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Viagem ao interior do Brazil 
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TRADUZIDO PELO DR. ALBERTO LÖFGREN (1) 


INTRODUCÇÃO 


A intenção de conhecer o Brazil sob o ponto de vista da 
Historia Natural levou-me em 1813, de S. Petersburgo áquelle 
paiz, onde meu emprehendimento foi seinpre coroado do melhor 
exito, apezar da execução do meu projecto se tornar mais diffi- 
cil do que eu tinha previsto, obrigando-me a modificar profun- 
damente as ideias que, segundo o testemunho de outros via- 
jantes, eu tinha formado. Os meus leitores, certamente, terão 
tambem de mudar varias vezes as suas opiniões preconcebidas. 

Ha, por exemplo, grande differença entre o littoral e o in- 
terior do Brazil, apezar de que, geralmente, se julga o paiz 
todo pelo littoral, que têm servido erradamente de padrão. Acre- 
ditava-se que em todo o Brazil deviam-se encontrar as mesmas 
rochas de gneiss homngeneas que acompanham o littoral e a 
mesma vegetação exuberante e virgem, com suas paizagens bel- 
lissimas ; nas, quem emprehender uma viagem ao Brazil com 
esta esperança, ver-se-á pouco agradavelmente surprehendido. 

Desde o tempo de Marcgraf o Brazil têm sido o objecto 
da attenção dos naturalistas e isto ainda quando faltavam os 
meios de obter informações. Agora, porém, não existem, mais 
os impedimentos que, durante seculos, mantiveram fechado um 
paiz no qual o extrangeire tanto podia apprender, e neste mo- 
mento já por elle viajam alguns sabios cujo exclusivo escopo é 


(1) No 8.º volume desta Bevista de pag. 226 a |252. foi publicado um capitulo des- 
te manuscripto traduzido pelo nosso consocio Dr. A. Lofgron O Instituto á vista do 
interesse do trabalho deliberou mandar tirar ama cópia do manuscripto que perten- 
cla á bibliotheca particular do 8. M. o Rei da Suecia que gentilmento concedeu esse 
favor. Hoje publicamos na integra essa curiosa viagem que offerece muitos esclareci- 
mentos ineditos, N, BR, 
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o de enriquecer os seus conhecimentos. O sr. Wilhelm von 
Eschwege, tão conhecido como mineralogista e a quem devo 
as observações altimetricas, está ha annos estudando o reino 
mineral e fornecerá, certamente, interessantes dados sobre este 
ramo de sciencia. Assim tambem o sr. Sellon, discipulo de 
Willdenon e laborioso investigador, distinguir-sc-á, sem duvida, 
no estudo da flora do Brazil. 

Não se póde, pois, extranhar que eu mencione apenas al- 
guns dos mais importantes objectos de historia natural por mim 
observados na viagem, tanto mais que já era esta minha inten- 
ção ao fazer a publicação destas poucas paginas. Sobre os 
pontos em que as minhas observações não são sufficientemente 
- concludentes, mas sobre os quaes esperava completal-as, calo- 
me ou menciono apenas o facto, sem commentarios. Porém, em 
relação à escravidão ou às tribus selvagens, julguei dever ser 
mais extenso, porque sobre a Po fiz durante dois annos 
estudos que, sinto prazer em dizel-o, estão de accôrdo com os 
de Mendes (1), e sobre as ultimas espero que todas as observa- 
ções que fiz entre ellas possam ser de valor para o leitor, visto 
que não hesitei deante de fadigas, nem de perigos, para pro- 
curar estes autochtones brasileiros nas suas mattas e observal-os 
no seu estado natural. 

Como estou resolvido a continuar estas minhas viagens 
pelo Brazil, dar-me-ão ellas occasião de publicar ainda outras 
observações sobre este importante paiz, se tiver a felicidade de 
ver que estas minhas investigações são recebidas com indulgen- 
cia, visto que as realizei nas mattas brazileiras e com uma lit- 
teratura auxiliar extremamente exigua. 


Rio de Janeiro, Maio de 1815. 


O AUCTOR. 


(1) Luis Antonio Mendes, Minorias Economicas da Academia das Sciencias de Lisboa 
1812, tom. IV. 
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CAPITULO I 


VIAGEM Å VILLA RICA. NOTICIA SOBRE A8 LAVRAS DA OURO, SOBRE 
A EXISTENCIA DO FERRO E DO GRÉS FLEXIVEL, ETC. 


Depois de uma demora de nove mezes deixei, no dia 29 de 
Junho de 1814, a nova capital, Rio de Janeiro, e temei na 
praia dos Mineiros uma das barcas que mantem o trafego com 
o Porto da Estrella, ponto de deposito para tudo o que é desti- 
nado para Minas Geraes ou que de lá vem. Ao levantar-se o 
vento do mar, ao meio dia, desatracámos e depois de uma hora 
de viagem, com vento fresco, a cidade, com suas numerosas 
torres, suas pequenas ilhas e innumeras embarcações de todos 
os paizes, desapareceu por detraz da ilha do Governador. Ape- 
nas alegra o viajante o espectaculo majestoso da barra, com 
seus navios entrando e sahindo; mas isso tambem logo cessa, 
escondido por novas ilhas, emquanto a barca sulca as turvas 
aguas do brejoso rio Inhomirim, que serpeia por entre riban- 
ceiras baixas e lodosas, cobertas E arbustos e tabôa, é onde 
pequeninos mosquitos (Culex) molestam o viajante, que nem é 
protegido pela fumaça do fogo acceso na barca. 
| O Porto da Estrella é um logarejo miseravel, com umas 
cincoenta casas, situada a hora e meia de viagem acima da barra 
do Inhomirim. Falta ahi todo o conforto para o viajante e, 
como raras vezes se chega antes da noite, preferi pernoitar no 
meio do caminho, na fazenda do ministro de Estado, sr. de 
Araujo, deixando a minha bagagem seguir para deante. No dia 
Seguinte continuei a viagem em companhia du meu amigo Co- 
ronel de Souza, em cuja casa tinha pernoitado. Ainda não eram 
à horas quando deixámos a fazenda, para seguir por um pessimo 
caminho que colleava por entre campos cultivados. A lua illu- 
minava sufficientemente o trilho e os objectos á margem e de 
todos os lados chegavam-nos os gritos de animaes desconhecidos, 
dos brejos proximos sahia o silvo do jacaré (Lacerta Alligator, 
L.) (1), que chega a ter 15 pés de cumprimento, mas que não 
é Perigoso para o homem. Ao despontar da aurora no horizonte 
cesearam as vozes dos animaes nocturnos; muitos passaros alguns, 
“om plumagem esplendida, appareceram então nas arvores vizi- 
ndas, emquanto outros, de côres mais modestas, saudavam comi’ 
“eus cantos o romper do dia. En 

(1) Aligator sclerops Schneid. 
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O reino vegetal imprime á paizagem um cunho especial 
tanto mais extranho quanto as fórmas dos vegetaes differem das 
das zonas boreaes. A maior diversidade é produzida pelas pal- 
meiras, bananeiras, fetos arborescentes, cipós e cactaceas. 

I'res horas depois alcançámos, num valle, uma estreita lagõa, 
onde um unico indio, que ha neste logar, nos deu passagem 
numa canôõa. Nas margens desta lagõa floresciam muitas plantas 
desconhecidas para mim e sobre um galho uma especie de Al- 
cedo (1) espreitava os peixes que nadavam debaixo delle. Che- 
gados a outra margem entrámos na freguezia de Inhomirim, que 
tira o seu nome do rio e onde passa a estrada para Minas Geraes 
que seguimos, por ser a unica, até a raiz da serra da Estrella, 
Esta estrada está inundada durante quasi todo o anno e mesmo 
na estação secca é raro que as aguas della se retirem completa- 
mente. Ao meio dia chegámos á Mandioca, situada na propria 
raiz da serra que deviamos subir e, apezar do grande calor, não 
quizemos adiar a viagem. 

Até o cume da serra da Estrella, que, pelas observações 
barometricas, tem cerca de 3.000 pés de altura, a estrada é ex- 
cellente, larga e bem calçada, porém bastante sinuosa, de fòrma 
que não tem menos de legua e meia de extensão. Antes da 
construcção desta util obra d'arte, perderam-se neste caminho 
ingreme muitos animaes e homens. Nas beiras da estrada e na 
altitude de cerca de 2.000 pés, achei a Cyathea modularis 
Willd (2), com 20 pés de altura. 

Do cume da serra da Estrella a vista é incomparavel quan- 
do o tempo está claro. Deante de nós extendia-se a esplendida 
bahia, com suas innumeras ilhas, limitada ao sul por alta mon- 
tanha, em cuja base se enxerga a cidade do Rio de Janeiro. 
No fuudo e por baixo de nossos pés os morros e valles verde- 
jantes embellezavam a paizagem. 

A primeira fazenda que se encontra na montanha é o Cor- 
rego Secco, que dista do alto da serra apenas meia legua. Um 
arroio insignificante passa perto e nelle os caçadores do logar 
costumam matar antas (Tapirus Americanus, Linn.). Ainda duas 
pequenas lavouras são atravessadas antes de se chegar á do padre 
Correia, que móra duas leguas distante do Corrego Secco. Os 
rochedos escarpados e os abysmos, que desviam a directriz da estra- 
da, as moitas espessas de cipós, que revestem as arvores, ató as 
mais altas, de um manto verde, e os corregos encachoeirados com- 
municam á paizagem uma incomparavel e selvagem belleza. 

. _ Finalmente, ás 4 horas alcançâmos a fazenda do padre, em 
cujas terras havia plantações de milhe, algodão, marmelleiros, 
pecegueiros e macieiras. O sólo e o clima são muito favoraveis 
a esta; culturas e o padre, que annualmente manda cinco mi- 


(1) Martinho Pescador. 
(2) Provavelmente Cyolthea vestita. Martius— Samambaia-uesi. 
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lhões de pecegos para o Rio de Janeiro, faz com isso um alto 
negocio; mas nem assim achou elle imitadores. O café e as ba- 
nanas alli não se dão bem, porque soffrem muito com as gea- 
das do mez de Junho. 

Um passaro muito commum na raiz da serra da Estrella é 
o que os indigenas chamam Anú (Crotophaga ani, Linn.); é 
comido por elles porque a sua carne, aliás muito secca, tem fa- 
ma de ser um poderoso especifico contra a syphilis, 

Na manhan seguinte, 1.º de Julho, o meu companheiro des- 
pediu-se de mim e voltou; eu continuei a minha viagem para 
Sumidouro, uma fazenda que fica duas leguas distante da do 
padre Correia. Na sua maior parte o caminho acompanha o rio 
Piranha, cujas aguas, leves, deslizam entre barrancos altos e 
fórmam varias cachoeiras. 

No tempo das aguas, como aqui se chama a estação chu- 
vosa, a população apanba neste rio muito peixe saboroso, que, 
como creio, sobem do rio Parahyba, no qual o rio Piranha des- 
embocca, umas dez leguas abaixo. À natureza estava ahi em re- 
pousc e por toda a parte a geada tinha produzido estragos: até 
as folhas de muitas arvores indigenas, como a Cecropia peltata 
(embaúba) estavam seccas e pretas. 

Com satisfação geral fui recebido no Sumidouro e ainda mais 
pelo bom Bernardo e sua familia quando lhe communiquei a 
minha resolução de esperar alli pelo meu companheiro Wilhelm 
von Eschwege. Eu já devia hospitalidade a essas boas pessoas 
e ainda uma vez deram-me a mais bella prova desta virtude, 
porque, apezar de ter-me demorado allı durante um mez inteiro 
nada quizeram acceitar pelos mantimentos, lavagem de roupa 
etc. Em geral a hospitalidade é propria dos brazileiros; porêm, 
nas estradas de rodagem, como a que conduz a Minas Geraes, 
não ha mais vestigio della e o extrangeiro é muitas vezes su- 
jeito ás mais exhorbitantes cxigencias nos logares em que pousa. 
Para quem quizer evitar isto não ha outro meio sinão o de levar 
comsigo o trem de cosinha e, onde quizer pernoitar, mandar a 
sua gente preparar a carne secca e o feijão preto. Estes são os 
comestiveis quotidianos e, em vez de pão, usa-se no Brasil de 
farinha de mandioca (Jatropha as (1), excepto no planalto 
e em toda Minas Geraes, onde se usa da farinha de milho. Nas 
casas da roça despejam-se simplesmente alguns pratos de farinha 
sobre a mesa ou num balainho, donde cada um se serve com os 
dedos, arremessando, com um movimento rapido, a farinha na 
bocca, sem que a minima parcella cáia para fóra. 

A carne, secca ao ar e levemente salgada, vem especialmente 
do Rio Grande do Sul e, como o consumo é muito grande, con- 
stitie uma das mais importantes industrias daquella capitania. 

Talvez nenhum paiz do mundo dê ao homem tanta facilidade 
de sustento e conforto como o Brazil. Aqui o lavrador laborioso: 


(1) Manihot s'ilissima. Lim, N. T. 
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não precisa esperar metade do anno para colher; nenhum aque- 
cimento, nem uma só das centenas de medidas de precaução que 
nós, no norte, empregamos contra o rigor do clima, são neces- 
sarios e mesmo assim o nosso homem do povo, em seu paiz 
desfavoravel, vive melhor do que e brazileiro da mesma classe. 

As mulheres dos europeus vu de seus descendentes são 
assombrosamente férteis e não é raro verem-se mães com quinze. 
até vinte e quatro filhos. O meu hospede já tinha doze filhos 
adultos, os quaes, todos com suas familias moravam nas terras 
que, ha cerca de vinte annos, elle comprára por mil cruzados e 
tinham uma área de duas leguas quadradas. A simplicidade dos 
costumes, a franqueza e obsequiosidade são as qualidades cara- 
cteristicas destes habitantes das montanhas. O velho Bernardo 
era o oraculo do bairro e o melhor herbauario; por isso senti 
muito que a estação fosse tão desfavoravel à vegetação e nesse 
tempo sem flôres. Limitei-me, pois, à zoologia e, effectivamente, 
colleccionei em um mez, adxilindo pelos filhos do Bernardo, cerca 
de 900 mamiferos e passaros e uma porção de insectos. A caça 
é alli muito abundante, apezar de serem muito perseguidos os 
veados as antas, os porcos do matto, etc., sem que se notasse, 
segundo o testemunho dos habitantes, uma diminuição destes 
animaes. A carne dos papagaios, dos tucanos e até dos pica- 
páus come-se alli, como em Minas Geraes, mas não póde ser 
comparada com a do jacú ( Penelope cumarensis e cristata, L.). 
Estes ultimos passaros, que os selvagens domesticam, como con- 
tarei mais tarãe, perfilham na prisão e devew ser uma excellente 
acquisição para a Europa. 

O meu hospede e sua familia e os tropeiros que diariamente 
passam eram a minha unica distracção neste paiz montanhoso, 
quando as tempestades não me permittiam fazer explorações. 

Todos os dias pastavam 220 a 250 mulas que, em lotes, 
vinham de Minas Geraas, carregadas com toucinho, algodão, . 
queijos, café e assucar; outras, vindas do porto de Estrella. car- 
regavam sal, ferro e mercadorias inglezas de toda a espécie. 

Sem as mulas este commercio seria impossivel, porque os 
cavallos não resistiriam. A carga de cada animal constuma ser 
de 250 a 300 libras e é arrumada dos dois lados, sobre uma 
cangalha formada com capim. Com este peso o animal aguenta 
| uma marcha de 5 a 8 horas. Nus pousos tiram-se-lhe as cangalhas, 
que são empilhadas nos muitos ranchos abertos que existem á 
beira da estrada, proximas das casas dos fazendeiros. Estes lu- 
cram com isso, porque os tropeiros têm de comprar delles o mi- 
lho de que precisam. Os animaes são soltos em um pasto, si a 
chegada for cedo, porque á tarde elles voltam por si para comer: 
a milho, que se lhes dá em um saquinho (1) adaptado ao pes- 
soço e no qual mergulham o focinho. Depois desta refeição, em 


go 


(1) Bornal, N. do T. 
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geral às Ave-Marias, tornam a ir para o pasto, onde passam a 
noite. Como estes pastos são ab-rtos por todos os lados, os tro- 
peiros no dia seguinte perdem muitas horas na procura dos ani- 
maes, que se escondem nas moutas nu voltam para o pouso an- 
terior, às vezes leguas distante. Dahi reanlta ficarem os viajantes 
parados durante dias; mas se nenhum incidente sobrevem, que 
atraze a viagem, continúa-se esta na manhan seguinte, depois de 
tratados os animaes. 

Estas viagens são sempre bôas quando os animaes são man- 
sos; porém. si entre elles houver alguns mais ou menos chucros, 
o tropeiro tem de tomar com elles muito cuidado, porque ás 
vezes disparam; nas, como sempra correm para deante, são en- 
contrados outra vez e não ha prejuizo sinão no caso de haver 
na carga objectos frágeis. Por isso aconselho ao viajante, prin- 
cipalmente extrangeiro, que não viaja em animaes seus, que não 
se fie na afirmação do tropeiro de que os animaes são mansos 

erque, na minha volta, perdi quasi toda a minha collecção de 
insectos por causa disso. 

O viajante no Brazil tem de luctar com tantas dificuldades 
occasionadas pela falta de estradas e de população e, em muitas 
logares, por causa dos selvagens, que não ha necessidade de 
accrescentar ainda as exaggeradas mentiras sobre animaes ferozes 
e cobras venenosas; de forma que quem quizer visitar o interior 
do paiz só deve occupar-se com aquellas, sobre as quaes darei 
algumas indicações. 

Para uma viagem pelo interior é indispensavel ao viajante 
arranjar animses que, si elle tiver a intenção de fazer collecção 
de historia natural, não devem ser menos de quatro, para os quaes 
é necessario escolher um bom tropeiro, que não sómente sáiba 
lidar bem com as bestas de cargas, do que tudo depende, como 
tambem que já tenha feito viagens. Além da bagagem indispen- 
savel, é preciso lembrar-se de ter sempre um animal de sobrecel- 
lente, porque. chegando-sa ans logares desertos do interior, pre- 
cisa-se delle para carregar as provisões compradas na ultima 
povoação. Poivora, chumbo, bôas espingardss, trem de cosinha, 
uma rêde e as ferramentas necessarias para ferrar os animaes e 
concertar os arreios são objectos indispensaveis. Egualmente são 
muitos objectos que não podem rer encontrados no interior e 
que devem ser comprados na capital ou em outra povoação 
grande. Uma bôa espingarda de dous canos tem sempre grande 
valor, ainda que só sirva para intimidar os selvagens, que, vendo 
sahir dous tiros sem ter se carregado de novo, imaginam que se 
póde atirar sempre sem carregar, o que lhes causa grande medo 
e no começo, antes de eu ter captivado a sua confiança, muitas 
vezes foi-me util. | 

E' sempre melhor fazer viagens curtas, nunca de mais de 3 
a 4 leguas não sómente para poupar os animaes, como para 
poder fazer mais observações, Seguindo este preceito ver-se-á 
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o viajante obrigado a pernoitar algumas vezes ao relento, mas 
o proveito é maior. Quando se pousa fora das povoações é pre- 
ciso escolher um pouso de bom pasto para os animaes. As car- 
gas são empilhadas e cobertas com os mesmos couros de boi, 
que vêm amarrados por cima dus cangalhas. De tres páus uni- 
dos pelas pontas e fincados no chão, faz-se uma tripeça, em cujo 
centro dependura-se o caldeirão, com fogo por baixo, e a rêde 
é atada a duas arvores. 8uppondo que pode haver chuva du- 
rante a noite, extende-se um couro de boi sobre uma corda por 
cima da rêdc, de modo a cahir de ambos os lados em forma de 
um telhado sobre a rede, que assim fica resguardada da chuva. 

Em geral conserva se uma fogueira accesa durante toda a 
noite, mais para aquecer do que para afastar animaes ferozes, 
visto que as noites são sempre frescas e ató frias. Ao redor do 
fogo deiram-se o tropeiro e os criados. Sabendo-se com certeza 
que na vizinhança não ha selvagens nem negros fugidos, não é 
necessario fazer sentinella á noite, porque os roubos são extre- 
mamente rarcs no Brazil. Não ha duvida que é muito preferivel 
escolher uma fazenda para pouso, porque as noites, por causa 
das tempestades e trovoadas nas mattas, são ás vezes medonhas, 
como descreverei mais tarde. 

Uma outra difficuldade para os viajante está nos muitos 
rios, sem pontes, que cortam as estradas e muitas vezes são 
fnndos de mais para serem atravessados a vão. Assim perdem-se 
muitas vezes dias e dias em procurar um logar mais raso ou 
uma canôa, que, em regra, se acha na margem opposta, estan- 
do o dono ausente ou longe de mais para ouvir os gritos do 
viajante, e feliz será elle si alguem o vier tirar do embaraço, 
atravessando o rio a nado, no caso em que elle ou alguem da 
sua comitiva não se anime a fazel-o por medo ou por não 
saber nadar. 

O viajante deve emprehender a sua jornada nos mezes de 
Maio a Outubro e Novembro, que é o tempo secco, e fará me— 
lhor em deixar-se ficar parado durante o tempo das chuvas em 
algum logar onde possa trabalhar, do que viajar sem poder fa- 
zer observações. Alem disto, a maior parte dos rios estão cheios 
e não podem ser atravessados sinão com grandes perigos. 

Nestas montanhas e em toda Minas Geraes não se conhece 
outro meio de viajar a não ser com tropa, mesmo porque os 
terrenos impossibilitam as viagens em carro; empregam se tam- 
bem cavallos para montaria e quasi todos os mineiros são bons 
cavalleiros. Até as senhoras, que montam frequentemente, tam- 
bem merecem este conceito. Ellas montam como os homens, o 
que as obriga a usarem calças, sobre as quaes vestem uma larga 
snia de montar. 

À uma hora de viagem do Sumidouro e para o norte, ro- 
deadas de todos os lados de rochas altas e mattas, estão situa- 
das as casas de dois irmãos que na maior harmonia habitam 
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esta região, que parece ter sido outrora ponto de reunião dos 
indios, porque encontram-se alli, alêm de cacos de suas panellas, 
tres grandes potes circulares de 40 pés do peripheria, cheias de 
ossos e, portanto, provando ter alli havido enterros communs, dos 
quaes, porêm, nunca encontrei vestigios entre os indios que visitei. 

Apezar de estar espalhado por todo o Brazil o bicho do pé, 
(Pulex penetrans), nunca o encontrei em tão grande quantidade 
como alli no alto da serra da Estrella, até ao rio Parahyba. 
Muitas vezes, afhrma-se é este bicho, a causa de feridas e ul- 
ceras persistentes no pé,— razão por que vou descrevel-o neste 
logar. O tamanho do bicho do pé, não é a quarta parte do de 
uma pulga vulgar, á qual ellc se assemilha na côr, na fòrma e 
no saltar. Por sua natureza, que o leva a pôr seus ovos de- 
baixo da pelle do homem e dos animaes, torna-se elle muito 
incommodo. Para este fim prefere os logares por baixo das 
unhas dos dedos e na planta dos pés a todas as outras partes 
do corpo, apezar de ser encontrado tambem nos dedos das mãos 
e nos braços. Sómente a femea é que entra na pelle, onde põe 
os seus ovos, que pouco a pouco vão augmentando de volume 
e, finalmente, revelam a sua presença pela comichão que cau- 
sam. Este é o momento proprio para abrir o logar com uma 
agulha e espremer es ovos, que são brancos e pesam de 400 a 
500 vezes mais do que a mãe. Em geral não se encontra esta 
viva, mas ainca fixa ao sacco mermbranoso que parece ter sido 
feito por ella e contem os seus filhos. O buraco resultante da 
operação enche-se, de ordinario com rapé ou com uma pomada 
qualquer. A extracção não causa a minima dôr e é um erro 
suppôr que o bicho do pé penetra profundamente na carne. Em 
poucos dias está curada a «erida, quando conservada limpa ; 
porêm uma demora prolongada ou pressa de mais na extracção 
dos ovos são, em geral, prejudiciaes. Uma vez tirei mais de 
vinte bichos do pé, de varios logares, sem que softresse a mini- 
ma consequencia. E' interessante a afirmação dos indios de 
nunca serem atacados por elles. 

No dia 29 de Julho tive, finalmente, o prazer de vêr e 
sr. von Eschwege, chegado do Rio, e no dia seguinte continuá- 
mos a viagem juntos, depois de ter eu expedido as minhas col- 
lecções para aquella cidade. No nosso caminho encontramos 
mais plantas do que esperavamos, porém pouco cultivo.: Raras 
vezes alegrava-nos um passarinho com o seu canto e quando isso 
acontecia a sua plumagem éra insignificante. 

A fazenda maior que encontrámos foi a Zabolla (1) a cerca 
de duas leguas do Governo. Cebollas tem uma egreja e está 
situada à margem de um grande tanque, cujas aguas são utili- 
zadas para mover um moinho. Esta fazenda se destingue pela 
sua bella situação e, apezar das grandes montanhas lhe limita- 


(1) Naturalmente Cebollas, N. TF, 
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rem o horisonte por todos os lados, o grande tanque, um pouco 
de culturas e as bôas edificações causam uma ba impressão. 

Em Cebollas encontrei uma « preguiça » com tres dedos 
« Bradypus tridoctylus. L.), que vagarosamente caminhava á 
beira da estrada ə, apezar de estar patente que se esforçava 
para fugir, pouco se adeantava: matei-a com umas pauladas na 
nuca. As grandes folhas de Cecropia peltata (embauba) servem 
de alimente a esta singular creatura, que não deixa esta arvore 
emquanto não tem devorado todas as f.lhas, depois do que põe a 
cabeça entre as pernas e deixa-se cahir. Quando agarra alguem 
com as suas fortes e cortantes unhas não o larga mais, sendo 
necessario cortar-lhe as pernas. Os portuguezes affirmam que, 
comendo-se a carn» da pregaiçasob:even o somna, mas os ne- 
gro; a quem dei a preguiça a comer ficaram accordados. Mata- 
se este animal sómente por causa da pelle, que serve de manta 
para salins. Encontrando-se um animal deste numa arvore der- 
ruba-se esta e mata-se o bicho, atiral-o com com espingarda 
nada adeanta, porqua ainda que se mats o animal, este se agarra 
á arvora a continúa nessa posição, mesmo depois de morto, e é 
necessario derrubar a arvore para apinhal-o. Ha lugares onde 
a preguiça não existe. não obstante haver embaúba em quanti- 
dade, e em outros lovyares elia é muito commum. 

Ao logar denominado Guverno, situado a 6 leguas do Sumi- 

douro, che:rámos á tardinha. A fazenda não é pequena, mas 
a hospedagem é péssima: o proprietario e-tava descentente com 
a licença que faculta ao extrangeiro a entrada no Brazil e fez- 
me sentir iss», principilmente, em uma viagem anterior, na qual 
a mim eso meu jovem e cançado companheiro foi negado até 
uma esteira para dormirmos Nessa occasião deu-nos elle o peór 
quarto, sobre cujo soalho tivamos de nos deitar, ao pé de um 
monte ds milho e sem c-ia. Como a casa estava cheia de ratos, 
que durante a noite tinham de passar sobre nós pira chegar 
ao milho, quasi não pudemos dormir; agora receben-nos elle 
um pouco melhor, porém ficamos bem contentes quando deixamos 
a fazend: atraz de nós. 
- Encruzilhada é outra fazenda, a tres quartos de hora de 
viagem de Parahyba e a duas horas do Governo; tira o seu 
nome de um: ontra estrada que vem do Rio de Janeiro, rodeando 
a bahia, e ahi cruza com a que passa pela serra da Estrella . 
Com o tempo chuvoso esta outra estrada não é transitavel. 

A’s 10 horas chegamos ao rio Parahyba, que. por causa da 
secca, estava muito estreito, e ahi esperámos a chegada da tro- 
pa, em cuja companhia atravessámos o rio em uma balsa, alli 
estabelecida. Neste logar o Parahyba tem cerca de 150 passos 
de largura, mas, como todos os rins brazileiros, é de profundi- 
dade variavel e cheio de cachoeiras, o que o torna innavega- 
vel. O rio alli está a 1500 pés acima do nivel do mar, no 
qual se lança depois de um curso de 39) leguas, motivo porque 
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a sua correnteza não póde ser grande. Na sua margem es- 
querda ha um Resisto (registro) ou casa da guarda real para 
impedir o contrabando de ouro e diamantes. Os viajantes que 
seguem para Minas Geraes e alli devem passar as divisas da 
capitania, tem de mostrar os seus passaportes, o que, entretan- 
so, não nos demorou. Dahi continuâmos a nossa viagem para a 
Farinha, uma pequena fazenda que dista duas leguas do Pa- 
rahyba. A região era agora mats de-erta e inculta do que 
a quem do rio e a observação de que no Brazil ha falta de 
mãos laboriosas resaltava cada vez mais. A natureza compensa 
de certo modo isto pela sua fertilidade. O milho produz alli 250 
vezes mais e assim é relativamente ao pouco que pertence à 
minguada lay»ura, como feijão, mandioca, canna de as-vcar, al- 
godão e arroz. 

As onças estavam causando grandes estragos no gado da 
fazenda onde estavamos hospedados e lhe tinham matado até 
um burro, o que aliás raras vezes acontece porque estes carni- 
voros preferem, em geral, os veados, os porcos do matto e os 
bezerros. Ha quatro differentes especies de felinos que no Bra- 
zil são, indistinctamente designados por onças: Felix pardalis, 
Felix discolor, Felix concolor e Felix onça (Linn ). Um via- 
jante maderno, o nr. Beyer, suecco, conta entre elles tambem o 
tigre real (Felix tigris). As mencionadas especies de Felix são 
perigosas para o homem unicamente quando feridas; e sei de 
casos em que o caçador pagou com a vida o tiro falho. 

À caçada passa-se do seguinte modo: Descoberto o rasto 
de uma onça, é ella procurada por cães ensinados para esse 
fim; à vista dos cães a onça costuma trepar a uma arvore ou, O 
que raras vezes acontece, esconder-se atrás de um grosso tronco. 
Este caso é raro, mas custa, em regra, a vida a muitos cães, 
porque. quando o cão avança, ella o pega com as unhas, das 
quaes raras vezes escapa vivo, e o caçador perde assim os cães, 
um depois do outro, sem conseguir atiral-a. Mas, ai ella sobe 
à uma arvore, tudo depende de acertar bem o tiro; pois si o 
caçador o erra e está sem companheiro ou sem espingarda de 
dous canos, que ainda são muito raras no Brazil, a onça, salta 
em tres pulos sobre o caçador, que então, está perdido; e ha 
até exemplo do caçador de-astrado, que apeznr do companbeiro, 
foi agarrado e despedaçado pela onça. Um caso bem triste deu-se 
na vizinhança do Sumidouro: Dous irmãos seguiram uma onça 
ne havia algum tempo, estava infestando o logar. Encontra- 

& onça, o irmão mais moço teve a infelicidade de ferir o 
animal, antes do irmão mais velho ter tido tempo de atiral-o, 
por causa de uma moita esta precipitou-se sobre o caçador; o 
irmão matou-a, porém. já era tarde, pois a féra tinha cortado a 
garganta do infeliz, que morreu logo. A caçada da onça se 
faz, especialmente, por causa do couro, que é comprado a 10 
tehth (thaler allemão); mas como é perigosa, fazem-se armadi- 


— 170 — 


lbas com espingardas que, com os tiros, matam-na quando vem 
devorar a carne usada como isca. 

Os porcos do matto são muitos preferidos pelas onças, que 
os esperam deitados sobre galhos baixos; mas, como os porcos 
costumam vir em vara numerosa, a onça espera até que os ul- 
timos passem, e sobre estes se precipita. Não conheço caso al- 
gum em que a onça atacasse um homem sem que estivesse fe- 
rida, e eu proprio tive occasião do certificar-me disso nos sertões 
de Abaetê: Na sabida de um caminho do matto a minha ca- 
valgadura se espantou; consegui, felizmente, leval-a para deante 
ao campo limpo, onde, a menos de 20 passos de mim appareceu 
uma onça tão grande como nunca vi. O meu animal semostrava 
muito assustado, mas a onça voltou-se e desappareceu em uma 
restinga de matto. Mais tarde, onde eu tinha de pernoitar no 
matto, os seus urros me encommodaram muito, especialmente no 
tempo do cio, mas nunca ellas se approximaram, nem mesmo 
quando o fogo se apagava Os contos espantosos que os via- 
jantes, em geral, costumam publicar sobre estes animaes são 
invenções para embellezar as suas narrativas. 

Deixamos a Farinha, onde tinhamos sido bem tratados, no 
dia 1.º de Agosto, às 7 horas da manhan, o ás 11 horas chega- 
mos no rio Parahybuna, que, segundo as medições barometricas 
está a 900 metros acima do nivel do mar. O rio estavaentão 
bem estreito e não media mais de 100 passos de largura. Todos 
os viajautes e mercadorias, que vêm de Minas Geraes com des- 
tino ao Rio de Janeiro, são ahi rubmettidos a uma rigorosa 
inspecção, para o que existe neste logar um outro registro, com 
uma porção de empregados. São poucas as casas de Parahybuna 
alêm das da Corõa. Paga-se ahi tambem pela passagem do rio, 
cujo imposto foi estabelecido sob o pretexto de servir para a 
continuação, em linha recta, da bella estrada sobre a serra da 
Estrella. A verdade, porêm, é que estão paradas as obras ha 
mais de dous annos e a importante receita do registro de Para- 
bybuna é empregada em outros mistéres. Do rio tinhamos 
ainda duas horas de viagem para chegarmos á Patrulha da Ro- 
cinha, que sc acha distante duas leguas e onde resolvemos per- 
noitar. 

O caminho que até então tinhamos percorrido era pouco va- 
riado: as mattas impenetraveis, as montanhas escabrosas, os 
riachos encachoeirados, o que peorava ainda as estradas, já 
ruins; poucos homens e animaes,—tudo isso tornava a viagem 
desagradavel. De uma alta montanha, que nesse dia atravessamos, 
enxergamos mais wma vez as serras da E-trella e dos Orgams, 
com outras montanhas mais proximas, por nós já atravessadas, numa 
distancia consideravel de muitas leguas, onde a vista só divisava o 
sertão. Lembramoscom pezar que em talextensão de terra fértil haja 
tanta falta de cultura e de gente e isto em um clima que é o me- 
lhor do mundo, quando no nosso desventurado paiz, por causa de 
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pedaços de terra que não valem nem a centésima parte o odio e a 
inimizade surgem entre os principes e os proprios povos. 

Estava ahi a chamada patrulha, composta de soldados e um 
commandante, que costuma ser capitão. O dever dessa patrulha 
montada é revistar todos os viajantes, o que tambem fazem com 
o maior rigor, visto receber dous terços dos diamantes e do 
ouro em pó que confiscam. Não tem um posto certo, de fórma 
que pode ser encontrada desde alli até o rio Parahyba. O com- 
mandante destes vigilantes era conhecido do meu companheiro 
e nos hospedou, tratando-nos com deferencia, o que não pouco 
estimámes visto que, por causa de um encommodo do meu compa- 
nheiro, tivemos de falhar uns dias, 

Na volta encontrei outra vez a patrulha em FARINHA, onde 
prohibiram-me de continuar a viagem e procederam á uma rigo- 
rosa revista, contra a qual protestei porque os meus passaportes 
ordenavam que todos me deixassem passar. Mandei esse passa- 
porte ao novo commandante; porém, emquanto elle o despachava, 
não podia impedir que descarregassem as minhas espingardas, 
que revistassem até á pelle o jovem indio que eu trazia commi- 
go e que me maltratassem. Tudo isto, porém, cessou quando 
o commandante o ordenou e polidamente pediu desculpas, con- 
vidando-me para a sua mesa, o que acceitei com tanto maior 
gosto, quanto nada podia obter do dono da casa pelos muitos 
hospedes que tinha então, 

Depois da refeição e para retribuir esta fineza e, especial- 
mente, para não deixar pairar mais duvida a meu respeito, por 
causa da rarissima excepção de não ter sido revistado,—o que 
devia ao obsequio do Ministro do Estado d'Araujo, mostrei as mi- 
nhas collecções, o que pareceu dar tão grande prazer a todos que 
no dia seguinte, separamo-nos do modo mais cordial possivel. 

Por mais rigorosas que sejam estas resvistas, não ha duvida 
que muito contrabando de ouro e diamantes lesa a corôa. Os 
diamantes, apezar do maior perigo que offerecem, são comtudo 
mais faceis de passar porque são pequenos e sem dificuldade, 
escondidos onde não podem ser decobertos, Assim mesmo não 
faltam exemplos de ter-se descoberto contrabando de diamantes, 
Actualmente os contrabandistas usam de um meio facilimo de 
passar diamantes: utilizam-se de pequenas obras de arte de cera 
e de bordados fabricados pelas mulheres ociosas de Minas Ge- 
raes. Estes trabalhos, com diamantes escondidos em si, são collo- 
cados em uma caixa de vidro, bem fechada, que é mostrada ao 
encarregado de visitar, a quem se diz que são presentes para o 
rei ou algum grande da corte, resultando dahi que o respeito 
impede a profanação dos objectos. 

Na vizinhança da Patrulha vive um velho, habil caçador 
de onças, que, quando tem noticia de algum destes animaes nos 
arredores, vende o couro de antemão; em poucos dias entrega-o 
effectivamente e tem tanta certeza disso, que determina até o dia. 
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No dia 3 de Agosto despedimo-nos do amavel dono da casa, 
continuando a viagem até a uma grande fazenda situada duas 
leguas distante, da qual uma parte é arrendada pela corôa para 
os empregados que levantam o imposto de transito sobre as 
mercadorias que ' passam para cima. Este imposto é elevado, 
mesmo sbre os artigos mais necessarios à vida. Assim paga o 
mineiro — é este o nome dos habitantes de Minas Geraes — por 
arroba, — a arroba tem 32 libras — 1$125 e por sacca de sal 800 
réis. Cada escravo, quando levado para cima, paga alli novo 
imposto real na importancia de 7$000; porêm não é marcado de 
novo. Os viajantes, que trazem cartas fechadas, têm de deixal-as 
alli e pagar o porte, e, egualmente, são obrigados, sob pena de 
confiscação, a dar a relação de todas as barras de ouro que 
passam para a capital, onde devem immediatamente ser levadas 
á casa da moeda. As piastras hespanholas, que em Minas Geraes 
valem 960 réis, perdem nas outras capitanias 160 réis, pelo que 
não se deve esquecer de trocal-as neste logar, assim como a 
moeda-papel de Minas Geraes, que não tem valor em outro lo- 
gar. Os passaportes devem tambem ser mostrados; porêm não ha 
revista pessoal na volta, excepto si a patrulha, por acaso, se 
achar all. ` 

A' uma hora depois do meio dia atravessámos uma montanha 
bastante alta, em cujo cimo, de ambos os lados do caminho, havia 
uma porção de cruzes fincadas no chão. Observámos que todas as 
pessõas que encontravamos trazia na mão cruzes eguaes para fin- 
carem na terra; provavelmente queriam com isso obter que algum 
santo os protegesse na montanha. Nesse dia tivemos por varias 
vezes o Parahyba ao lado e ás 3 horas chegámos a um logar bem 
selvagem, onde o rio fórfha uma cachoeira; porêm a zona era já 
mais baixa e encontrámos algumas planicies.. A's 4 horas alcançá- 
mos a fazenda Juiz de Fóra, 6 leguas distante da Patrulha, onde 
tinhamos pousada. Essa fazenda está situada em um logar aberto 
e bonito, onde o rio Parahybuna passa em um dos lados. A maior 
fazenda que nesse dia encotrâmos foi a da Viuva, uma legua dis- 
tante de Mathias Barbosa. 

De Juiz de Fóra até Chapéo de Uvas são seis leguas e no dia 
seguinte chegámos a esta grande fazenda. O caminho era ainda 
egual, mas os habitantes brancos eram mais raros, ao passo que 08 
mulatos e os negros tornavam-se mais numerosos. As mulheres 
brancas e as suas filhas moças quasi nunca eram vistas, de modo que 
podia se acreditar que os fazendeiros só tivessem filhos com as ne- 
gras ; pvrêm isso era consequencia do costume da mãe-patria (Por- 
tugal), que prohibe expôr aos olhos dus extranhos as esposas e as 
filhas o que, no interior do Brazil, é observado com todo o rigor. O 
ciume é um verdadeiro caracteristico nacional e conduz muitas ve- 
zes á pratica de assassinatos. O brazileiro poucas vezes se torna 
criminoso por furto ou roubo ; quasi sempre o motivo do crime é o 
ciume, offensas, demandas e brigas no jogo. Uma vez irritado, é 
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dificil apazigual-o; mais cedo ou mais tarde ha vingança e, em 
regra, morte por emboscada. 

No mesmo dia encontrámos á beira do caminho uma cabana de 
palha, na qual morava um negro morphetico, que pedia esmola aos 
viandantes. Esta repugnante molestia já não é rara e parece au- 
gmentar-se, provavelmente em consequencia do modo de vida ou 
talvez pelo immuderado uso da carne de porco, que em toda Minas 
Geraes é prato quotidiano. Tenho até encontrado gente que de- 
clara que toda outra carne é insalubre e se nutre exclusivamente 
com a de porco. A molestia é infecciosa no Brazil e contaram-me 
o triste caso de que n'um logaı muitos foram infeccionados por uma 
meretriz. Na vizinhança do Rio de Janeiro ha um excellente hos- 
pital pe os morpheticos. 

o dia seguinte (5de Agosto) continuámos a viagem, e pouca 
variedade encontrámos; o caminho continuava ainda serra acima, 
serra abaixo, sómente as altitudes eram menores do que no co- 
meço da viagem Por toda a parte a geada produzira estragos, 
mais nos valles do que nos altos, por causa da maior humidade 
naquelles do que nas montanhas. São 6 leguas do nosso pouso 
até Mantiqueira, situada num logar deserto, fechado por alta 
serrania. Perto desta fazenda, bem á beira do caminho, está 
uma alta cruz de madeira, testemunha de terrriveis assassinatos 
commettidos ha cerca de dez annos por um bando de salteadores. 
Naquelle tempo o caminho passava pela serra da Mantiqueira, 
uma serra visinha que o viajante, conhecedor daquella historia, 
não enxerga sem arrepios. Alli os assassinos esperavam as vi- 
etimas, que eram os individuos que elles sabiam que traziam 
dinheiro. Depcis de cercados e ama rados, eram elles levados 
para o mais denso da matta. perto de uma cova funda, onde 
eram lançados depois de assassinados e despojados. Os escravos 
seguiam os seus senhores e até os burrose os cães, providencia 
esta que facultava aos assassinos de continuar por longo tempo 
o seu nefando officio. Sumiam-se tropas inteiras sem deixarem 
o menor vestigio. Felizmente adoeceu seriamente um dos fasci- 
noras, que confessou a um padre os assassinatos todos. E’, po- 
rém, provavel queelle nesta confissão não fosse bem verdadeiro 
no denunciar os reus companheiros, porque sómente dous foram 
encontrados, um paulista e um cigano, que foram enforcados 
no Rio de Janeiro. 

A grande casa da morada em Mantiqueira está deshabitada, 
mas as dependencias estão occupadas por um bando de mulatos 
ferreiros. Foram elles que nesse dia nos hrespedaram. 

A par de uma brutalidade extraordinaria, tinham as mais 
accentuada physionomias de bandidos, pelo que instinctivamente 
nos suggeriam a ideia de que eram legitimos descendentes dos 
assassinos cujas façanhas acabo de narrar, 

Tanto para sahir o mais de pressa da Mantiqueira, como 
para não sofrer outra vez do forte calor do dia, .deliberamos: 
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continuar a viagem ao raiar do dia, o que foi communicado aos 
tropeiros. Estes, porêm, enganaram-se na hora, tomando o pri- 
meiro canto do gallo pelo segundo, de forma que quando nos 
accordaram, depois da meia noite, já estavam promptos com os 
animaes e tivemos de seguir. A lua estava clara, mas o frio 
era tão intenso que de vez em quando era preciso apeiar, para 
nos aquecer, andando. O thermometro marcava 4 gráus Reaumur 
(5 gráus centigrados) a cima do zero. Logo, á sahida da matta 
estã situada Batalha e, meia legoa adiante, a grando fazenda 
Porto do Campo, da qual fala Muwe. 

O dia já tinha começado e vimos o scenario mudado : morros 
chatos e nús, cobertos apenas por capim baixo e de arvores e 
arbustos atrophendos, até perder de vista, formavam um con- 
traste notavel com as densas matas virgens que ha pouco dei- 
xaramos. Que diriam aquelles que acreditam nas narrações dos 
viajantes anteriores, que só falam de mattas, de larangeiras e 
regiões onde a caça de toda a especie se atropella, e onde as 
mais extravagantes flores enchem a athmospbera com os seus 
aromas ? Que dirian, si lhes mostrassem o campo? A difterença 
era agora ainda maior, porque a geada tinha crestado até as 
poucas plantas que habitam os morros e o capim estava todo 
secco Somente nos valles, entre os morros, exergavam-se as 
copas das arvores reunidas ao redor de uma aguasinha e davam 
uma ideia de matta. Sahe-se de um extremo a outro; desde a 
Serra d'Estrella sómente matta impenetravel, aqui morros calvos. 
Tambem são outros os animaes que aqui vivem E, como des- 
crevo agora a região, assim continua ella até a VILLA Rica, pelo 
que fico dispensando esta descripção para o futuro. 

Na entrada do campo a criação começa a ser a industria 
da população, e a monotonia do extenso planalto é interrompida 
por grupos de gado, cavallos, burros, cabras e poucos carneiros, 
pastando. Todos estes animaes, que são entregues a si mesmos 
nestas immensas pastagens, estavam extraordinariamente magros, 

or faltar-lhes alimento, o que não se dá no tempo das aguas, 
de Novembro a Abril. O maior resultado que se tira do gado 
provêm da fabricação de queijos, que podiam ser muito melho- 
res si houvesse maior cuidado no tratamento, o que Mawe tam- 
bem mostrou, ridicularizando tudo. O toucinho é outro artigo 
lucrativo que mandam para o Rio de Janeiro. Criações espe- 
ciaes de cavallos são raras, e a propria criação do gado é tambem 
insignificante. 

De Mantiqueira á BARBACENA, um logar agradavel, ha seis 
leguas. As casas são bonitas, e parece reinar alli certa abas- 
tança. Principalmente por causa do trafego do interior com o 
Rio de Janeiro, este logar lucra muito, porque em Barbacena 
reunem-se as muitas estradas em uma só que conduz á capital. 

Os objectos mais singulares que hoje prenderam a nossa 
attenção, foram os monticulos conicos de barro que havia ao 
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lalo da entrada e que são feitos por uma especie de formiga 
(Termes aedificator mihi). Encontramos destes monticulos, que 
raras vezes passam de 2 1/2 a tres pés de diametro, alguns 
com uma altura de 12 pés. São interessantes tambem por causa 
do emprego que o homem inventivo lhes dá. Praticam nelles, 
a qualquer altura, um buraco e obtêm assim um forno duradouro, 
cujos habitantes, geralmente, por occasião do primeiro fogo são 
victimas da sua industria; acontece, porêm, que as formigas 
(cupim), às vezes, continuam o seu trabalho para baixo. 

Em BARBACENA cobra-se caro ao viajante, o que é difficil 
evitar-se, porque quando, na minha volta, nesta intenção per- 
noitei numa pequena casa de pasto fóra da cidade, verifiquei 
que tinham triplicado a minha conta. 

A's 6 horas da manhã (7 de Agosto) continuámos o cami- 
nho atravéz do campo e, depois de 5 horas e meia, chegámos Áá 
Gramma, o mesmo lugar önde o inglez Mawe pretendia ter encon- 
trado o ideal da belleza feminina nas filhas do dono da casa. 
O pai das bellos tinha morrido e ellas, com a viuva estavam 
agora no goso de liberdade que, como já tenho mencionado, 
não é vulgar no Brazil. Vimol-as e lhes fallamos, mas achá- 
mos que as ideias inglezas, relativamente á belleza, não corres- 
pondem ás allemãs. 

A industria principal dos habitantes, entre este logar e 
BARBACENA, é a pastoril; o terreno não é aurifero e por isso os 
homen: são mais felizes. A mania dc procurar ouro aqui não 
arruinou ninguem 

Hontem, até alta noite, tinham dançado e feito barulho por 
cima do nosso quarto, de que resultou que nós, sem termos 
dormido nem almoçado, tivemos de continuar a nossa jornada 
assim mesmo porque ás 7 horas estavam todos ainda dormindo. 
A's 2 horas da tarde, alcançámos va Bandurinha que deve 
estar a 6 leguas de Gramme. Dahi continuámos no dia seguinte, 
mas, como tomamos um atalho para Congonhas do Campo, 
separámo-nos da bagagem que foi mandada para ViLLA Rica 

Antes de CongonHas DO Campo chegámos á egreja de Nosso 
Senhor de Matozinhos, que dizem fazer milagres admiraveis e a 
quem todos os portuguezes de Minas trazem as suas promessas 
em productos tristissimos. Diante da entrada para esta egreja, 
que se acha num morro, estão os doze apostolos em tamanho 
natural, 

Logo em seguida alcançamos a margem do Rio Parahyba 
ue passa perto de Congonhas e que avistamos do outro lado. 
O rio é aqui pequeno eo a agua tem uma côr amarella, o que 
fazia suppor que tinha chovido rio acima, mas esta côr lhe vem 
das lavras de ouro, nas quaes enxergamos varios escravos occupa- 
dos na margem do rio. 

Continuamos ao longo da margem do Parahyba, onde os 
montes de pedras lavadas (cascalho trad.) e os morros trabalhados 
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por toda a parte nos mostravam que aqui houve grande actividade 
na procura do ouro. Sómente ás 5 horas da tarde chegamos á 
fabrica de ferro que fica apenas a uma legua de distancia de 
Congonhas. Esta fabrica fornece semanalmente 50 arrobas de 
ferro regular e foi organizada pelo sr. W. vou Eschwege e dois 
outros allemães por conta de uma sociedade. 

A existencia de ferro no Brasil é tão importante que não 

osso deixar de estender-me um pouco sobre isso. Em Minas 
Geraci e, principalmente, na Capitania de S. Paulo ha serras 
inteiras e cadeias de montanhas de ferio oligoghisto, magneticv 
e especular, de fórma que o Brazil póde, não sór-ente supprir-se 
de todo o ferro de que precisa, como tambem, segundo o meu 
amigo sr. von Eschwege, fornecel-o a todas as nações quando no 
velho mundo as minas já estiverem exgottadas, Hoje, porém, 
ha pouca probabilidade de poder o ferro ser um artigo de ex- 
portação brasileira e, apezar de não ter faltado animação por 
parte do governo, a escolha dos meios não tem sido muito feliz. 
Assim, por exemplo, um estabelecimento em S. Paulo, para o 
qual se mandaram vir operarios suecos e um director, com ex- 
traordinarias despesas, acabou por causa de intrigas do director. 
Uma outra fahrica organizada pelo conhecido Camar:, em SERRO 
Frio, tem feito poucos progressos em seis annos por ter'fal- 
tado a Canara bons operarios. Por isso a fabrica de Congonhas 
é agora a unica e como 50 arrobas não são sufficientes os povos 
do norte da Europa terão ainda occasião des trocar o seu ferro 
pelo ouro brasileiro. Mas ha tambem muitas forjas onde o ferro 
é fundido em fornos pequenos. Si, porém, é exacto o que diz 
von Eschwege, que foram os escravos que ensinaram os processos, 
não me fni possivel verificar. Uma das dificuldades da minera- 
ção do ferro no Brasil consiste em que ncs logares onde appa- 
rece o minereo costuma não haver mattas. Mas si ao contrario, 
Beyer affirma que as madeiras brasileiras não se prestam para 
fazer carvão, elle engana-se, sómente é inevitavel que entre tantas 
differentes madeiras usadas ao mesmo tempo, algumas hajam 
que contribuem para que o fe:ro brasileiro seja de dureza tão 
desigual. Na fabrica de Congonhas havia 50 escravos que tra- 
balhavam, sem que um só fosse casado. 

Depois de termos continuado a nossa viagem no dia seguinte 
durante cinco horas, chegamos de novo á estrada de VILLAS Rica 
sem termos sido atacados pelos negros fugidos, dos quaes, mais 
tarde, fallarei detalhadamente. Abi chegamos aos logares onde 
se procuravam topasios, sendo o mais afamado o (Capão, cujo 
dono possúe as mais ricas minas desta gemma. Pode-se asseverar 
que annualmente aqui e na visinhança de VILLA Rica, são 
achados para mais de 20.000 cruzados de topasio. O schisto 
chloritico, que os contêm é, em geral, totalmente decomposto, à 

ue muito facilita o trabalho, visto que costumam ser encontra- 
os em nodulas de pedra, crystal de rocha e areia branca fina 
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onde estão irregularmente distribuidos. De ordinario acham-se 
topazio crystallizado ou em pedaços de quinas vivas, raras vezes 
ligados ao crystal de rocha. Os topasios communs tem todos os 
matizes do amarello, raras vezes tem a côr do rubim e mais raros 
ainda são os verdes. Perto das 2 horas, alcançamos a fazenda 
Capão e como continuamos a viagem chegamos ás 7 horas da 
noite á ViLLA Rica. 

A ViLLa Rica, que hoje não merece main esse nome, não 
impressiona bem. Por causa de ser logar muito montanhoso, 
onde cada um edificava onde queria, é este logar o mais irre- 
gular possivel. As edificações são mal feitas, excepto o pala- 
cio e algumas egrejas, que se distinguem agradavelmente. Por 
toda a parte foram os morros explorados e immensas riquezas 
sabiram d'aqui e, antigamente, decerto, mereceu o logar o no- 
me de VILLA Rica. A opera ditada começon outra vez a 
funccionar por impulso de Dom Manoel de Portugal e Castro, 
porém o edificio é pequeno, os actores são mediocres e todos 
mulatos, porque os brancos desdenhbam este meio de vida. An- 
tizamente era peior ainda, porque não se admittiam actrizes 
em scena e o actor, que um dia representava de galan, no dia 
seguinte representava de amante. Hoje, porém, ajuntou-se meia 
duzia de mulheres de vida alegre que achavam ridiculo o cos- 
tume velho cu que o venceram. 

A permanencia em VrLLA Rica tem muito de desagradavel 
para o extrangeiro. Nenhuma sociabilidade ahi se encontra e 
nenhum logar talvez haja onde +-xista mais a calumnia do que 
aqui, apezar dos seus 10.000 habitantes. E' necessario conhe- 
cer bem os costumes exterivres da vida, da religiãv, ete., para 
viver bem com a população. Não se póde afastar da Villa sem 
se estar bem armado por causa dos negros fugidos, que prati- 
cam os seus assaltos até ao pé da villa, e as minhas excursões 
botanicas fiz sempre bem armado. 

Tambem aqui nota-se a grande falta de escolas para ap- 
prender a ler e escrever e a moral, constituindo isso um dos 
importantes obstaculos ao progresso do Brazil. 

Quando, na edade madura, comprehendermos que uma boa 
educação, não só da intelligencia, mas tambem do coração, é a 
unica que dá ao homem o seu verdadeiro valor, a sua completa 
felicidade e, quando considerarmos que a virtude vale mais do 
que todos os tbesouros do mundo, não admira que achemo-nos 
infinitamente mais felizes do que os habitantes destes montes 
e valles, cheios de ouro, mas obrigados, como estão, a deixar 
os seus filhos crescerem na ignorancia. 

Talvez nenhum logar, haja no muudo onde se extraia mais 
ouro do que ao redor de VILLA Rica, razão porque quero dizer 
aos meus leitores alguma cousa em relação a este metal, ainda 
que não esteja de accôrdo com as idé.as que já se fizeram a 
respeito. A enorme massa de ouro, que até hoje sahiu da ca- 
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itania de Minas Geraes, póde, considerando tambem o que sa- 
hiu por contrabando, com alguma certeza ser avaliado em 
40.000 arrobas (1), porém, seria muito mais ainda si, na extracção, 
não se tivesse deixado de attender a todo e qualquer processo 
aperfeiçoado, contentando-se com o que ha de mais primitivo 
e sem arte. 

Em parte alguma cmpregon-se até hoje, machinismos para 
economizar os braços ou augmentar a extracção. Ganancia, fal- 
ta de conhecimentos technicos e medo de despesas são os mo- 
tivos destes processos. Antigamento o terreno devia ter sido 
mais rico, visto que o quinto que El-Rei agora recebe é apenas 
de 20 arrobas, quando em 1753, com população menor, este 
quinto era de 118 arrobas. 

Quando pela primeira vez em Minas Geraes vi os rios tur- 
vados pelas lavras de ouro, eu phantasiava grandes estabeleci- 
mentos; enorme, porém, foi a minha surpreza quando aqui e 
acolá mostraram-me dous negros nús, cujos instrumentos para 
esta importante operação consistiam em uma enxada, uma ga- 
mella redonda de madeira e uns pedaços de flanella A pri- 
meira servia para tirar a terra do leito do rio das barrancas, 
que, por meio da gamella era levada a uma especie de calha, 
sobre a qual extendiam os pedaços de flanella, e nestes o ouro 
se prende depois de ter sido tratado com agua, que leva com- 
sigo a terra lavada. O ouro mais fino perde-se deste modo e, 
assim mesmo a colheita diaria de um homem é de 24-40 x" (2) 
Milhares de negros livres e mulatos arranjam em Minas Geraes 
a sua subsistencia pela lavra de ouro nos rios e corregos. No 
centro da Vitta Rica, no rio que a atravessa, vêm-se muitos 
occupados deste modo, porém o trabalho é penoso, porque os 
operarios têm de permanecer na agua até o joelho e estão sem 
abrigo do sól ou da chuva. 

O unico modo pelo qual transparece um pouco de intelli- 
gencia na extracção do ouro, é o seguinte: em differentes 
alturas do morro, e parallelos entre si abrem-se regos compridos, 
muitas vezes em beiras de caminho, Nestes regos correm as 
aguas da chuva e outras junto com as particulas de ouro, até 
os tanques collectores, depois de terem sido precipitadas sobre 
monticulos de terra rica em ouro. Antes, porêm, de chegar aos 
tanques collectores, passa a agua sobre uma grade que prende as 
pedras, ao passo que a agua, com as finas particulas mineraes, 
entra no3 tanques, onde as mais pesadas vão ao fundo e a agua 
é conduzida para fóra, O que ficou no fundo é levado de novo 
em calhas. Este methodo, que acabo de descrever, é muito 
remunerador e abaixa, em poucos annos, até montanhas altas ou 
muda a sua fórma, sedimentando e aterrando, muitas vezes os 
lugares situados mais abaixo. 


(1) A arroba tem 15 kilos : 40.000 arrobas dão 600 toneladas. 
(2) Provavelmente drachmas. (N. do T.) 
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O ouro é encontrado em veeiros ou camadas, mas tambem 
em grandes extensões de rochas sedimentarias e em sedimentos 
dos rios. As cóvas feitas a procura do ouro, não merecem o 
mome de minas e sómente mais tarde é possivel que a capitania 
de Minas Geraes mereça o seu nome. 

Foi mais ou menos em 1692-95 que os paulistas, entrando 
em Minas para escravisar os selvagens, descobriram o ouro, de 
que resultou um progresso rapido da população mas tambem 
augmentou a necessidade de ter escravos, que nus condições do 
Brasil representavam papel importante. Perto de um milhão 
destes infelizes foram de certo precisos para extrahir aquellas 
40.000 arrobas mencionadas. 

A existencia do chamado grés elastico (1) no Brazil pertence 
as muitas maravilhas deste interessante paiz. Na capitania de 
Minas Geraes não são raras as rochas de grés e é alli que prin- 
cipalmente o tal grés apparece, apesar de ter sido encontrado 
tambem em outros lugares. Em ViLLA Rica estão estas rochas 
de grés, assentadas sobre schisto chloritico e contêm veeiros 
ricos de quartzo aurifero. Encontram-se camadas deste grés de 
todas as espessuras, e que acompanham as serras de leste a oeste 
com uma inclinação de 50-75º para o sul. O seu cimento é 
chloritico e a causa da sua elasticidade consiste na sua compo- 
sição de lamellas soltas entre os grão de areia. Esta elasti- 
cidade, porêm, não é sempre igual em uma e mesma lage, como 
tive occasião de verificar nas pedreiras de ViLLA Rica. Geral- 
mente são as camadas superiores as mais elasticas, augmentando 
essa qualidade em proporção á decomposição. Alcançando, porêm, 
um certo gráu de decomposição, desagrega-se a pedra e torna-se 
areia fina e brilhante. Mas não é somente o ar e os agentes 
atmosphericos que influem sobre a maior ou menor elasticidade 
do grés brasileiro, porque vi nas pedreiras blocos grandes que 
em poucos dias perdiam interamente esta elasticidade, 


CAPITULO II 


VIAGEM DB VILLA RICA AOS DISTRICTOS DIAMANTINOS DOS RIOS 
INDAIÁ E ABAETÉ 


A demora em VÍLLA Rica tornou-se-me especialmente des- 
agradavel, ainda mais porque os arredores são muito pobres de 
objectos de historia natural. Procurei, por isso, abreviar o mais 
possivel a minha estada, de modo que a 2 de Setembro pude 
sahir para o sertão de Abaeté em companhia do sr. von 
Eschwege. O nosso caminho passava outra vez por Congonhas 
do Campo e tornou-se agora um poucu mais agradavel porque 
aqui e acolá já havia flores e o capim já tinha recuperado o 


meosacorascasasvas 


(1) E o itacolumito. N. da 
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seu vigor pela chuva que acabava com a grande secca. Para 
obter melhores vantagens para o gado, costumam os portuguezes 
queimar o campo na epocha da secca. 

Várias ordens, que o meu companheiro tinha de dar numa 
das livras de ouro por elle organizada, nos fez demorar durante 
o dia 3, que aproveitei para uma excursão naturalista nos arre- 
dores e que foi bem compensada pela acquisição de várias 
plantas novas de animaes, passaros e insectos havia, porêm, 
pouco, e sómente codornas havia em quantidade, e dellas ma-. 
támos muitas. Na côr, parece-se com a nossa, mas é maior 6 
os seus ovos são pardos e brilhantes. Em parte alguma achá- 
mos culturas neste dia, apenas um pouco de couve, mandioca e: 
milho era tudo que cultivavam. 

No dia 4 continuámos a viagem, que fizemos por cima de 
uma montanha muito alta, cuja crosta era de minerio de ferro. 
Raras vezes hoje encontrámos aqui e acolá uma habitação, 
porêm, em muitos lugares estavam fazendo roças, queimando as. 
arvores e derribando os arbustos; como a secca este anno tinha 
durado muito em quasi todo o Brazil. o fogo, em muitos lugares 

netrou na matta, devastando-a em leguas inteiras. As ma- 
eiras brasileiras não ardem facilmente, o que é uma vantagem 
na lavoura barbara que tão prejudicial deve ser para as gera- 
ções futuras. Um terreno lavrado assim deve ser muito fertil, 
porque o milho dá geralmente 300 a 400 por um; serve, porém, 
apenas um anno para depois descançar durante 5 a 10 annos, 
tornando-se então caapuêra, que torna a ser derrubada e quei- 
mada. A segunda colheita e as seguintes já não são mais tão 
abundante como a primeira, em roça de matta virgem. A's 4 
horas, mais ou menos, chegámos a Grotte (Grota?), uma fazenda 
importante a 5 leguas de Congonhas do Campo e onde delibe- 
rámos pernoitar. 

= A hospitalidade dos brasileiros salientava-se cada vez mais 
8o passo que penetravamos no interior e as despesas diminuiam: 
dia por dia. Verifiquei então a verdade da phrase russa que 
«os povos civilizados são menos hospitaleiros do que os povos 
atrazados»- 

No dia segainte (5 de Setembro) continuámos para a Ponte 
de Almoreiras (?) e por muito tempo nos acompanhou o riacho 
Parsopeba, com as suas aguas turvas das lavras de ouro. À região 
não era de todo despovoada, mas a maior parte dos habitantes 
estavam deformados por immensos papos. Sios sabios tentaram 
explicar esta molestia pelo uso de agua ferruginosa ou gelada 
e si isso foi verificado com relação a alguns povos europeus, 
com certo viso de verdade, não o póde ser, porêm, em relação 
ao Brazil onde não ha montanhas de neves eternas, nem durante 
um dia. O sr. Gustavo Beyer attribue esta molestia ao cos- 
tume de carregar pesos na cabeça, porêm neste caso deviam 
todos os escravos no Brazil ter papos, visto não conhecerem outro 
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modo de carregar. E os brancos que nada carregam, donde 
terão elles estas excrescencias ? 

A fazenda Ponte de Almoreiras está a 5 leguas de Grotte 
(Grota?), no corrego de Paraopeba e num logar muito bonito. 
O nosso caminho, hontem e antehontem, atravessava uma matta 
baixa, porêm hoje sahimos de novo no campo, onde encontrámos 
a mesma vegetação que em Congonhcs. A’ uma hora alcançamos 
a importante fazenda Bicas e de tarde Varginha. O logar é 
bonito e offerece uma vista alegre, embellezada por algumas 
casas de campo. Como não poderiam estar felizes estes habi- 
tantes si elles sómente o soubessem! porêm é em vão que a 
natureza lhes offerece os seus thesonros. Pela preguiça tor- 
nam-se os brazileiros sobrios e sabem passar até com os meios 
os mais primitivos, ou substituir pelo mais facil qualquer de 
suas necessidades. Assim é com o pão, que todos podiam ter 
pela facilidade da cultura dos cereaes nestas regiões, mas que 
quasi nunca se encontra apezar de nem haver necessidade de 
“construir os fornos que, como já mostrei, são construidos pelos 
cupins. Nem de curdas precisa esta gente, porque os diversos 
-cipós as fornecem. Muitas das abelhas, que fabricam o mel de- 
liciogo, nem ferrão têm para que o homem com mais facilidade 
possa utilisar-se desta producção ? 

Neste logar pernoitâmos em casa de um mulato que tinha 
uma loja, cheia de ociosos que empregavam o seu temvo no jogo 
de cartas e a tocar viola, emquanio cs escravos lhes preparavam 
as roças e o sustento. Uma grande desvantagem resulta, pois, 
da escravidão e seria para desejar que nunca fosse introduzida 
no Brazil. Os mulatos augmentam cada dia e tomo a liberdade 
de exarar aqui algumas observações a respeito. 

Pesssõas defeituosas e fracas são, as mais das vezes, falsas, 
desconfiadas e vingativas e mais propensas a vicios do que o 
homem bem conformado. A razão disso está, segundo os me- 
lhores pedagogistas, no facto de que taes pessõas defeituosas, 
desde a sua primeira infancia, são o alvo das zombarias e até 
de desprezo e desta fórma quasi que impellidas a tornarem-se 
más, sem culpa propria. Por isso devem os paes prestar attenção 
dobrada aos seus filhos que por infelicidade soffrem de algum 
defeito. O que foi dito é applicavel tambem aos mulatos. 

O vicio do orgulho razas vezes acompanha o verdadeiro 
merito, é antes companheiro do tolo, e no Brazil faz muitas 
victimas. Uma das causas é a côr. Somente o branco julga-se 
superior, talvez pelo costume ridiculo de pintsr-se o diabo de preto. 
Como entre nós se zomha do defeituoso, aqui o mulato é o alvo 
das zombarias dos brancos, seus companheiros de brinquedos. 
Odio e vingança são, pois, os sentimentos que desde a infancia 
lhe são incutidos e como os brancos o tratam, trata elle os pretos, 
de onde resulta o desejo de dominar que é caractcristico dos 
mulatos. Aqui elle é servil, acolá, porêm torna-se tyranno e 


assim representa elle continuamente o papél de cameleão, collo- 
cando-se moralmente abaixo do negro. E” verdade que o mulato 
serve para tudo: Nas provincias é elle o comediante, porque o 
branco tem vergonha de o ser; elles são os intermediarios em 
todas as orgias e são elles, finalmente, que se alugam aos co- 
vardes para assassinar o inimigo. Bravura, sangue-frio e grande 
capacidade distinguem os mulatos, mas, como estas qualidades 
não são unidas á moral, tornam-se perigosas para os outros, 
Tambem as mulatas são incluidas nesta apreciação e devem na- 
turalmente sel-o, visto que são tratadas como os seus irmãos, 

Na manhan seguinte continuâmos o nosso caminho, que ora 
atravessava campos, ora mattas baixas. Os papudos diminuiam 
cada vez mais e ás 3 horas chegámos á Lagôa, que dista 4 1/2 
legoas da Ponte de Almoreiras. Daqui até S. Joâvica (S. Joa- 
nica?) tinhamos 6 legoas para andar no dia seguinte. Por toda 
a parte encontravamos mattas em fogo e num logar tivemos de 
atravessar as chamas. A nossa viagem de hoje foi a mesma 
que a de hontem. Mattas de arbustos, campo e casas destacadas 
e miseraveis se alternavam. Em parte nenhuma encontrámos 
abundancia de passaros ou de outros animaes. Chegâámos hoje 
a um valle onde vimos centenas de montes de terra de cupins, 
variando de 6 a 12 pés de altura, porêm é preciso muita phan- 
tasia para confundir taes montes, mesmo de longe, com uma 
aldeia, como outros viajantes costumam contar. 

S. Joâoica (?) é uma fazenda importante, com egreja, e 
pertence a dois celibatarios que nos trataram regularmente bem, 
apezar de terem a fama de grandes sovinas. O logar é muito 
bonito e curioso por seus muitos cegos. O nosso hospede não 
tinha menos de 10 escravos sem vista. Em parte nenhuma te- 
nho encontrado tantos cegos como no Brazil, especialmente na 
capitania do Rio de Janeiro. 

Notavel tamhem é a riqueza em prata que se encontra por 
toda a parte em Minas Geraes; mesmo gente pobre tem geral- 
mente garfos e colheres deste metal. O costume de comer varios 
pratos com as mãos e o habito de nunca andar sem faca, que é 
commum em Minas, talvez sejam a causa de haver, em geral, 
apenas colheres e garfos na mesa. Em casas de brazileiros nobres, 
porém, os convidados recebem tambem facas. Ha ainda alguns 
costumes que o extrangeiro nota no começo: um é o de apre- 
sentar agua para lavar as mãos depois das refeições, e o outro é 
o de mandar ao hospede um escravo com uma bacia com agua 
DR pora lavar os pés. O primeiro costume provém talvez 

o habito de comer com os dedos e o outro de andar a pé e 
descalço e são conservados não obstunte a abastança ter intro- 
duzido tanto a faca como o calçado. 

E' notavel que encontrasse tão poucos insectos na minha 
viagem e acredito a causa ser o modo de lavrar o terreno por 
meio do fogo. E’ natural que, onde, em grandes extensões, todo 
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o capim e todas as arvores etc., são queimados, tambem as larvas 
e ovos de milhares de insectos fiquem destruidos. 

No dia 9, ás 10 horas mais ou menos, continuamos o ca- 
minho para Pompeu, que dista dahi umas 7 legoas; a uma legoa 
de S. Joãoica (?) começa o que chamam sertão, todavia encon- 
tramos ainda algumas habitações e o terreno não tinha mais 
aspecto de deserto do que aquelle por onde já passavamos ha dias, 
de maneira que desta fórma póde-se chamar o Brazil todo de 
sertão. Certos individuos possuem aqui varias leguas quadradas 
de terras, de que elles mesmo tomaram posse, das que o governo 
lhes concedeu. Porem nisto houve grandes abusos porque cada 
um se esforçava para obter a maior porção possivel, sem incom- 
modar-se com a falta de meios de cultivar ás terras todas. Mas 
como o governo tem estipulado que si o proprietario não culti- 
var as terras dentro do praso de 3 annos, voltam ellas para a 
corõa, elles cultivam um pouco de milho ou soltam uma meia 
duzia de bois para revalidar a posse. 

O sitio onde estavamos não era muito saudavel, apezar de 
ser tão accidentado como aquelles que tinhamos deixado, mas 
em muitos valles havia grandes tanques com agua estagnada, 
chamam a estes tanques—lagõas. Nesta occasião estavam quasi 
seccos, mas no tempo das chuvas tornam-se importantes e são 
então, certamente, a causa das maleitas que reinam naquella 
época. 

Nestas lagõas móra a cobra gigante «que, segundo as des- 
cripções que me fizeram, parece ser a Boa constrictor, L. 
Dizem ter sido encontradas cobras destas, que chamam Sucurii, 
de mais de 40 pés de comprimento. Costumam caçar estas cobras 
não sómente por causa da pelle, que curtem para empregar como 
cobertas impermeaveis para canastras, alforges e mantas para 
cavallos, como tambem porque esta cobra devora as rezes que 
vêm beber no tanque. Este monstro nutre-se tambem de veados 
e outros animaes pequenos, porém, não achei um só exemplo de 
que ella tivesse atacado gente, nem de que tivesse engolido 
um boi inteiro. 

Nas margens e nadando na lagoa encontramos muitas aves 
aquaticas e pernaltas, entre as quaes se distinguia especialmente 
o jaburi (Mycteria americana, L.) O modo pelo qual estes pas- 
saros arranjam a sua nutrição, consistindo pela maior parte em 
peixes, merece ser contado. Numa das margens collocam-se os 
jaburús em linha, um ao pé do outro e assim marcham para 
dentro do tanque, deixando entre si o espaço justo para poderem 
bater com as azas; desta fórma alvoroçam os peixes que fogem 
para deante, até a outra margem, onde chegam ao raso e são 
facilmente apanhados pelas aves. Além destes encontramos tambem 
a anhuma (Parra), garças (Ardéa), um pernalto “talvez o Sucó) 
(Podiceps), e uma especie de pato. Entre elles havia varias 
especies novas. Tambem varias especies européas lá estavam, 
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como, por exemplo : Scolapax média (Meyeri), Tringa variabilis 
e Tringa Glareola, o que naturalmente não esperavamos, por 
quanto até então +6 tinha encontrado no Brazil uma unica ave 
européa, a Alauda pratensis, L. 

Por toda a parte no caminho os tatús ou armadillas tinham 
cavado buracos redondos que era nocessario transpor com muita 
attenção e mais de vagar. Finalmente apanbâmos um destes 
singulares animaes, que estava parado no caminho; era a espe- 
cie que Linnéu denominou unicinctus, mas que na realidade 
tem 10 cintas e que se distingue dos outros por não se enrolar. 
Até então pude reconhecer quatro especies. A carne destes ani- 
maes come-se e é, com excepção do unicinctus, de bom sabor. 
Em geral se assa a carne sobre fogo e dentro da propria casca 
cornea, que assim serve de panella. Os brazileiros chamam a 
este bicho de tatú. 

Si as numerosas formigas do Brazil muitas vezes se tornam 
uma praga. ha aqui uma que os habitantes chamam Tanaschura 
(tanajura) e a que dei o nome de Formica edulis, porque serve 
de alimento à gente. Em Outubro estas formigas, que dese- 
nhei (fig. 8), têm azas e abandonam então os formigueiros velhos. 

Esta é a época em que milhões são consumidos pelo homem 
e pelos passaros. Torram-se com gordura os grussos abdomens 
das femeas, cheios de ovos, que segundo a opinião de todos é 
um verdadeiro petisco. O thorax com o cabcça e azas, joga-se 
fóra. Cada uma das formigas femeas é a fundadora de um no- 
vo formigueiro e na volta encontramos por toda a parte estas 
formigas occupadas em cavar buracos redondos no chão, para 
esconderem a sua progenitura. 

Talvez nenhum paiz do mundo conte um tão grande nu- 
mero de especies de formigas como o Brazil e ellas, de ha mui- 
to, teriam tomado conta de tudo, si a natureza não tivesse posto 
limites á sua demasiada propagação, creando outros animaes que 
se nutrem exclusivamente dellas ou que, a par de outros ali- 
mentos, tambem as comem. Aos primeiros pertencem, especial- 
mente, os Tamanduás, dos quaes ha tres especies no Brazil 
(myrmecophaga didactyla, m. jubata e m. tetradactyla, Linnéu), 
Estes são armados de PRA e fortes garras, principalmente 
nas pernas dianteiras, que lhes servem para abrir os formiguei- 
ros; o couro grosso e os pellos sedosos os livram das mordedu- 
ras das formigas. Introduzem a sua lingua comprida no formi- 
gueiro e, recolhendo-a com um movimento rapido, engolem cada 
vez milhões destes insectos. Muitas vezes encontrei no esto- 
mago do myrmecophaga jubata (Tamanduá bandeira) uma uni- 
ca refeição de mais de uma libra de furmigas, de onde se póde 
calcular a porção immensa que estes animaes destroem anual- 
mente. Mas tanbem o tatú (Dasypus Linnéu) e os muitos pica- 
páus, juntos com outros passaros, auxiliam para impedir o gran- 
de augmento das formigas. Muitas tribus dos indigenas comem a 
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formiga mencionada e é provavel que os portuguezes apprendes- 
sem com elles. O naturalista se vê, muitas vezes, roubado nos 
seus esforços de colleccionar, pelas formigas, varias especies de 
Blatta (barata) e pela humidade.. 

Ficâmos em Pompeu durante os dias 10 e 1i e fomos mui- 
to bem hospedados, porém, no dia 12 ainda nos fizeram ficar 
para tomarmos parte numa festa, para a qual mandou-se vir 
musica e comediantes de Pitangui, + 8 leguas dalli. A proprie- 
tara de Pompéu queria festejar a sua reconciliação com o seu 
filho, que tinha casado contra a vontade della, e ao mesmo tem- 
po dar-lhe uma prova de consideração. Seriamos então pouco 
cortezes si não tivessemos satisfeito ao pedido de todus para 
ficarmos. O acaso contribuiu para embellezar a festa, porque o 
fogo de uma queimada tinha passado para os campos, de modo 
que á noite todo o horizonte estava em chammas e offerecia um 
espectaculo deslumbrante. Quando o vento mudava, affastava-se 
e voltava o fogo, mas, como as casas estavam todas isoladas, na- 
da tinhamos a receiar, somente 50 escravos tiveram ordem de 
ir com agua para a capella, onde o fogo podia chegar. Em 
todos os corações reinava a alegria e sómente muito depois da 
meia noite separaram-se os convidados. 

Na manhã seguinte, seguimos viagem, depois de uma des- 
pedida cordial. O modo de despedir-se tem entre os brazileiros 
algura cousa de particular ; tanto ao despedir-se, como ao cum- 
primentar, os amigos e conhecidos abraçam-se. A's 4 horas da 
tarde chegámos ao rio S. Francisco. Estava raso, por causa da 
prolongada secca, mas tinha mais ou menos 200 passos de lar- 
gura. E’ este o unico rio de Minas Geraes que é navegavel por 
barcos maiores e canõas, apezar de que tambem aqui a profun- 
didade desigual, especialmente abaixo da grande cachoeira Paulo 
Affonso, embaraça muito as viagens. Este anno as febres tinham 
poupado os ribeirinhos, o que era um caso extraordinario A 
familia de pescadores, que dá passagem do rio no logar onde 
pernoitamos, contou com alegria que, este anno, ninguem tinha 
tido a febre. Attribúe-se esta molestia á agua do rio e dos 
corregos durante o tempo das chuvas, em que a febre reina. A 
força transmissora da febre do rio S. Francisco, dizem ser tão 
grande que basta lavar-se com a sua agua naquelle tempo para 
cair doente. (O meu companheiro de viagem, sr. von Eschwege, 
acredita ter observado que, especialmente nos rios em cujos 
leitos existem schistos argilosos, as febres são endemicas. Leva- 
se a bagagem comsigo na canôa, para atravessar o rio, que é 
bastante correntoso ; os cavallos seguem nadando ao lado. 

Os morros tornam-se agora mais suaves e a vista divisava 
unicamente logares deshabitados. Sem a menor variação che- 
gámos á 1 hora depuis do meio dia a uma miseravel cabana 
chamada Alage (a Lage), que dista 5 legoas do rio S. Francisco. 
Pela maior parte são os Tabitantos do sertão, criminosos que 
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fugiram da justiça e se localizaram aqui, ou são descendentes 
de criminosos. As suas habitações, como as suas terras, estão 
no estado mais miseravel e muito poucos procuram tornar a vida 
mais agradavel pela diligencia e pelo trabalho. O milho é quasi 
o unico genero que elles plantam. Assim mesmo, viaja-se com 
toda segurança no meio delles e os furtos são desconhecidos. 
Deram-nos para pernoitar um grande gallinheiro, no qual en- 
trâmos por não haver outro logar; mas, como era aberto por 
todos os lados, sentimos frio à noite, apezar de estarmos envol 
vidos nas nossas mantas. 

Ao sahir do sol sahimos nós tambem do gallinheiro para 
continuar o nosso caminho, que hoje tambem, em nada variava, 
até a fazenda do commandante de Indaiá. Poucas cabanas mi- 
seraveis encontrámos hoje. Verifiquei tambem, cada vez mais, 
como é erronea a affirmação dos viajantes de que quanto mais 
longe de povoado, maior é a quantidade de animaes, passaros, 
etc. Eu, pelo menos, tive occasião de observar durante as mi- 
nhas viageis no Brazil que, quanto mais se affasta dos logares 
habitados, mais diminuem tambem os animaes e que, finalmeute, 
aquelles sertões deshabitados são egualmente desprovidos de 
outros seres. 

No caminho nada de especial aconteceu; atravessâmos um 
deserto interminavel, que de vida mostrava apenas aqui e acolá 
um passarinho ou, alto no ar por cima das nossas cabeças, de 
vez em quando, um urubú solitario. A natureza não poderia ter 
creado um animal mais util para os paizes quentes do novo con- 
tinente, do que este urubu (Vultur aura, L.(1). Dotado de aol- 
facto finissimo e peculiar ao genero, fareja a carniça a leguas 
de distancia, devorando-a com a maior gulodice, sem que a 
atmosphera chegue a ficar infectada. - 

Entre o rio S. Francisco e Indaiá vi um apanba-moscas, 
que desenhei por causa da forma particular da cauda do macho 
(fig. 3), e cuja descripção segue: 

Muscicapa alector Mihi. (figura 5). A iris é branca xcigena- 
da; os pés são pardos e o bico avermelhado; a extremidade 
do bico é preta. As narinas são abertas e o angulo buccal mu- 
nido de 6 cerdas duras. O alto da cabeça, a garganta, as faces, 
o peito, a barriga, a nuca e uma faixa larga de cada lado do 
peito e as costas são pretas. As azas são pardas, acinzentadas e 
todas as pennas remiges, excepto a 2.*e a 3.º, orladas de branco 
no lado de fóra, mas não até a extremidade. As grandes pennas 
exteriores são pardo acizentadas e as costas pretas. às 12 pennas 
caudaes são da ultima côr, as 2 centraes têm o dobro do com- 
primento das duas immediatas, as exteriores são as mais curtas. 
Todas são perpendicularmente dobradas e dão, com effeito, ao 


(1) Hoje Cathartes foeieus. (N, do T.) 
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passaro um aspecto de gallo que, especialmente no voar, torna-se 
mais notavel porque a cauda não está então espalhada. 

A femea. (figura 4.) A côr da iris, do bico e dos pés é a 
mesma que no macho; mas a fórma da cauda ea côr do corpo 
são inteiramente differentes. A cauda é horizontal como de cos- 
tume e não tem 12, mas sómente 10 pennas. As partes que no 
macho são de côr branca pura, são branco sujas na femea, exce- 
pto o anus, que é amarello. As azas, as pennas exteriores e as 
caudaes têm a mesma côr que no macho, mas o resto, que no, 
macho é preto, é pardo na femea, 

Este passaro é raro e apanha a sua comida do mesmo modo 
que as outras muscicapas. 

Megarhyncus similis Mihi (figura 6.) O Bemtevi (Lanius 
Pitangua Sath) tem uma similhança extraordinaria com este 
passaro de um genero novo, tantc em tamanho como em con- 
cordancia e distribuição das côres. 

Este novo passaro tem o bico triangular, curvo desde a 
base. Poucas cerdas duras se acham por cima das ventas abertas 
e redondas, outras se acham nos angulos da bocca e são mais 
compridas. Os pés, em relação ao tamanho do passaro, são fracos 
e o dedo exterior um pouco ligado na base com o medio. A lin- 
gua é franjada nas margens e lancelada na extremidade. A iris 
é cinzenta como os pés. A garganta e uma linha sobre os olhos 
que se unem, são brancas. O peito, a barriga, o anus e as pen- 
nas medias do alto da cabeça são claro-amarellas, As faces e a 
parte de traz dos olhos são de côr pardo-escura. O alto da ca- 
beça é verde-azeitonado; das costas são mais claras. As azas e à 
cauda são azeitonadas e tanto as pennas reimyes come as da 
cauda têm listras transversaes vermelhas. 

O ninho é muito differente do do Lanius Pitangua; é feito 
de raminhos, sem arte alguma e acha-se entre galhos, Em geral 
contem dous filhotes. 

Nas ultimas noites deste mez de Junho manifestou-se um 
phenomeno altamente curioso; segundo o testemunho de todos as 
houve uma fina camada de gelo sobre todas as aguas estagnadas. 
Os peixes dos corregos e pequenos rios nadaram de manhan meio 
mortos na superficie, levados pela correntezae sem força para 
resistil-a. Muitos dos vizinhos que tinham sal fizeram apanhar 
por seus escravos 200 a 400 destes peixes para salgar, outros os 
seccaram-nos ao ar, mas todos viram-se como num conto de fadas 
providos de mantimentos que eram tantomais apreciados , quanto 
por causa da secca, o milho, o feijão etc., começavam a faltar. 
Caso igual não se tinha produzido em memoria do homem e cada 
um procurava adivinhar a sua causa; porém todos eram, unani- 
mes em declarar que de certo tinha sido o frio. Entretanto, e 
todo o homem de estudos o sabe, não podia ser o frio a causa 
directa, apezar de ser difficil conhecer a verdadeira causa. Pare- 
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ce-me, todavia, que o seguinte é o mais provavel: penso que nas 
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margens dos rios e dos corregos haviam plantas cujas folhas 
cahiam por causa do frio na agua e que estas plantas têm 
o poder de atordoar os peixes. Isto torna-se ainda mais plausivel 
pelas seguintes razões: porque em primeiro logar conhecem os 
os selvagens muitas plantas que têm essa propriedade e podiam 
ter sido estas, ou outras por elles desconhecidas : depois estavam 
os rios e os corregos cheios de folhas e os peixes não estavam 
inteiramente mortos, apenas atordoados e, finalmente, os peixes 
dos grandes rios nada tinham soffrido, apezar de ter havido 
gelo tambem nelles. mas, sendo a quantidade de agua muito 
maior, a propriedade das plantas não era tão forte que chegasse 
a atordoal-os. Lastimo que não estivesse lá na occasião, pois 
talvez tivesse agora certeza, quando apenas posso aventar hypo- 
theses. 

Ficámos um dia em Sant'Anna, em casa do commandante 
que nos forneceu abundantes provisões de viagem. 

Sómente no dia 17, às 8 horas sahimos, chegando final- 
mente ao deserto, porque, em todo o caminho de 5 leguas, não 
encontrámos uma unica habitação. Numa descida por entre al- 
tos barrancos os nossos animaes davam signaes de medo e, lá 
mesmo, descobrimcs os rastos de uma grande onça. Estes ani- 
maes são muito frequentes neste logar. 

Na volta e quasi no mesmo logar encontrámos uma casca- 
vel (Crotalus horridus, L.), cujo guizo tinha 7 anneis. A co- 
bra tinha mais ou menos 4 pés de comprimento e a grossura, 
onde o corpo era mais gro-so era de 4 pollegadas. Esta cobra, 
a mais venenosa de todas, é extraordinariamente preguiçosa, ra- 
zão porque nos foi facil matal-a. E’ curioso que tambem aqui 
se afirme que pequenos animaes como esquillos, ratos, sapos, 
etc., ficam magnetizados pelo olhar desta cobra, perdem o mo- 
vimento até, afinal, cahirem na sua bocca aberta. 

Considero grande exagero o que viajantes anteriores nos 
contaram de cobras venenosas, de que o Brazil devia estar 
cheio, porque não as ha em tal quantidade, nem em tão grande 
numero de espécies, como geralmente se acredita, e por cir- 
cumstancias que nós, européus, não conhecemos, são muito me- 
nos perigosas do que se diz. Contam-se 6 espécies de cobras 
venenosas no Brazil, excepto a cobra coral (coluber corimen, 
Lin.), que em Minas Geraes é considerada uma das peiores. 
Além da cascavel, temem-se como venenosas a urutú, a jarara- 
ca, a surucucú e a cobra de duas cabeças. A ultima tem o seu 
nome sem razão, porque não ha a menor similhança entre a 
sua cauda e a sua cabeça. Esta cobra, cujo desenho aqui dou 
—fig. 7)—vive dentro da terra ou na superficie, como provam 
as sahidas das suas moradas subterraneas. Ella é lisa e sem 
escamas e tem mais ou menos 230-235 anneis. Os olhos são 
pequenos e salientes, por baixo de uma pelle cornea e trans- 
parente. 
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A pequena bocca, na qual não ha vestigios de dentes de 
veneno, deixa suppor que esta cobra não póde ser perigosa; 
entretanto. os portuguezes e os selvagens concordam em que a 
sua mordedura é muito venenosa e os ultimos até afirmam que 
é sempre mortal; os primeiros, porém, perturbam a historia na- 
tural do Brazil tambem com este reptil, dando-lhe duas ca- 
beças. 

Já Marcgraf menciona esta cobra, e as suas observações, 
que pela maior parte concordam com as minhas, são uma nova 
prova da grande exactidão deste incansavel investigador, a quem 
a historia natural do Brazil tanto deve. 

As cobras venenosas são differenciadas das não venenosas 
ao primeiro golpe de vista: uma cabeça curta, larga e chata; 
uma cauda curtissima que dá ao corpo um aspecto grosseiro, 
especial, e a preguiça que caracteriza todas as cobras veneno- 
sas, são os signaes das primeiras. Nunca são ellas que atacam e 
servem-se do seu veneno unicamente para matar os animaes que 
ellas comem. Estes são principalmente sapos, rans, ratos, sere- 
lepes, macacos, etc. Tambem nenhuma das cobras venenosas é 
temivel por seu tamanho ou sua força; as grandes cobras do 
Brazil não são venenosas. Mas mesmo a mordedura das cobras 
venenosas não é sempre perigosa e, ás vezes, não offerece pe- 
rigo algum, de que tenho varios exemplos. Isso provém de que 
não têm veneno em abundancia e parece necessario um certo 
periodo para renovar O veneno perdido ao morder. Admitte-se 
que uma cobra venenosa seja muito mais peçonhenta de ma- 
nhan do que de tarde, porque tem acontecido por varias vezes 
e, tem-se disso muitos exemplos, que pessoas mordidas á tarde 
por cobras reconhecidamente venenosas nada soffreram, apezar 
de não usar de remedio algum ou apenas, por simplicidade re- 
ligicsa, se confiarem á uma imagem de santo que traziam ao 
pescoço. Em geral são estas cobras esnecialmente venenosas 
quando alguem chegar-lhes perto do ninho, que nem sempre 
se acha por baixo de folhas seccas, mas as mais das vezes, por 
cima, porém, mesmo ahi póde-se chegar bem perto sem ser mor- 
dido. Pisando-se-lhes ou tocando-se-lhes de qualquer fórma, 
mordem quasi sempre. O melhor remedio a empregar neste 
caso é amarrar, logo acima do logar mordido, chupar a ferida e 
queimal-a; o chupar costuma ser sufficiente. Os selvagens co- 
nhecem remedios infalliveis do reino vegetal, mas que não me 
communicaram. Segundo experiencias do conhecido Velloso, a 
mordedura da cobra mais venenosa, a cascavel, mata um cão em 
3 horas. E’, porém, mais raro ser-se mordido por uma cascagel do 
que por outra cobra, porque os guizos costumam avisar à tempo. 

A uma hora chegámos ao rio Indaiá, cujo leito, até a sua 
afluencia com rio S. Francisco, forma pequeninas cachoeiras. 
Tambem aqui passa-se o rio em canôa, mas pode-se, quando a 
agua está baixa, passar a cavallo, atravez de uma das proximas 
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cachoeiras. Na sua margem, no chamado Quartel dos Pintores, 
moram dous soldados para guardarem os diamantes que o rio 
contêm, mas que não são extrahidos, visto ser a extracção no SERRO 
DO Frio mais certa. Os diamantes são um producto tão impor- 
tante do Brazil que obrlga-me a ser um pouco mais extenso. 

O logar mais importante para a extracção dos diamantes do 
Serro do Frio, que, actualmente, tambem é o unico logar onde 
são extrahidos, sob a administração do conhecido mineralogista 
Camara e por conta do Governo, que ahi gasta annualmente 
300 mil cruzados (mais ou menos a mesma somma em thaler), 
com um lucro de 100 por cento. Na média póde-se admittir que 
o peso dos diamantes extrahidos por anno seja de 250 Loth, (4265 
gr.), porém não é conhecido quanto tem sido extrahido desde a 
descoberta em 1730, apesar de que o seu valor póde ser cal- 
culado, inclusive o contrabando, em 20—30 milhões de cruza- 
dos. Mais ou menos 2.000 escravos são occupados na extracção 
dos diamantes dos rios e corregos, que vem das rochas de grés. 
Antigamente empregavam-se maior numero de escravos, que por 
varias vezes chegou a 6.000; porém, apezar disso, extrahem-se 
hoje diamantes em valor egual por causa dos melhoramentos 
introduzidos por Camara e especialmente pela applicação de 
machinismos de conducção, não obstante serem as rochas mais 
pobres e os braços em menos an 

Os districtos diamantinos de Indaiá e Abaeté são maiores 
que o de Serro do Frio, mas a extracção é aqui muito mais 
incerta porque encontrain-se arêas inteiramente isentas, o que 
não 1 contece em Serro do Frio, onde se conhece com seguran- 
ça que uma determinada quantidade de terra fornece uma quan- 
tidade determinada de diamantes. 

Os diamantes do Serro do Frio são tambem muito mais 
bonitos de fórma e de agua, apezar de que os de Indaiá e de 
Abaet' se distinguem pelo tamanho. O grande diamante que 
pertence a Portugal, o maior conhecido, foi achado em Werra, 
que antes se chamava Abaeté do Sul. As serras do sertão de 
Abaeté e Indaia são pela maior parte de schiste argilloso e 
somente nos cumes encontra se grés. 

A corôa reservou se o direito exclusivo da extracção dos 
diamantes e mesmo os que são encontrados por acaso tem de 
ser entregues a ella. Para impedir o contrabando decretou-se 
cedo o confisco de toda a fortuna e o banimento para as colo- 
nias africanas pela infracção, e assim foram estabelecidos os 
muitos registros nas margens dos rios e das estradas; porém, 
como. é possivel achar objectos tão pequenos como são os dia- 
mantes, mesmo pelos guardas mais praticos, quando a astucia 
empregada pelos contrabandistas estã em relação directa com o 
tamanho do perigo que correu? 

Na volta achámos em Indaiá um pescador com o seu filho, 
que, segundo o costume da terra, matavam os peixes com fle- 
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chas. Empregam para isso um arco de 4 pés de comprimento e 
uma flecha feita de taquara, em cuja extremidade ha um ferro 
redondo. Nesta ponta com ferro ha uma cordinha que serve para 
puxa o peixe em terra quando estiver enfraquecido pela perda 
e sangue. Æ’ necessario ter a vista bem exercitada para en- 
xergar o peixe naquella agua turva. Esta caçada é geralmente 
feita em canôa, que é guiada vagarosamente por um homem, col- 
locado na popa, emquanto o atirador, em pé na prôa, espreita 
o peixe. Esta gente é muito destra neste exercicio e raras ve- 
zes perde o tiro. A caçada de hoje foi muito feliz porque apa- 
nharam uma grande porção de peixes, deste modo, que os por- 
tuguezes parecem ter apprehendido dos selvagens, mas que não 
encontrei em nenhuma das tribus que visitei. E’ curioso que o 
ferro da ponta da flecha é obtuso e que os pescadores afirmam 
que um ferro pontudo não penetra tão bem. 

De Indaiá desdobrava se outra vez deante de nós um de- 
serto a perder de vista, até a uma choça de palha, 5 leguas 
distante, que o sr. von Eschwege tinha mandado construir no 
anno anterior e ao qual deu o nome de Rancho do Jacú. 
O preparo do nosso almoço que consistiu em um palmito, não 
levou muito tempo e, cedo, na manhã seguinte, continuámos 
até Werra, a 4 leguas dalli. Neste lugar, na margem opposta 
do rio, esperava-nos outro rancho, igual ao do Jacú e onde 
pernoitámos. O nosso somno porêm toi interrompido pelo barulho 
deum dos pretos que afirmava ter sido puxado pelo braço por 
uma onça, mas, como não estava ferido, pareceu-me o caso 
pouco provavel. 

Ao amanhecer a viagem continuou, sendo hoje pela maior 
parte por matta densa, até que á uma hora chegamos à Real 
fabrica de chumbo. Antes, porêm, tinhamos de passar o Fulda, 
que os portuguezes, do mesmo modo que o Werra, pensavam 
ser um braço do Abaeté, dando-lhe o nome de Abaeté do Norte. 
O meu companheiro rectificou este engano, dando a estes dois 
rios os nomes de dois rios de sua patria (Hessen), os indepen- 
dentes Fulda e Werra. Ha, porêm, pouca similhança entre 
aquelles dois rios allemães e os seus charás brasileiros, excepto 
talvez na largura, porque ao passo que as margens daquelles 
são povoadas por milhares de homens diligentes, com suas lavou- 
ras É cerenes regadas pelas aguas tranquillas do rio, são as 
aguas aqui interrompidas por centenas de cachoeiras baixas e 
as suas mattas virgens marginaes habitadas unicamente por 
animaes bravios. 

A Fabrica de chumbo dista 80 legoas de Villa Rica e deve 
a sua existencia ás levas de gentes que subiram o corrego á 

rocura de diamantes. Fazem agora uns 20 annos que se desco- 
brin o mineréo, porem ha só 3 annos que se lembraram disso 
e, que os trabalhos começaram. (O meu companheiro, sr. von 
Eschwege, foi encarregado destes trabalhos e nomeado director 
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do estabelecimento. Existe porem, uma porção de embaraços 
para o seu descobrimento e ha toda probabilidade de ser aban- 
donado em breve. O logar onde se encontra o chumbo está no 
meio do matto rodeado por todos os lados de morros e muito 
insalubre, o que se observa logo pelo esterior pallido e doente 
da gente, Curioso é que todos aqui morrem da mesma doença, 
a hydropesia, que de 25 pessõas matou 7 em 3 annos. Com 
um numero de escravos tão pequeno, sem um unico administra- 
dor instruido e pur causa das dificuldades de extração do chumbo, 
que se acha especialmente perto do campo, onde a agua impede 
a mineração, é facil comprehender que não tem sido muito o 
metal produzido até agora. 

O chumbo apparece aqui em fórma de galena argentifera, 
mas encontram-se tambem terras plumbiferas de côr vermelha, 
amarella e verde. | 

A demora aqui não era agradavel, mas compensadora para 
as minhas collecções. Até agora tinha atravessado uma região 
onde, antes de mim nenhum naturalista tinha pisado, e que todos 
os dias fornecia-me objectos ainda não descriptos. As minhas 
collecções já eram consideraveis e especialmente tive occasião 
de fazer grandes colheitas entomologicas, porque no corrego, 
que passa perto da casa de morada, havia dous logares onde 
immensos enxames de borboletas se ajuntavam. Estes logares 
estão mesmo a beira d'agua e é alli que se lavam os trens de 
cosinha. Borboletas, que em vão se procuram apanhar na matta 
ou no campo, assentam aqui, especias ao lado de especie, e com 
delicia vão chupando a terra humida. As borboletas crepuscula- 
res substituem as diurnas e são por sua vez seguidas pelas no- 
cturnas. Mas a humidade athmospherica é aqui tão grande que, 
o que antes nunca acontecera, até os corpos das borboletas 
diurnas apodreciam, pelo que perdi mais da metade dos meus 
insectos colleccionados e, infelizmente, muitos exemplares que 
eu não tinha em duplicata. 

Havia aqui em quantidades enormes varias expecies de 
moscas mutucas (C.nopq), a quasi não se poder supportal-as; 
especialmente as pernas da gente eram alvo dos seus ataques. 
O mesmo acontecia aos nossos animaes de carga, que muitas 
vezes corriam do pasto a casa como se quizessem procurar auxilio 
contra estes importunos insectos que aqui são chamados mutucas. 

Muitas vezes a natureza conduz o homem sem que elle 
perceha a sua omnipotencia e mais vezes ainda queixa-se elle 
dos effeitos della sem cogitar da sua utlidade; aquelles enxames 
de mosquitos que atacam o homem nos logares baixos não existem 
ou, pelo menos existem em mnito menor quantidade nhs regiões 
altas. Não será isso uma indicação para procurar estes logares 
e fugir daquelles? 

No dia 11 de Outubro deixámos este triste logar e come- 
çámos a nossa volta. O Fulda e o Werra não tinham agora mais 
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agua, de modo que passámos este a cavallo. Perto das 3 horas 
chegámos á Assumpção, onde mora o soldado, guarda dos dia- 
mantes no Werra, com a sua fsmilia, no meio do deserto. An- 
tigamente quando 50 a 100 aventureiros, tem armados, appare- 
ciam em procura de diamantes, os soldados perdiam, em regra, 
a vida. 

Tambem hoje fizemos uma caçada no rio, que subimos cerca 
de uma meia legoa em canõa, até uma cachoeira. Todos os rios 
brazileiros são similhantes, por isso que são muito encachoeira- 
dos e muito sinuosos, correndo por entre altos barrancos cobertos 
de matta virgem. Estes altos barrancos, as cachoeiras e a pro- 
fudidade desigual, pódem servir de base para a hypothese dos 
scientistas modernos de que o Bruzil e toda a America são de 
origem recente. Porque aqui o tempo não tem sido suficiente 
para permittir aos rios alargarem as suas margens no terrene 
formado pelas terras levadas dos morros, nem igualarem a sua 
profundidade. Parece-me isso mais ajuizado do que querer avaliar 
a idade de um paiz pela sua civilisação ou pela sua população (1). 
Estarão os negros, por acaso, mais altos do que os brazileirosç 

Faz-se em geral uma ideia erronea a respeito da riqueza 
do Brazil em animaes, como já por mais de uma vez mencionei. 
Aqui, nas margens dos rios, devia ser o logar delles, porêm as 
suas densas mattas são desertas e quietas; raras vezes se ouve 
um som que se parece com o rir humano: Haha! produzido por 
um jacu (Penelope cristata, L.), ou se vê um mergulhão mudo 
precipitar-se na agua em grande distancia diante de nós. O 
unico animal que aqui apparece em quantidade é a capivara 
(Cavia capybara, L.) De dia porêm, são muito raras e sómente 
de noite é que se ouve a sua voz Aos nossos hospedes causa- 
vam grande prejuizo nas roças de milho maduro. 

O Werra é muito piscoso e nenhum dos seus peixes é no- 
civo. Nas suas margens encontrámos fragmentos das panellas 
de barro dos indigenas, que se distinguem a primeira vista das 
dos portuguezes pela fineza de barro. Porêm os indigenas já 
desapareceram desta região e nem na ida nem na volta encon- 
trei outros vestigios delles, apezar de não ser provavel que na 
grande extensão de 80 legoas, que percorremos, não os houvesse. 


CAPITULO MI 


VIAGEM A VARIAS TRIBUS DOS AUTOCHTONES DA CAPITANIA DE MINAS 
GERAES. DEMORA ENTRE ELLAS, — NARRAÇÃO DE SEUS USOS 
EB COSTUMES. 
“ 


Apenas 5 dias de viagem á leste de ViLLA Rica, já viveu 
varias tribus dos habitantes primitivos do Brazil que, rechassados 


(1) Théorie des nouvelles découvertes de physique et de chimie pone servir de sup- 
plemeni á la théorie des etres sensibles, etc., do Mr. L'abbé, Paris, 1786. 
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de sua antiga habitação no littoral pelos portuguezes, parecem 
ter-se refugiado nas densas e impenetraveis mattas dahi e da 
Bahia, até poucas legnas da costa. 

Havia já muito que era meu desejo observar estes selva- 
gens e para este fim deixei ViLLA Rica, depois de uma perma- 
nencia de um mez, que empreguei em descobrir os mais impor- 
tantes objectos da Historia Natural. Parti no dia 22 de Dezembro 
de 1814. 

O nosso caminho passava logo abaixo da cidade de MARIANNA, 
que é muito menor do que ViLLA Rica, mas que é superior a 
esta pela sua posição plana e suas edificações. Æ’ sède do bispado 
e distante de VILLA Rica apenas 2 leguas. 

Immediatamente depois de MariANNA, começa a subida da 
serra que se encherga de ViLLA Rica e cujo ponto culminante 
parece ser o Itacolomi. Esta palavra, na lingua dos indigenas que 
que antigamente aqui moravam, quer dizer v filho da pedra, por- 
quo o ponto mais alto é constituido por uma rocha grande e 
outra pequena. A subida era pessima, não obstante estar o ca- 
minho em parte calçado. No logar mais alto tinhamos uma 
vista extensa, porém pouco bella, parecendo que a terra aqui ha 
pouco sahira do chãos; milhares de morros e entre elles outros 
tantos valles profundos e estreitos geravam esta ideia. 

Logo em seguida encontrámos uma fazenda denominada 
Ourives, situada do outro lado da montanha e a 2 leguas de 
MariaNNA. O caminho passava pela maior parte abeirando 
mattas impenetraveis, escondrijo dos negros fugidos, como de- 
monstravam uma porção ds cruzes à borda do caminho e que 
indicavam outros tantos assassinatos. Ha aqui o costume de le- 
vantar uma cruz em cada logar onde se encontra um cadaver, 
qualquer que seja a causa da sua morte, com o fim de fazer os 
transeuntes completarem o numero de PadreNossos necessarios para 
resgatar do purgatorio a alma de quem aqui morreu sem absolvi- 
ção. Geralmente o caminho está encostado a uma matta num lado 
ao passo que o outro abeira um precipicio, tanto mais perigoso 
quanto as chuvas muitas vezes levavam a metade do caminho, 
ameaçando fazer em breve o mesmo ao estreito resto que ficára. 

De Ourives até Meinard, uma fazenda importante, ha uma 
legua e o caminho é aqui muito melhor. Mas, sobre o rio que 
corre ao pé da fazenda, ha uma ponte que deixa o viajante em 
duvida si não seria melhor arriscar a passagem pela agua a 
nado do que cahir com a pontee tudo. Encontrámos neste logar 
uma bôa casa de pasto, onde, porém, sabiam cobrar bem. 

Na manhã seguinte continuâmos a viagem e o primeiro 
objecto que attrahiu a nossa attenção foi uma installação ao pé 
do rio, onde o padre, em cuja casa pernoitâmos, tirava ouro com 
uns 20 escravos. Toda esta região que hoje atravessámos era 
especialmente aurifera e em muitos logares encontrámos pretos 
occupados em sua tiragem e de espaço em espaço se achavam 
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bonitas e importantes fazendas. A uma dellas, denominada Sant- 
Anna, chegámos ao anoitecer e fomos muito bem recebidos. 

Do nosso amavel hospede e sua familia despedimo-nos cedo. 

Tambem hoje o caminho abeirava muitas e grandes fazendas, 
Lavras de ouro, porém, não encontrámos hoje. A's 2 horas, de- 
pois de termos caminhado quatro legoas, atravéz de uma região 
florestal, chegámos à aldeia de Sant'Anna dos Ferros, na barra do 
Bacalháu O rio ao pé deste logar é bastante largo, porém, como 
quasi todos estes rios, navegavel apenas em certas extensões por 
causa das cachoeiras. 
— Sant'Anna dos Ferros parece um antigo presidio contra os 
indigenas ; consta hoje de uns 40 fogos e o seu districto está 
calculado em 6 !/2 legoas por 4 legoas de largo. Não ha mais 
de 3000 habitantes. 

Na proximidade de Sant'Anna, do outro lado do vio, que é 
atravessado por uma parte, vaguciam indios da tribu dos Puris, 
mas parece que não «ão muito perigosos para os fazendeiros, 
porque contava-se como caso extraordinario que havia 18 mezes 
que tinham morto 2 escravos á flexadas. Os portuguezes, todavia, 
pareciam ter medo destes indios e o nosso hospede, que era ca- 
cador apaixonado, confessou que elle nonca caçava no outro lado 
do rio. 

Os habitantes de Scent’ Anna tambem não mostravam grande 
amisade a estes pobres indio» porque, numa das suas conversas, 
o commandante nos contou que o director dos indios já tinha 
amansado 500 Puris e os domiciliados em logares determinados, 
fazendo-os acabar com todas hostilidades contra os portuguezes 
e seus amigos ; mas accrescentou, cem uma risada diabolica, que 
se devia levar-lhes a variola para acabar com elles de uma só 
vez, porque a variola é a doença mais terrivel para essa gente, 
como mais tarde demonstrarei. 

No dia seguinte, cedo, continuamos a viagem e depois de 
termos passados a grande ponte sobre o rio correntoso e mais 
algumas fazendas, estavamos completamente fechados por mattas 
de todos os lados, que apenas aqui e acolá se achavam inter- 
rompidas por algumas roças de milho e fazendas espaçadas. Si 
bem que os Puris de vez em quando se achem tambem nestas 
mattas, é especialmente numa outra floresta densissima, à cerca 
de 3 legoaz de Sant'Anna, que elles costumam estar e que por 
isso se chama a «matta dos Puris». Logo na entrada desta 
matta duas cruzes, proxima uma da cutra, commemoram o assas- 
sinato de dois escravos que estavam colhendo algodão para os 
seus senhores. Por causa disso era com visivel medo que muitos 
dos nossos companheiros ahi entrávam; mas, felizmente, parece 

ue os Puris tem mais medo ainda dos portu guezes e suas armas 
o que estes o tem delles; e si os indios effectivamente fossem 
o que se diz, estas mattas estariam ainda por muito tempo im- 
penetradas pelos invasores e ninguem as poderia atravessar ou 
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então centenas de cruzes dariam testemunho das mortes havidas 
Destas moitas densas e escuras, os indios invisiveis facilmente 
atirariam as suas flechas sobre os viajantes, na certeza de não 
serem perseguidos, e nenhuma arma póde aqui prestar auxilio 
eficaz, como verificamos. O melhcr meio são cães amestrados 
a procurar bugres e dar aviso do perigo proximo. Por isso re- 
presentam estes animaes um papel importante quando os por- 
tuguezes vão à caça de gente, o que agora, porêm, acontece 
apenas quando se trata de indios hostis, como por ex., os Puris. 
Mas os selvagens se vingam nos cães, que matam sempre que 
os encontram, caso este que nos aconteceu hoje quando atraves- 
savamos uma matta, morrendo flechado o cão do nosso caçador 
e isso bem ao pé do dono. 

Como hoje era dia santo, encontrámos muitos fazendeiros 
ue, com suas familias, iam á missa ou que já voltavam della. 
sta gente nada tinha de attractivo e a sua apparencia doentia 

causava má impressão. 

A's 3 horas chegámos a Santa Rita, uma aldeia a 5 leguas 
de Sant'Anna e a uma da matta dos Puris. Ahi estavam todas 
as casas cheias de gente que tinham vindo assistir á festa, de 
modo que só havia o meio de dirigirmo-nos á casa do padre, na 
esperança de encontrar abrigo, porêm, isso não foi possivel. Ti- 
vemos, pois, de continuar o nosso caminho até uma fazenda a 
um quarto de legua mais adeante. Fomos muito bem recebidos, 
porêm, não tivemos descanço por causa dos muitos escravos que 
se tinham reunido no terreiro da casa, onde dançaram a noite 
toda, com uma musica infernal e uma gritaria insupportavel, tal 
qual Langsdorff o tinha descripto em Santa Catharina. 

A's 7 horas da manhan do dia seguinte sahimos dalli e de- 
pois de cerca de tres leguas chegamos ao alto da Serra de S. 
Beralde (?), em frente da Serra da Onça, mais alta ainda. Am- 
bas limitam uma região baixa, cheia de morros, na qual está 
situado o Presidio, que alcançamos ás tres horas da tarde. Alli 
fomos hospedados na casa do director geral dos indios, capitão 
Marlitre, nascido em França. Este logar devia ser o ponto de 
onde fariamos as observações sobre os indigenas brazileiros nes- 
tas paragens. Na entrada do valle vimos grandes extensões 
inteiramente cobertas pela Asclepias curassavica (official da sala, 
mata-olho, cega-olho, falsa ipecacuanha), cujo cultivo é recom- 
mendado pela pennugem sedosa que cobre as sementes. 

O Presidio de S. João Baptista, como todos os presidios, 
teve sua origem no estabelecimento de varios criminosos fugidos 
da justiça, que solicitaram do governo protecção contra os selva- 
gens. Dessa protecção, por mais fraca que seja, pois, raras vezes 
consta de mais de dois soldados, não teriam precisado, si elles, 
desde o começo, não tivessem violado os mais comesinhos dos 
direitos bumanos. Foram elles mesmos os primeiros conhecidos 
dos indios e foi o seu comportamento que lhes trouxe o odio 
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dos indigenas, que depois se estendeu a todos os brancos. Os 
primeiros conquistadores do Brazil eram exactamente eguaes aos 
fundadores dos presidios actuaes e é a elles que cabe a culpa 
da infelicidade dos selvagens e não a todos os portuguezes. 

Na vizinhança do presidio de S. João Baptista vivem, es- 
palhadas numa superficie de 20 leguas quadradas, varias tribus 
de indigenas brazileiro:. A mais poderosa dellas é a dos corôa- 
dos que, incluidas mulheres e crianças, chega a 2.00 indivi- 
duos; em seguida vêm es Puris que, como já foi dito, contam 
500 individuos domiciliados em um só logar; a terceira tri- 
bu é a dos Carajás, que ha mais de 50 annos estão em relação 
amistosa com os portuguezes, tendo por isso perdido muito de 
suas particularidades. Não passam de 200, que moram nas mar- 
gens do rio Pomba, onde têm uma egreja ou capella. Com elles 
babitam 2 Paraibas e 1 Pacajú, cujas tribus ficavam na barra 
do rio Parahyba. 

Por mais numerosas que sejam as tribus brazileiras e por 
mais que deffiiam as suas linguas, acontece, todavia, que ha 
grande analogia e os me-mos fundamentos em todas ellas, como 
mostrarei pela lista dos vocabulos, annexa. 

Todas estas tribus sãc nomades no seu estado livre e co- 
mo nenhuma criação tem, nutrem-se de caça, de raizes e de 
fructas sylvestres. A caça e a occupação dos homens é a pes- 
ca e a colheita das raizes e frutas pertencem ás mulheres. Co- 
mo o clima é muito favoravel, o indio, sabio como é, poucos 
cuidasos tem pelo passadio e, totalmente ignorante dos gozos 
e das vantagens da civilização, está elle, por isso, tambem li- 
vre das mil necessidades que ella acarreta. 

Em consequencia da absoluta igualdade no modo de 
vida das tribus indigenas no Brazil, que, segundo minha 
opinião, todas tèm a mesma origem, tambem pouca ou nenhu- 
ma diff-rença ba no exterior delles e apenas algumas tribus 
-antropophag»s se distinguem por artificio das outras pcrque no 
labio inferior e nas orelhas, que furam, collocam pedaços de 
madeira que pendem até sobre o peito e sobre os hombros. 

Os indigenas são geralmente de estatura média e a sua 
-côr é pardo-amarellada (não côr de cobre como se acredita); 
os cabellos são lisos e pretos e o olho, um pouco obliquo, tam- 
bem é pardo escuro. O caracter principal é formado pelos ossos 
sygomaticos salientes. As formas do seu corpo não são gra- 
elosas porque o ventre é geralmente saliente, a cabeça grande 
e as pernas magras. São tidos por imberbes porque arrancam 
todos os pellos que apparecem na cara, nos genitaes e nos so- 
vacos, costume este que praticado de geração em geração aca- 
bou por formal-os effectivamonte imberbes, como provam aquel- 
les que foram educados pelos portuguezes sem a pratica do 
referido costume. 

O indigena bravo anda completamente nú. Em algumas 
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tribus os homens costumam amarrar o prepucio por fóra da 
glande, allegando que isso impede a entrada dos insectos. 

As mulheres raras vezes tem mais de 4 filhos, o que é 
tanto mais surprehendente quanto as de origem européa ou 
hespanhola são geralmente muito proliferas no Brazil. Logo 
depois de nascida uma criança a mãe corre para a agua proxi- 
ma, rio ou riacho para proceder á necessaria lavagem. A co- 
nhecida observação que o pae nesta occasião se finge doente, e 
permanece deitado durante dias, achei aqui confirmada por 
varias testemunhas oculares. 
| Entre todos os povos incultos a mulher é sempre mais ou 
menos escrava; é ella que se occupa com tedos os trabalhos 
domesticos; aqui é ella quem carrega a caça, que o marido 
matou, e o producto da colheita das raizes e das fructas, mui- 
tas vezes até sobrecarregada, ao passo que o homem, mais forte, 
a acompanha apenas com o arco, e algumas flechas. Na ca- 
bana têm ella que preparar a comida, ir buscar lenha e agua 
e bem condescendente é o marido que se dignar de cuidar no 
fogo acceso ao pé da rede onde se balança. 

Em geral tem-se o indigena brazileiro por falso, mão e 
traidor e como prova se afirma que elle sempre assassina de 
emboscada; porém não se considera que esta pobre gente vive 
exclusivamente na matta. Alli são os indios molestados pelo 
branco e a experiencia os ensinou a serem pendentes: razão 
porque elles ahi andam sempre cautelosos, usando de mil arti- 
ficios para se aproximarem do seu inimigo, que elles não con- 
vidam para uma lucta aberta, mas que matam com uma flexada 
certeira. E'-lhes, porém, mais facil matar assim os portuguezes 
do que os seus patricios, porque estes têm a mesma força e as 
mesmas maneiras e muitas vezes estão igualmente dispostos para 
a lucta. 

Estavamos, pois, perto destes indigenas tão interessantes 
para o investigador e era natural manifestar-se em nós, o desejo 
de visital.os nas mattas, no meio proprio. 

Para este fim, o sr. von Eschwege, o director dos indios 
o valente sr. Marliére, um soldado do presidio e en, sahimos no 
dia 29 de Dezembro. A nossa intenção era visitar uma das 
proximas aldeias, si é que assim se póde chamar umas 3 ou 4 
cabanas baixas, de palha. Todas estas aldeias estão collocadas 
em mattas virgens e apesar de conterem raras vezes mais do 
que uma familia, comporta mais de 30 a 40 individuos, estão, 
ás vezes horas de viagem distantes uma da outra. O accesso a 
ellas é por um trilho estreito por onde o pequeno indio facil- 
mente passa, mas onde nós por toda a parte enroscavamos as 
roupas. 

O caminho atravessava a matta virgem, por onde já tinha- 
mos penstrado umas 2 leguas sem perigo algum quando de 
repente encontrámos uns indios que voltavam da caça, com arcos 
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e flechas de diversas especies como armas. As mulheres quasi 
succumbiam debaixo do resultado da caçada que se compunha 
de carne de porco do matto, macacos e de papagaios vivos. 
Aim de um panno que cobria os orgãos genitaes, nada mais 
vestiam estes indios cujo aspecto nada tinha de agradavel. 
De estatura abaixo da média, os seus cabellos pendiam em 
estrigas das cabeças, Depois de ter comprado delles um macaco, 
os acompanhâmos até ás cabanas; porem era necessario deixar 
os nossos animaes porque o caminho ou trilho ja se tornando 
tão estreito que era com dificuldade que nós avançavamos, mas 
assim mesmo era muito comprido e tão direito como si tivesse 
sido traçado á bussola. Os nossos guias, que deviam estar 
cançados da caça, caminhavam, comtudo com tal facilidade que 
nos deixavam sempre para tráz. Finalmente divisimos, no meio 
da matta, uma roça de milho e no meio della, varias cabanas 
de palha, baixas e em fórma de barraca, que estavam escondidas 
pelo milharal de 1 a 9 pés de altura. Eram estas as habita- 
ções primitivas dos nossos guias. O espaço interior era natu- 
ralmente acanhado, porêm havia 5 redes armadas. Deitados 
nellas e balançando-se, receberam-nos os indios conforme o seu 
costume. Pouco a pouco sahiram deixando-nos apenas o chefe 
da casa que nos mostrou as cabanas dos seus filhos, situadas na 
mesma roça de milho. Todas eram construidas da mesma ma- 
neira: uma vara alta firmada no chão fórma o centro e du 
parte superior della partiam outras varas obliquamente para o 
chãc e sobre as quaes amarrava-se a palha formando assim um 
conc. Os arcos, as flechas e alguns potes de barro constituiam 
toda a mobilia. Tinham, porêm, muitos animaes domesticos, 
como cães, pequenos porcos do matto, macacos, papagaios, pene- 
lope cristata e cumanensis Lin. (1). Alêm dos grosseiros tipitis 
das mulheres, encontrei varias bonitas cestinhas, cuja fôrma e 
trançado tinham uma similhança surprehendente com a dos 
indios da Polynesia. | 

Depois desta visita fui muitas vezes à mesma aldeia du- 
rante as minhas excursões para collecionar objectos de historia 
natural. Umas vezes fui só e outras vezes em companhia de 
um menino da tribu Coropó, porêm ainda não me tinha arris- 
cado a pernoitar entre elles, até que, uma tarde, quando voltava 
para o presidio, uma tremenda borrasca surprehendeu-me na 
matta, perto da cabana dos indios. 'Trovoadas e tempestades 
como aquellas são perigosas na matta, especialmente por causa 
das milhares de arvores collossaes que o cyclone derruba, tanto 
por serem já muito velhas como por estarem em geral mal 
enraizadas, segundo observações feitas sobre arvores brasileiras. 
Accresce que estes gigantes estão quasi sempre presos ás ou- 
tras arvorer por meio de milhares de cipós e, quando cahem, 


(1) Jacú o Jacutinga 
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arrastam tudo na quéda e quebram uma porção de outras arvores. 
Imaginando mais a escuridão completa, interrompida apenas 
pelos relampagos, e a trovoada a roncar incessantemente, impe- 
dindo o ouvido de escutar o barulho das arvores que cahiam e 
verdadeiras cataratas de chuva a se despejarem das nuvens, 
fazendo crescer num momento os riachos e os corregos, tem-se 
a situação perigosa e difficil da permanencia na matta durante 
uma tempestade. 

Foi, pois, uma tempestade destas que me obrigou a pedir 
abrigo entre os meus amigos indios. Acompanhado do menino 
Coropó, chegnei ás cabanas totalmente molhado porque, alêm da 
chuva, tive de atiavessar a vão varios corregos engrassados de 
modo a chegar-me a agua at ao peito. O primeiro cuidado 
naturalmente foi o de tirar a minha roupa ensopada, porêm, com 
que havia eu de cobrir-me, pois nenhuma camisa existia na 
cabana? Os indios estavam os nús e zombavam do meu em- 
baraço até que uma india, de cerca de 16 annos, compadeceu-se 
e por mimica offereceu a sua tanga, unico vestuario que possuia. 
Como era natural recusei, visto que todas as mulheres presentos 
conservavam as suas tangas e só me restava unir-me áquella 
socedade núa ao redor do fogo. Mas por muito tempo continuava 
eu objecto de sua curiosidade por ser a minha pelle differente da 
delles. Percebendo isso. e na supposição de que nunca tinham 
visto europeos nús, aproveitei-me desta curiosidade em meu favor 
porque, conhecendo o seu odio aos portuguezes, fiz o meu Coropó, 
que entendia a lingua delles, contar-lhes que eu não pa sa 
guez, mas sim de uma granie nação que existia para o Norte, 
Deste moment» em diante crescia a sua confiança que eu, al-ás, 
já tinha procurado ganhar com pequenos presentes. A mais 
velha das mulheres recebeu então ordem — provavelmente do 
marido, que parecia da mesma edade — de cosinhar um pouco 
de milho para mim, mas, como não havia milho no cabana, nem 
lenha, oppuz-me a esta generosidade, porque a trovoada ainda 
roncava e a chuva ameaçava-nos com outro diluvio Mas nada 
adiantei. A pobre mulher teve de sahir e sómente depois de 
uma bôa meia hora voltou com a lenha, agua e milho. Este 
ultim» ainda não estava maduro, o que entretanto não importa, 

rque os ind'os só comiam milho verde feito mingáu. Regalei 
denis os meus hospedes com um pouco de agua-ardente que 
tinha commigo, o que muito lhes agradou, pois, esta bebida tem 
para elle: um valor inestimavel e torna-se fa -ilmente o idolo 
ao qual sacrificam o ganho de suas caçadas e de seu trabalho. 
Felizmente a minha provisão, desta vez, chegava apenas para 
dar-lhes um pouco de alegria, sentimento este que raras vezes 
observei em selvagens no Brazil. 

Tinha chegado a noitee si eu não quizesse dormir no chão, 
precisava pedir que me cedessem uma das rêdes na cabana, mas 
notei que os velhos estavam com pouca vontade de dar-me uma 
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das suas, Finalmente uma india moça tirou-me do embaraço, 
cedendo-me a sua, cuja fineza retribui com alguns anzões. Pouco 
depois o meu joven companheiro Coropó estava tambem deitado, 
roncando numa outra rêde, cedida pela irmã da minha bemfeitora. 
Assim mesmo fiquei n editando si era prudente entregar-me ao 
somno que imperiosamente me invadia. O que valia, porêm, ficar 
eu accordado si os indios tivessem deliberado eliminar-me ? 
Minha polvora estava acabada, apenas tinha para 3 tiros e esta 
mesma estava estragada pela chuva. Adormeci, pois, mas duvidas 
e receios acordaram-me repetidas vezes durante a noite, Fiz 
então a observação de que o somno dos indios é desigual e 
interrompido porque os vi varias vezes pôr lenha no fogo durante 
a noite e, ás duas horas da madrugada, alguns se levantaram 
para assar milho. 

Na manhan seguinte, ao raiar do dia, deixámos esta gente 
simples, depois de tel-a presenteado com algumas agulhas e 
anzões. Teriamos caminhado cerca de meia legua quando um 
dos indios da cabana, onde tinhamos pernoitado, nos alcançou, 
todo arquejando, e entregou-me umas folhas de papel que tinha 
usado para prensar plantas e que ficaram esquecidas num canto. 
Por essa e outras acções identicas, ganharam os indios a minha 
estima. 

Muitas outras, não menos interessantes aventuras, passei 
durante as minhas visitas aos outros Coroados, porêm seria pro- 
lixo contar tudo, pelo que prefiro expôr alguns resultados das 
minhas observações. 

A tribu dos Coroados, como já foi dito, é a mais numerosa 
e conta cerca de 2.000 almas, E’ bem notavel o facto que o 
numero de mulheres é igual ao de homens, segundo uma esta- 
tistica official, facto este que não justifica a polygamia entre elles. 

Os Coroados são muito guerreiros e temido» pelos visinhos, 
os Puris, com os quaes vivem em constantes brigas e, 4pezar de 
não serem antropophagos ha, todavia, um costume tendente a 
isso. (Quando matam algum inimigo, de ordinario um Puri, 
levam comsigo para a cabana um braço do cadaver, como uma 
especie de trophéu da victoria. Chegados em casa arranjam uma 
festa na qual se regalam com a bebida predilecta que fabricam 
fermentando o milho e que é servida em grandes potes de barro. 
cujo fundo pontudo está enterrado no chão. Neste pote collocam 
o braço do inimigo morto e cada um, por sua vez, tira-a de vez 
em quando do pote para chupar a extremidade cortada. 

Taes costumes barbaros provam o grán baixo da civilização 
desta gente, aliás tão bôa. Como entre quasi todas as tribus, 
reina entre elles ainda o costume de se vingarem cada vez que 
algum membro da sua familia foi assassinado e, como o assassino 
quasi nunca é entregue pelos seus, matam, logo que pódem, 
qualquer outro da familia do assassino, uma mulher pelo marido, 
uma irmã pelo irmão, um filho pelo pae e assim sempre o inno- 


— 202 — 


cente pelo culpado. Conseguindo isso, cessam as hostilidade e a 
amizade antiga reina de novo entre elles. Medo, o indio não 
conhece, pelo menos não o medo da guerra, e entre elles ha o 
proverbio de que o homem foi creado para morrer na peleja 
e a mulher para dar novos homens. 

Os logares habitados estão sempre muito distantes um do 
outro, até a varias horas de marcha, e nunca são inteiramente 
fixos, spezar de que os indios, ás vezes, cultivam o milho. Mesmo 
onde isso é o caso, deixam elles as suas cabanas para viajarem 
durante mezes em caçadas pelas mattas, unico logar que elles 
amam. Essas viagens são muito penosas para as mulheres que 
tem de carregar todo o mobiliar, redes, potes, etc. , acommodando 
tudo numa cesta sobre as costas e presa por uma facha de panno 
que passa ao redor da testa, e mais os filhos pequenos e os 
animaes domosticos. 

E’ a caça que lhes fornece a alimentação principal; menos 
importante, pelo menos neste logar, éa pesca. Nas caçadas pouco 
rendosas, nutrem-se elles de varias fructas do matto, fazendo até 
provisão de algumas e entre estas está em primeiro logar a 
«Sapucaia» em cuja colheita servem-se dos cipós para subir 
nas arvores que são muito altas. Um costume bastante singular 
e que, forçosamente, ha de contribuir para conservar-lhes uma 
certa sociabilidade, observei entre os Puris, que acreditam ser 
prejudicial para o caçador a caça que elle matou e por isso tem 
de dal-la aos outros. 

As unicas armas usadas pelos Coroados são o arco e as fle- 
chas, como por quasi todos os indios brasileiros. No manejo 
destas possuem uma habilidade admiravel e para alcançar este 
desideratum praticam 5 a 6 incisões profundas no lado de den- 
tro do antebraço esquerdo, porque assim, dizem, adquirem mais 
firmeza no armar o arco. Tem-se visto indios atiraaem as suas 
flechas quasi que perpendicularmente e ua quédada flecha acer- 
tar em qualquer objecto determinado de antemão. A 50 passos, 
raras vezes erram o alvo, ainda que seja pequeno e vi um me- 
nino flechar uma fructa na distancia de 30 passos e isso depois 
de ter estado no meu serviço durante varios mezes em que elle 
nunca manejou o arco porque eu lhe tizha ensinado o uso da 
espingarda. As mulheres são em geral menos extras e tem 
arcos menores. Quando um indio é flechado e a flecha fica 
na ferida, como quasi sempre acontece, quebra elle a ponta e 
tira da ferida o cabo torcendo-o. 

Para pescar, os Coroados empregam uma especie de lança, 
feita de uma qualidade de canna de grossura de uma pollegada 
e cerca de 9 pés de comprimento. Na extremidade amarram 
duas pontas farpadas de madeira de 8 pollegadas de compri- 
mento. Esta lança seguram debaixo da agua e quando um pei- 
xe se approxima, espetam-no com grande habilidade. A esta lan- 
ça de pescar chamam «tschemnão. 
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O uso do ferro ainda lhes é pouco conhecido e todas as 
armas mencionadas, por temiveis que sejam, são feitas de ma- 
deira. Parecem ignorar o envenenamento das flechas. 

Quando a noite surprehende os indios que andam caçando, 
suspendem as suas redes, que, como as cordas dos arcos, são 
fabricadas de embira, e nunca deixam de accender fogo, no 
que empregam varias madeiras. O fogo produzem com um pau- 
sinho de madeira dura, de comprimento e largura d3 um dedo. 
Este páusinho fixam no cabo de uma flecha, cuja ponta tiram. 
Collocam depois em cima de uma pedra um outro pedaço de 
madeira, no qual praticam um orificio 6 neste assentam o páu- 
sinho que fixaram no cabo da flecha. Tomam então o páusinho 
entre as duas mãos abertas e conservando a extremidade no 
orifício imprimem-lhe um movimento de rotação rapida até que 
o pó de madeira, que se forma pela fricção, se accenda por al- 
guma fagulha produzida por este attrito rapido. Mas este pro- 
cesso empregam sómente em caso de necessidade porque é obri- 
gação das mulheres conduzirem sempre uma braza. 

Os indios que costumam estar em contacto com os brancos 
tem a colheita da ipecacuanha que os faz sahir para as mattas, 
e são muitos os portuguezes que fazem bons negocios com o 
commercio desta droga, proveniente das partes subterraneas ou 
raizes da «Cephaêlis ipecacuanha» hoje do genero «Uragoga». 
Em opochas certas reunem para este fim a maior porção possivel 
de indios e atravessam com elles as mattas. Nestas excursões 
levam sempre mantimentus e especialmente aguardente, que van- 
tajrsamente vendem em troca das provisões de ipecacuanha que 
os indios fazem, por um pequeno calice de aguardente — uma 
mercadoria cuja venda aos indios é prohibida—recebem, muitas 
vezes, 1/4 de libra da valiosa raiz. Estava agora em flôr esta 
interessante planta, razão porque a desenhei e ajunto (Estampa 9). 

De religião não ha vestigio entre elles, pelo menos no que 
diz respeito a praticas externas. Não adoram Deus algum bom, mas 
temem um genio máu que elles se figuram existir na trovoada, 
sem comtudo importarem-se mais com elle, Que, porém, entre 
elles exista uma vaga idéa a respeito da immortalidade da alma, 
como entre todos os povos na sua infancia, não ha duvida, por- 
que deixam aos mortos as armas no tumulo para, como dizem : 
«usar lá em cima». i 

Um enterro entre os Coroados apresenta certas singularida- 
des. Primeiro quebram todos os ossos do cadaver e depois col- 
locam-no assim nos grandes potes de barro em que preparam a 
sua bebida de milho fermentado. Si foi um chefe de fami- 
lia que morreu, enterram-no no meio da cabana que elle 
habitava em vida e em seguida abandonam o logar. Voltando 
por acaso e durante as suas caçadas para o logar onde os seus 
mortos estão enterrados, testemunham a sua lembrança delles 
por altos gritos e lamentos. 
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Com o mesmo silencio com que um (Coroado abandona este 
mundo, faz elle tambem a sua entrada nelle; nenhuma cerimo- 
nia ou festa reune os visinhos por occasião de um nascimento 
e até os casamentos se effectuam em silencio. O noivo leva 
comsigo a noiva que comprou dos paes. Acontece, porém, mui- 
tas vezes, que a mulher deixa o marido depois de poucas sema- 
nas, um costume que é tanto mais extranho por isso que em 
todos os outros casos é ella tratada como escrava. Este aban- 
dono do marido é tão frequente que se encontram muitas jo- 
vens indias que no espaço de um anno, e por simples capriçho, 
mudaram de marido 5 a 6 vezes. | 

Taes costumes encontram-se de preferencia entro os Coroa- 
dos não baptizados, mas os baptizados conservam tambem muito 
os seus costumes e especialmente dificil é desacostumal-os da 

olygamia. O mesmo acontece com alguns outros costumes. 
No começo queriam que os portuguezes lhes pagassem para re- 
sar na egreja aos domingos e como não havia vontade nem 
meios para satisfazer essa exigencia, os indios convertidos dei- 
zavam de frequentar a egreja no presidio. Tambem são muito 
acanhadas as idéas do christianismo ministradas aos indios e 
como exemplo póde servir a seguinte anedocta : Num passeio o 
sr. Marliére tinha levado um cãosinho. Este foi atacado por 
uma porção de porcos famintos que o teriam matado se o Sr. 
Marliére não tivesse acudido, mas já estava num estado lastimoso. 
Como era longe para voltar á casa, o sr. Marliére deixou o cão 
a um Coroado para ser curado. Dois dias depois veio o indio e 
contou que o cachorrinho tinha morrido, «mas» accrescentou elle 
«como o cão era de um amigo, enterrei-o e puz uma cruz no 
tumulo». E, effectivamente, o indio tinha levado o cão a uma 
encruzilhada onde o enterrou e collocou uma cruz alta. 

Uma boa prova da sua reflexão, deram-me estes indios 
numa occasião. Tinha-se contado aos indios baptizados ha pou- 
co a historia de T. Manoel, não poupando as narrações dos mi- 
lagres. Ao mesmo tempo estava-se construindo uma egreja no 

residio e no dia da inauguração da capella provisoria a imagem 
e S. Manoel devia ser alli derositada. Curiosos por conhecer 
o milagroso Santo, muitos indios tinham chegado, mas, quando 
viram que a imagem era de madeira, voltaram todes para as 
suas mattas. Acreditavam que se fazia caçoada delles e diziam 
que o Santo era de páu e que páu só era páu e não tinha ac- 
ção alguma. Este caso é uma prova de que estes indios não 
conhecem a idolatria nem admittem a presença de entes supe- 
riores nas imagens mortas e que possuem bom senso. 

Pode-se tirar um selvagem brasileiro de suas mattas e tra- 
tal-o do melhor modo, que elle sempre estimará, acima de tudo, 
poder voltar para os seus patricios. Esta observação tão conhe- 
cida, fz eu tambem quando trouxe para o Rio de Janeiro um 
pequeno indio, que voluntariamente me acompanhava. Procurei 
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fazer tudo para tornar-lhe a sua estada agradavel, não só por 
causa da confiança que elle tinha em mim, seguindo-me, como 
tambem por ser um moço muito intelligente qpr fallava as lin- 
guas de 4 tribus differentes e era caçador habillissimo que po- 

ia ser-me de grande utilidade nas minhas futuras excursões, 
Porém, divertimento algum o impedia de todos os dias pedir-me 
que fizesse uma nova viagem, especialmente para os indios. Por 
uma casualidade, a estada no Rio tornou-se ainda mais odiosa 
para o moço desconfiado. Tinha pensado proporcionar-lhe um 
grande prazer levando o ao theatro, mas felizmente, escolhi uma 
peça com muitas transformações. Nunca tinha visto o meu sel- 
vagem mais contente do que no começo da comedia; quando 
pm: no segundo acto, houve uma fingida decapitação, muito 

m representada, o meu joven indio levantou-se e fugiu ater- 
rosisado e po: nada pude obrigal-o a acompauhar-me outra vez ao 
theatro. 

Uma prova ainda melhor de quanto é forte a sua saudade 
do lar e do modo de vida livre e bruto das mattas, foi-me for- 
necida pela historia de um padre na communidade do Rio da 
Pomba. Este padre era Coroado nato que, em creança tinha 
vindo para o bispo em Marianna, que o educou no intuito de dar 
aos indios um padre da sua propria raça, um pensamento que 
merece todo o applauso. Effectivamente, o nosso Coroado, che- 
gou a ser padre e, condecorado com o habito de Christo, foi 
mandado para a communidade converter os seus patricios. Du- 
rante muitos annos, cumpriu elle ahi o seu dever para grande 
satisfacção da egreja, quando, repentinamente, accordou-se nelle a 
vontade de mudar a sua vida de padre para a que elle tinha 
levado em creança. Despiua sotaina, deixou o habito de Christo 
e tudo mais e fugiu em procura dos seus patricios nús, entre os 
quaes começou a viver como elles, casou com varias mulheres 
e até hoje ainda não se arrependeu da mudança. 

E’ innegavel a grande perspicacia que os indios revelam no 
modo seguro com que curam as suas molestias que, felizmente, 
não são muitas. Todos os seus remedios buscam no reino vege- 
tal e nós teriamos de apprender delles muitos segredos em pról 
da humanidade, como aliás já devemos a elles o conhecimento 
de varias experiencias na medicina. Assim, por exemplo, o in- 
dio não tem medo das mordeduras de cobras venenosas porque 
conhece folhas que curam infallivelmente e, si o contacto com 
os portuguezes trouxe-lhes o contagio venereo, elles o curam 
tambem com vegetaes, sem que virus algum lhes fique no corpo. 

Os Coroados empregam tambem a sangria e para isso utili- 
zam-se de um arco pequeno de umas 10 pollegadas de compri- 
mento e uma pequena flexa, cuja ponta é feita de uma lasca de 
vidro ou, em falta deste, de uma lasca de pedra que lapidam, 
até que sirva para o fim proposto. A um millimetro, mais ou 
menos, da ponta desta lasca, enrolam algodão para que não en- 
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tre mais do que deve. Ha indios extremamente habeis neste ge- 
nero de sangrias, que podem por isso ser tidos comc os cirur- 
giões destas nações. Mas parece que não é sómente em caso de 
doença que os Coroados se sangram porque o sr. Marliére ob- 
servou um dia que uma porção de mulheres e moças, que esta- 
vam tomando banho num corrego, sujeitaram-se todas a esta 
operação e o ciurgião nunca faltava de acertar a veia com a 
flechinha. Parece-me isso mais plausivel ainda pelo facto de o 
mesmo Coroado-cirurgião querer por força sangrar-me a mim 
tambem, apesar de que eu constantemente lhe declarava que era 
são e não precisava disso. 

Em casos de constipação, os Puris servem-se de um curativo 
que muito se assimilha aos banhos de vapor da Russia. Uma 
moça que tinha-se constipado fortemente, fizeram transpirar do 
seguinte modo: do corrego proximo transportaram uma pedra 
que foi posta no fogo até ficar bem quente, depois fizeram a 
moça debruçar-se, com as mãos e os pés no chão, por cima de 
pedra, mas sem tocar nesta; então as mulheres cercavam-na e 
com a bocca cheia de agua despejavam ou cuspiam esta na pe- 
dra. Os vapores que assim se formavam pelo contacto da agua 
com a pedra quente, effectivamente, provocavam uma transpira- 
ção copiosa e no dia seguinte estava a moça curada. 

Mas por mais felizes que os indios sejam no curar quasi 
todas as suas doenças, acham-se entretanto absolutamente inde- 
fesos deante de uma das epidemias introduzidas—a variola. A 
culpa disso talvez se encontre no proprio modo de vida que le- 
vam. Accstumados a banharem-se nos corregos ou rios proximos 
muitas vezes por dia e principalmente quando sentem calor, 
correm logo para a agua a refrescarem-se. Deste costume é im- 
possivel tiral-os, apezar de que tantos já foram victimados pela 
variola. Seduzidos pelo calor da febre, correm para a agua fria 
do rio, onde permanecem durante horas, do que resulta recolher- 
se a erupção e o pobre contagiado morre, victima de sua im- 
prudencia. A simples noticia de que ha variola na vizinhança 
é bastante para despovoar mattas immensas. 

Nunca se encontram individuos fracos ou doentios entre os 
indios, o que se tentou explicar pela simplicidade no seu modo 
de viver. Póde issso muito bem ser, mas fortemente contribue o 
costume que elles têm de matar toda a creança recemnascida 
com signaes de Coentia ou que tiver qualquer defeito physico. 
Assim, ha pouco, o sr. Marliére impediu que um indio matasse 
o seu filho que nascera com dois dedos tortos, porque, dizia o 
pae, não prestaria para armar um arco, 

Os festejos são verdadeiras crgias e caem principalmente 
no tempo em que amadurece o milho. As mulheres assentam-se em 
circulo e mastigam com grande presteza o milho que depois de 
bem triturado é cuspido dentro de um pote grande em pé no 
meio dellas. Durante um a dois dias continúa esta mastigação 
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até que a quantidade sufficiente esteja preparada. Neste milho 
mastigado e misturado com a saliva, põem ainda agua e dei- 
xam tudo fermentar, depois do que decantam o liquido que se 
parece com cerveja fraca e começa a festança. Para augmento 
da festa saccodem uma puranga com pedrinhas dentro, produ- 
zindo assim uma musica, quasi egual á dos kamtschadalos 
cujo instrumento consiste numa porção de bicos de alco en- 
fiados numa corda. O instrumento dos Coroados chama-se gri- 
gine e a bebida verú. Nem sempre fabricam a sua bebida 
com milho, tambem a fazem com raizes, como os indios que não 
conhecem os portuguezes. Dizem que nestas bebedeiras ha can- 
tos e dantas, mas nunca o pude verificar porque não é prudente 
estar presente nestas festas que quasi sempre acabam com z?n- 
gas e brigas. Numa dellas, ha bem pouco, foi morto um portu- 
guez, apesar de ser casado com uma india e ter vivido 10 
annos entre elles, sendo ás mais das vezes o ciume a causa das 
desavenças. 

As linguas que falam os Coroados e os Puris são tão pouco 
diferentes que só isso parece indicar uma origem commum e ha 
entre elles a lenda de que, ba muito tempo atraz, formavam 
uma só nação. Naquelle tempo duas familias importantes sepa- 
raram-se com os seus fieis e começaram a briga que perdura 
ainda hoje, assignalada por constantes assassinatos. Notavel é 
que os Puris são sempre os mais fortes do que os Coroados, 
apesar de serem da mesma origem. O arco de um Pury, ne- 
nhum Coroudo póde armar. Serão os poucos annos de contacto 
com os brancos que lhes teriam diminuido a força ou será inex- 
acta a lenda desta origem commum? 

Não obstante terem os Coroados, já por mais de 40 annos, 
mantido relações amistosas com os portuguezes, não mostram, 
absolutamente, amizade por elles, pelo contrario, existe um odio 
inveterado, como consequencia dos maus tratos que lhes foram 
infligidos pelos brancos. Por todos os modos imaginaveis enga- 
naram sempre a estes pobres selvicolas e grande foi a impres- 
são produzida pela manobra ardilosa inventada em 1811 para 
civilizar os Puris. Com promessa de dar-lhes ferramentas e 
armas, 2000 Puris foram attrahidos á Villa Rica. Chegados 
eram logos agarrados e distribuidos entre os portuguezes para 
os quaes deviam trabalhar, naturalmente sem ser em qualidade 
de escravos, mas unicamente para tornarem-se cidadões presti- 
mosos. O plano era sem duvida bom e o meio empregado tal- 
vez tivesse sortido effeto, mas os autores do plano não conhe- 
ciam os seus patricios e além do mais commetteu-se o erro de 
não deixar os indios viverem em familia; marido e mulher, paes 
e filhos foram separados e mandados a logares diversos. A con- 
sequencia foi que, mal tinham os Puris trabalhado uns 8 dias, 
logo todos os homens fugiram, tanto por causa das pancadas 
recebidas, como amor á liberdade e saudades da famialia. Fer- 
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vendo de odio por terem sido obrigados a abandonar mulheres 
e filhos na mão de seus algozes, estavam estes poucos outra vez 
nas suas mattas, mattando todos os portuguezes que podiam e, 
entre elles, aquelles que os enganaram a vir para Villa Rica. 

O Sr. Marliére, como era o seu dever, teve que reunir por 
tuguezes e Coroadus contra estes Puris, apesar de confessar que 
julgava justa a vingança dos Puris. Mas nesta occasião os por- 
tuguezes mostraram tão pouca coragem que afinal os Coroados 
tiveram de marchar sós, para vingarem os brancos, porêm ex- 
tremamente descontentes por causa da cobardia e falsidades re- 
veladas para com os Puris. 

Si, desde o começo, os portuguezes tivesse feito distincção 
entre os indios e os escravos africanos. o Brazil teria tido um 
bom lucro, mas assim perdeu-se tudo, querendo tudo ganhar. 
Ainda hoje seria possivel tirar destes selvagens mais partido do 
que se faz porque, especialmente como soldades, serviriam admi 
ravelmente, apenas com a condição de formarem batalhões es- 
peciaes e com as suas armas proprias. Não se póde imaginar 
soldados mais ligeiros; como um veado o indio desliza pela 
matta mais espessa e effectua marchas de 15 a 10 horas segui- 
das 

Mas a desconfiança dos portuguezes contra o simples indie 

ena data de sempre e quando este ultimo em consequencia 
os maus tratos se vinga de vez em quando, a fama deste acto 
augmenta-o e pinta o selvagem como um ente horrivel. Sómente 
aquelles portuguezes que fugiam da justiça procuravam um asy- 
lo entre os indios e como elles. pela maior parte não passavam 
de assassinos e de salteadores, que não deixavam os seus vicios, 
formavam elles com os seus descendentes communidades horro- 
rosas onde haviam muitos que praticavam 3 e 4 assassinatos. 
Tambem os habitantes do presidio de S. João Baptista perten- 
ciam a esta classe si quando Marliére foi nomeadc director dos 
indios e foi-lhe confiado o policiamento. Poucas semanas a poz 
a sua chegada aconteceu o seguinte: Tres irmãos estavam em 
briga por causa da herança do pai; os dois mais moços estavam 
contra o mais velho, do qual exigiam a entrega de um docu- 
mento, recusado por elle. Um dia, e sem que tivesse precedido 
qualquer altercação, o irmão mais moço abraçou o mais velho que, 
admirado por este facto, lhe perguntou o que isso segnificava, 
quando no mesmo instante o terceiro irmão o atravessou com 
uma faca, por de traz. E' de notar que um anno antes o assas- 
sinado matara um outro homem. 

Havia, pois ahi taes monstros que chegam até a distribuir 
entre os indivs as roupas dos mortos de variola, causando assim 
a extincção completa de familias inteiras 

Pouco antes da minha chegada a Minas-Geraes deu-se um 
facto que em crueldade excede a tudo quanto conheço e cuja 
oraciáado pode ser attestada por meu companheiro de viagem, 
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sr. Von Eschwege. Uma porção de soldados portuguezes, com- 
mandados por um capitão, tinha sido mandada em procura de 
uns Botucudos que, havia pouco. tinham commettido algum 
excesso no Rio Doce e a ordem era de afugental-os ou matal- 
os. Marchando com prudencia, encontraram logo o paradeiro 
destes antropophagos .e cercaram-nos durante a noite Quando 
os indios viram-se surprehendidos, procuraram salvar-se, exten- 
dendo-se no chão, fingindo estar mortos e suspendendo a res- 
iração. Naturalmente não lograram enganar os seus persegui- 
or cujo commandante foi a cada um delles, baptizou-o e em 
seguida m-rgulhou-lhe a faca no coração De manhan os ven- 
cedores regressaram e proximo ao logar da victoria encontraram-se 
com uma botucada que, com os seus dois filhinhos no collo, 
estava acocorada an pé de uma marmita, sobre um fogo Im- 
mediatamente foi ella immolada pelos crueis herões, alcançada 
por uma bala. Aproximando-se a ella, já com os olhos velados 
pela morte, indicou ella a marmita que continha a carne de um 
macaco, deixando a triste entender que dessem de comer as crian- 
cinhas. Sómente então alguns sentimentos humanos pareciam 
accordar nos peitos destes herdes que deixaram as criancinhas 
viver, um benefício que estou inclinado a attribuir mais ao 
egoismo porque ha uma lei que assegura ao vencedor o direito 
por 10 annos sobre cada indio que prender em guerra, 

Por mais satisfactorio que seja para o philanthropo o pen- 
samento de civilizar os selvagens que ainda existem, forçoso é 
convir que a sua realização esta muito distante, Um motivo 
poderoso se acha no modo pelo qual os portuguezes procedem 
para com os indios, cuja desconfiança nunca cessará e será 
egualmente dificil para os portuguezes de acostumarem-se a 
enxergar no indio um similhante seu e não uma especie de ani- 
mal. 

A civilização de um povo não pode ser obra de pessoas 
isoladas : toda a nação que o caido deve contribuir para isso. 
Mas aquelles que estão mais proximos dos indios são exacta- 
mente a escoria dos portuguezes, igualmente ignorantes e muito 
peiores que o proprio indio. A intenção de Marliére é a me- 
lhor do mundo e elle faz tudo para que os Coroados olvidem 
as offensas recebidas e para evitar novas; porem elle preciza de 
muitos annos para ver furctificarem os seus esforços, e aconte- 
cerá talvez que depois delle virá outro que num momento des- 
truirá tudo isso que elle edificou com tanto trabalho e tanto 
amor. 

E’ um carecteristico notavel dos indios mostrarem a maxi- 
ma indifferença por tudo, mesmo por objectos que lhes são intei- 
ramente novos Este traço costuma ser raro entre selvagens 
em geral, mas o indio brasileiro nada admira e parece não 
conhecer a alegria nem a dor. Podia se mostrar aos Coroados 
o que quizesse, permaneciam sempre impassiveis nas suas redes 
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e, infelizmente, é esta immobilidade dos sentimentos que consti- 
tuae um dos maiores obstaculos para a civilização. Um povo, 
tão pouco inclinado a transformar-se, não dá esperanças de 
ser ganho pela cultura. 

Milhares de exemplos da historia deviam ter provado ao 
conquistador corso, ignorante do genio da nação moscovits, que 
as suas promessas de acabar com a escravidão russa seriam ridi- 
cularisadas, ainda que não se queira lembrar da frequencia com 
que elle mentia aos povos, o que finalmente lhe fez perder toda 
a sua magestade e poderio. 'Todas as tentativas dos portuguezes 
para ganhar os indigenas brasileiros hão de fracassar por este 
mesmo motivo. 

Antes de terminar as minhas observações sobre o selvagem 
brasileiro, seja-me permittido confessar que a hypothese da 
America ter sido povoada pelos povos asiaticos não me parece 
philosophica. Si a Asia deu origem á humanidade, porque então 
a America não teria feito o mesmo? A pretendida similhança 
entre as raças americana e mongolica não sómente não é tão 
grande, como não se deve tambem esquecer que não convem 
considerar tanto a influencia do modo de vida do homem para 
disso tirar partido em favor de uma hypothese arriscada. 

E, todavia, é essa influencia tão grande e sempre observa- 
da- Não será mais plausivel admittir que a America produziu 
gente igual aos daquella parte da Asia, mórmente quando o modo 
de vida e os costumes contribuiram para tornar a similhança 
tão grande. 

Continúa, todavia, a opinião que houve emigração da Asia 
para America, porém nem por isso é necessario acreditar que 
estes Immigrantes encontraram desertos deshabitados porque não 
ha observação do que a America seja mais povoada para o lado 
da Ásia, nem que não esteja povoada por toda a parte. Onde 
sempre houve guerras entre as tribus, o povoamento não podia 
progredir. Além disso, vemos que aquelles territorios, para o 
lado da Asia, tinham maior população e é alli que se encon- 
tram os primeiros vestigios da benefica agricultura. Gente in- 
teiramente diversa foi encontrada no Mexico pelos hespanhões e 
os indigenas nas possessões russas na costa noroeste são poucos 
numerosos. 

O clima não deve por isso ser tão considerado como o modo 
de vida. 

E’ uma asserção erronea que o Brazil tivesse sido mais po- 
puloso antes da vinda dos portuguezes. Si assim fosse, os indi- 
genas devem ter sido expulssos de uma grande parte do seu 
territorio para os districtos cobertos de floresta onde hoje vivem 
e diviam ser mais numerosos. Mas, segundo observações fidedi- 

nas, não se pode contar mais de 150 individuos por legua qua- 
rada e não conheço aliás um paiz com tal população e cujos 
habitantes estivessem em tal inferioridade de cultura como cs 
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selvagens no Brazil. Qnando um paiz é bem povoado, tem elle 
sempre uma civilização superior porque são as necessidades que 
obrigam os homens a inventar, mas onde aquellas faltam, não se 
pode esperar de encontrar esta. 

Seria capaz de colher ainda mais observações sobre os indige- 
nas do Brasil, sobre Coroados, Puris e Coropós, si as circumstancia 
não tivessem obrigado a volta para o Rio de Janeiro, de forma 
que tive de sahir de VÍiLLA Rica no mez de Janeiro. Antes, 
porém, tive a satisfação de receber do meu amigo Marliére pre- 
cinsas confirmações das minhas observações e do vocabulario, que 
foi assim augmentado. (Estampa 5.) 


Charadiscus armatus mihi.. 


A naturesa deu a varios generos de passaros do continente 
novo, esporas nas azas para a sua defesa, porém até hoje não 
conhecia nenhum Charadiscus, razão porque o desenhei. A iris 
deste bello passaro é castanho escura; as palpebras avermelhadas; 
o bico verde de azeitona escura; os pés e as azas côr de tijollo: 
O alto da cabeça, por baixo do bico, a garganta, um annel ao 
redor da nuca, o ventre, o anus e as penas curtas da cauda são 
brancas. O pescoço posterior, a frente da cabeça, o peito e os grande 
remigios com a ponta da cauda branca, são pretos. A cabeça por 
dentro do annel branco, as costas e as pennas que cobrem das 
azas são pardo escura; as grandes pennas da azas tem pontas 
penca: Este passaro é raro nas margens dos rios do interior do 

razil. ' 


CAPITULO IV 
DESCRIPÇÃO DOS OUTROS HABITANTES DO BRAZIL, DA AGRICULTURA, ETC. 


No capitulo precedente procurei dar uma descripção do pri- 
mitivo indigena, convem agora escrever uma noticia dos outros 
habitantes do Brazil. 

No Brazil encontram-se as raças mais ou menos puras ou 
misturadas uma com outra. Estes cruzamentos dão ao povo brazi- 
leiro uma diversidade extraordinaria e é aqui o logar onde as 
differenças da civilização e de côr são postas em contacto e por 
mais atfastadas que as divergencias das raças puras, sejam 
pode-se, todavia, distinguir tres raças pricipaes que são: 

1º. —a raça proveniente do cruzamento entre a caucasica e 
a ethiopica, ou os mulatos ; 

2º.—a proveniente do cruzamento da caucasia com a ame- 
ricana, ou os caboclos, e 

3*.—o cruzamento dos mulatos com a raça ethiopica, que 
apezar de se approximar muito a esta ultima, traz, comtudo, o 
cunho da raça caucasica. 
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As innumeras variações que resultam do cruzamento conti- 
nuo destas tres raças são designadas pelos nomes dellas conforme 
a côr se approxima de uma ou de outra, 

Mulato (feminino, mulata) chama-se aquelle cujo pae ou 
cuja mài era da raça caucasica, sendo raro, porém não sem 
exemplo, de ter sido a mãe. Si os mulatos se cruzam com os 
brancos, deuominam-se os filhos mulatos claros. Estes ultimos, 
casados com brancos, produzem filhos muitos clros e apenas o 
crespo do cabello ainda accusa a origem ethiopica. Raras vezes 
perdem estes cabellos crespos antes da quinta ou sexta geração, 
se não houver antes disso approximação á raça caucasica por 
casamento com branco. O casamento com preto, mulato, caboclo 
ou cabra, interrempe o desaparecimento do caracteristico e fixa-o 
atè numas das raças mencionadas. O nome mulato é até offen- 
sivo e emprega-se por desdem ou para designar inferioridade ; 
diz-se então é este ou aquelle pardo ou parda. 

Caboclos são os filhos gerados com os selvagens, ainda que 
estes se unam depois aos brancos até a terceira geração. Pode 
tambem haver cruzamento com mulatos ou negros. E' facto 
muito notavel que os filhos provenientes do cruzamento entre 
a raça americana e a caucasica ou ethiopica sempre se parecem 
mais com a primeira e que os caracteristicos da origem ameri- 
cana se conservam tenazmente. 

Um cruzamento consideravel têm logar entre os mulatos é 
os pretos e cujo producto se denomina cabra. A côr destes cos- 
tuma ser um pardo amarellado. 

Denominam-se indios os filhos de paes pretos, natos no 
Brasil. (1) 

Na denominação dos cruzamentos diverge Maregraf. 

Com o tempo hão de augmentar estas differenças de côr e 
de civilização, porém acabarão por se fundirem e formar uma 
raça especial e bella como a que já se manifesta nos mulatos 
claros. Esta fusão presuppõe, porém, a terminação da escravi- 
dão e seu trafico, pois, desde que não houver mais introducção 
de escravos, estou convencido que em menos de tres gerações 
não haverá mais gente preta no Brasil. A medida anti-politica 
de introduzir mais homens pretos do que mulheres certamente 
contribuirá tambem. 

Como já mostrei em outro logar, resulta uma porção de 
males da diversidade da côr e entre elles o orgulho offendido 
é um dos maiores. Acima de todos colloca-se o branco e o 


(1) Maregraf— De Incolis Brasilice : 

Denique ab misturam variarum nationum, alia quinque distincte hominum species 
reperiuntur: nimirum qui ab Europaeis parentibus, paire atque matre, hic natus esi, 
appella'ur YHosombo ; 

qui nalus est ex patre Europaso, et matre Brasiliana, nominatur Mameluco. 

nalus hec ex utrisque parentibus nigritis, appellatur CRIOLO. 

nalus ex patre ~n et matre zethiopissa, vocalur MULATO. 

natus e palre brasilienses et matre athiopissa vocatur CURIBOCA. A CABOCLO, 
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mulato julga-se melhor do que o caboclo, do qa o cabra e o 
negro; o cabra, por sua vez, quer ser mais do que cabra e 
este, quando nascido no Brasil, olha com desdem o africano re- 
cem-chegado. | 

O portuguez, salvo algumas mudanças insignificantes, con- 
servou-se o mesmo no Brasil; prefere-se, porém, e com razão, 
o brazileiro. Este é vivo, mais emprehendedor e em geral de 
espirito extremamente intelligente, que, porém, por falta de es- 
calas, não chega a ser devidamente cultivado. 

O corpo do brazileiro é bello, muito resistente e forte, e 
a sua côr muitas vezes não é tão trigueira como a do portu- 
guez. Os cabellos costumam ser pretos, mas, como em Minas 
Geraes, os louros não são raros. (Os olhos são castanhos e os 
traços pbysionomicus intelligentes. Ainla que entre as mulhe- 
res não se encontrem bellezas como no norte da Europa, não 
se póde negar que as brazileiras se distinguem pela belleza da sua 
figura, do seu brilhante cabello preto, do seu olhar fogoso e 
pela sua grande vivacidade. Ambos os sexos têm tendencia 
para a corpulencia, o que certamente provem do seu caracter 
indolente e amor á commodidade. 

O brazileiro não é tão desconfiado como o portuguez, é 
mais cordial e muito menos traiçoeiro; é orgulhoso, mas ama- 
vel para com os extrangeiros, excepto quando julga encontrar 
um inimigo da sua nação. Por isso um allemão, um sueco ou 
um russo é geralmente melhor recebido do que um hespanhol, 
um inglez ou um francez. Excessivas são, porém, as promessas 
dos brazileiros e não se deve acreditar em tudo quanto dizem, 
mesmo depois de ter-lhes prestado algum serviço; pelo menos 
corre-se o risco de ser tido como pessoa sem maneiras. E 
tambem mais por cortezia do que por boa vontade que o bra- 
zileiro oflerece ao extrangeiro a sua casa e tudo quanto possue 
ou quando elle diz ser «Vosso criado» ou «estou ao Vosso ser- 
viço para tudo e para sempre». Esta cortezia excessiva torna- 
se até ridicula porque vê-se-o muitas vezes offerecer objectos 
que nem lhe pertencem. 

No modo de viver e mesmo em religião o brazileiro é 
muito mais tolerante do que o portuguez; encontram-se, purém, 
relativamente ao ultimo ponto, especialmente nas villas e nos 
ada do interior, muitas excepções. Ahi o extrangeiro faz 

m em seguir os costumes do logar. A superstição torna isso 
muito necessario como tive de verificar um dia num povoado. 
Era por occasião da sahida de uma igreja onde eu tinha as- 
sistido á missa. Um patricio meu queria mostrar-me a sua 
amizade e, como de costume, espargir-me com agua benta, 
Infelizmente, porém, eu não tinha comprehendido a sua inten- 
ção, de modo que eu recuava bruscamente quando senti a agua 
fria no meu rosto ardendo. (Como eu era o unico extrangeiro 
no logar, todos reparavam em mim e immediatamenta espalhou- 
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se o boato de que eu, por causa do medo que tinha mostrado, 
estava possuido de um espirito maligno, a quem a agua benta 
horrorisava. O caso chegou a tal ponto que de tarde manda- 
ram-me um padre para salvar a minha pobre alma, preferindo 
eu, porém, abandonar para sempre e de noite aquelle logar. 

A imaginação vivissimna do brazileiro leva-o muitas vezes 
ao exaggero e é egualmente frequente que elle explique o 
que não conhece, por simples phantasia, Assim, p. ex. ha 
uma porção de passaros cuja voz elle acha parecida com a sua 
lingua. Isto é muito exagerado, apezar de haver alguma razão 
para isso, porque existem effectivamente passaros qi «falam» 
algmas palavras distinctas, de modo a parecer que a Providencia 
desde o começo destinou o portuguez para ser senhor do Brazil. 
Seja isso, porém como fôr, veridico ou não, a verdade é que 
os seguintes passaros têm a habilidade de falar palavras por- 
tuguezas: uma ave nocturna (caprimulgus) diz destinctamente, 
João corta páu; uma pomba pequena, columbae squamosa (Mihi), 
canta no mais ermo da floresta, muitas vezes horas inteiras, um 
só-fico; o Bemtevi (Lanius Pitangua Lath.) grita o seu bem-te-vi 
na approximação de alguma pessoa; o Jacú (Penelope cristata), 
fugindo, parece caçoar com o caçador que errou o tiro, quando 
solta seu estridente ha-ha. Especialmente o Bemteri, muitas ve- 
zes dava pacto à superstição, porque tem o costume de fazer 
ouvir o seu grito quando enxerga alguem, do que muitas vezes 
elles se utilizavam quando procuravam escravos fugidos, sendo 
o facto interpretado como cousa inteiramente sobrenatural. 

Dar regras geraes para usos e costumes ou observações sobre 
isto, emparte alguma é mais dificil do que aqui, onde elles são 
mais diversos ainda do que as côres da população. Ha, porém, 
dous extremos na vida em que os homens peuco divergem entre 
si, os quaes são a alegria e a dôr,as festas eo lucto. Entre as 
festas merece menção a dansa brazileira a Batuca o (batuque). Os 
dansadores formam roda e ao compasso de uma guitarra (viola) 
move-se o dansador no centro, avança e bate com barriga a na 
barriga de outro na roda, de ordinario pessoa de outro sexo. No 
começo o compasso da musica é lento, porém, pouco a pouco 
augmenta e o dansador do centro é substituido cada vez que dá 
uma embigada; e assim passam noites inteiras. Não se póde 
imaginar uma dansa mais lasciva do que esta, razão tambem 
porque tem muitos inimigos, especialmente entre os padres. As- 
sim, p. ex., um padre negou a absolvição a um seu parochiano, 
acabando desta fórma com a dansa, porém, com grande descon- 
tentamento de todos. Ainda ha pouco dansava-se o batuque em 
ViLLA-Rica numa grande festa e na presença de muitas se- 
nhoras que applaudiam freneticamente. Raro é vêr outra dansa 
no campo, porém, nas cidades as dansas inglezas quasi que 
substituiram o batuque. 

O brazileiro é serio, e raro é vel-o alegre; de noite, porém 
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ao som da guitarra, mostram os homens o seu grande talento 
para a musica e as mulheres’ para o canto. Raras vezes, porém, 
ajuntam-se os vizinhos e mesmo neste caso não se observa 
aquella cordialidade que tanto embelleza a nossa sociedade. 


Além dos trabalhos para a subsistencia, que nos brazileiros 
abastados são effectuados exclusivamente pelos escravos, occu- 
pa-se o brazileiro especialmente com a caça e poucos paizes ha 
onde existam tantos e tão apaixonados amadores della, como 
„uqui. E' preciso observar o brazileiro para formar uma idéa ver- 
dadeira da sua resistencia ás fadigas. Dias inteiros atravessa 
elle as densas florestas das serras, onde, geralmente, a cada passo 
é necessario abrir caminho a facão e isto sem outro alimento 
mais do que um pouco de farinha e carne secca. 


Esta paixão pela caça é de algum modo util para o Brazil, 
porque resulta dahi excellentes atiradores, que na occasião em 
que o Brazil precisar da sua milicia, á qual todos os brazileiros 
pertencem, terá delles o maior auxilio e utilidade. 


O brazileiro é sóbrio, mais ainda no beber do que no co- 
mer e, com effeito, talvez em nenhum outro paiz haja tão pou- 
cos bebados como no Brazil. Outros vicios são, por isso, mais 
frequentes. 


Os trabalhos das mulheres, que pouco se preoccupam com 
os arranjos da casa, entregues ás escravas, são de costura, bor- 
dados e a confecção de flores artificiaes e artefactos de casa. 
Em todos estes mostram não só bom gosto como muita habili- 
dade. Póde-se, muitas vezes, censural-as do pouco amor que re- 
velam pelos maridos ou filhos. Distinguem-se, porêm, pela gran- 
de fecundidade e raras vezes succumbem no parto, o que de 
certo depende do clima e do traje. O vestuario dellas é muito 
ta ao das nossas mulheres, porque visa mais á commo- 

idade do que á fórma e, de facto, poucas brazileiras ha que 
conhecem o espartilho e menos ainda as que usam delle. 


Nas cidades o vestuario dos dous sexos é o europeu, po- 
rêm, sem tantas modificações como no nosso paiz, em consequen- 
cia da moda. No campo o vestuario é, ás vezes original: um 
grande chapéu de feltro, as botas pardas afiveladas acima do 
joelho, com grandes espóras de prata, e o jaquetão curto dão 
ao mineiro abastado do campo uma certa importancia. Os po- 
bres em Minas Geraes vão sempre descalços e, qaando montam 
a cavallo, amarram as grandes espóras de ferro directamente 
nos pés. 

No campo as habitações são tão uniformes como o vestua- 
rio. As casas são pela maior parte de um só andar e com mui- 
tas portas, mas poucas janellas em relação, e quasi sempre sem 
vidraças. E’ muito commum haver uma varanda aberta na fren- 
te da casa, onde se tomam as refeições. Ha tambem varias de- 
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pendencias para o fabrico do assucar e da agua-ardente, con- 
struidas de tijolos. Não é raro encontrar-se uma capella para a 
missa, principalmente nas fazendas gaandes. Os escravos moram 
em casinhas de barro, perto da casa da fazenda. 

Nos logares da capitania de Minas Geraes onde o terreno 
não é aurifero, encontram-se aqui e acolá os beneficos vestigios 
da agricultura, infelizmente num estado rudimentar, porque nem 
ao menos emprega se o arado. A par da carencia de conheci- 
mentos, ha falta tambem de braços activos. O resultado é por 
isso tambem muito pequeno, porque todos os productos são man- 
dados para a Capital e a viagem de 6 semanas absorve quasi 
todo o lucro da fertilidade da terra. Os principaes artigos que 
elles exportam para o Rio de Janeiro são o café, o assucar e o 
algodão. Milho, feijão e arroz não valem a pena plantar mais 
do que para o gesto, Si os rios de Minas Geraes fossem nave- 
gaveis, a agricultura podia então florescer, o que as grandes ri- 

uezas que até agora se tirou da terra não pudéram occasionar. 
Ò terreno do Brazil é geralmenie muito fértil e sómente algu- 
mas poucas baixadas arenosas á beira-mar fazem disso excepção. 
As hortaliças, que em nosso paiz se colhem uma vez por anno, 
plantam-se e colhem-se aqui pelo menos 4 a 6 vezes, como cou- 
ve, feijão, alface etc. Porêm, o seguinte prova mais ainda o 
quanto é fértil a terra deste paiz: o café, que hoje é um dos 
mais importantes artigos de exportação, era ainda importado ha 
40 annos. Sómente em 1773 o Vice-Rei de então recebeu 2 ar- 
vorezinhas que foram plantadas no Rio de Janeiro e estas fo- 
ram a origem dos milhões de caféeiros que constitúem a maior 
parte das plantações daqui. 

A capitania de Minas Geraes, por occasião do recenseamen- 
to em 1803, tiuha uma população de 407.000 almas, das quaes 
5/6 são escravos. Havia então uma cidade, MARIANNA, 13 villas 
e 66 freguezias, porêm, daquelle tempo para cá não sómente a 
população augmentou, porque póde-se com toda a segurança 
admittir que ella recebeu annualmente mais de 4.000 escravos, 
como tambem fundou-se maior numero de freguezias. No recen- 
seamento acima não são incluidas as tribus dos indigenas que, 
calculando se pela área que habitam, certamente chegam a uns 
10—15 mil individuos. O Brazil pertence aos paizes mais sau- 
daveis da zona quente e Minas Geraes é talvez a mais saudavel 
do todas as capitanias, porque de facto encontram-se aqui mai- 
tas pessoas com mais de cem annos. 

A criação de gado em Minas Geraes é tão favorecida pelo 
clima e pelo terreno que não póde deixar de dar lucro em um 
e outro logar. Grandes manadas de gado seguem annualmente 
daqui para a capital e para outras provincias. Alêm disso o 
queijo e principalmente o toucinho salgado e a carne de porco 
são importantes objectos de negocio para Minas Geraes.. Car- 
neiros ha poucos, porque não se explora esta industia e muitas 
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nessoas consideram nociva a sua carue. Ha, porêm, muita cria- 
ção de cavallos e a raça é muito bonita. Onde agora pastam 
20 animaes, facilmente podiam-se ter mil. 

Como já mostrei são necessarios grandes melhoramentos na 
mineração, na agricultura e na industria pastoril, se ellas tivos 
rem de chegar ao desenvolvimento que têm na Europa. Isso, 
porêm, não obsta de admirar o PE progresso que tem feito, 
o Brazil, sendo tão vasto e tão pouco popul. so. Não são, porêm, 
os indigenas que ajudavam nisso, são os milhões de escravos 
que elevaram o Brazil á altura em que está e em que progride, 


CAPITULO V 


OBSERVAÇÃO SOBRE O TRAFICO DE ESCRAVOS E DESCRIPÇÃO DO 
ESTADO DA ESCRAVIDÃO NO BRAZIL 


Já na historia antiga encontram-se vestigios da escravidão 
e até a Europa inteira a possuia antigamente. Naquelles tem- 
pos idos, em que a força predominava, ninguem defendia o di- 
reito do homem. As guerras geravam a escravidão e o victorioso 
que não matava os seus prisioneiros, julgava-se com o direito 

e fazer delle o que entendesse. Mais tarde aconteceu até que 
a escravidão era a causa da guerra, não que fossem os escravos 
que se revoltassem, mas no intuito de procurar mais escravos, 
como 28 romanos e outras nações que guerreavam os seus vizi- 
nhos por esse motivo. Assim fazem ainda hoje os negros na 
Africa e admitte-se que a maior parte dos escravos na costa 
d'Africa sejam prisioneiros de guerra. Mas, alêm deste modo de 
adquirir escravos, ha outros pelos quaes os guerreiros livres, no 
seu proprio paiz, 5€ tornam escravos: ' 

1.° por indemnização, em virtude de crimes ; 

2.º por trahição, pelos proprios vizinhos, que os roubam e 
vendem, ou 

3.º como ás vezes acontece, por haver paes que vendem os 
filhos, ou maridos que, por castigo, vendem as mulheres. 

Não é, pois, raro que os escravos recebidos em troca pelos 
portuguezes já tenham sido escravos de seus proprios patricios, 
em virtude de alguma das tres causas referidas. 

Não se póde, todavia, negar que a occasião de poder vender 
os seus patricios fosse um verdadeiro incentivo para isso, pois, 
é até muito provavel que sómente depois de ter a cubiça dos 
europeus. logo após a descoberta da America, iniciado este tra- 
fico, o negro começou a ir á caça de seus irmãos, o marido a 
vender a mulher e o pae o filho. Isto é contado por muitos 
centos de escravos 

Para instigar os negros à praticar isso, augmentaram-se- 
lhes as necessidades com objectos que antes não conheciam e 
que não havia na terra delles ou que não sabiam adquirir, 
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Ensinou-se-lhes o uso do ferro e seu valor sómente no intuito 
de obter delles os amigos, mulheres e filhos. Não eram, po- 
rém, sómente objectos uteis que se davam para estragar estes 
ingenuos ; tambem carregamentos inteiros de quinquilharias fo- 
ram para a Africa com este fim, especialmente quando o mi- 
seravel traficante de carne humana observou que por meio des- 
tas inutilidades podia augmentar o seu lucro. Pequenos espe- 
lhos e coraes falsos produziam a maior impressão sobre esta 
gento simples; hoje, porém, são especialmente espingardas, te- 
cidos grosseiros de algodão do Malabar e agua ardente as mer- 
cadorias a troco por que dão o seu marfim e seus patricios. Nas 
guerras entre as diversas tribus matam-se todos os prisionei- 
ros velhos, porque os portuguezes não os querem comprar. 

Os paizes de onde vêm os escravos para o Brazil estão 
situados a 8 graus de latitude norte ce ao norte do Equador e 
são os seguintes: Mina, Cabinda, o reino de Angola, Novo Re- 
dondo e Benguela. Tambem do Promontorio Verde levam-se 
escravos para o Pará. Raras vezes vêm nagros das ilhas Fer- 
nando Pó, Ilha do Principe, S. Thomé, Anno Bom, etc, visto 
ser o numero aqui insignificante e mal dá para as proprias ilhas. 
Do lado opposto da Africa, de Moçambique vêm, porém, cerca 
de 3.000, annualmente. 

Segundo Mendes (1) o qual sigo em todos os outros pontos, 
quando estão de accôrdo com as informações que colhi em outras 
partes, o negro no seu paiz só trabalha quando a necessidade o 
obriga a isso. Elle planta pouco milho e é a caça e a pesca 
que principalmente lhes fornecem o alimento. As relações do 
negro livre, no interior, com os portuguezes que habitam a costa 
são pouco conhecidas, mas parece qne nem sempre foram pacificas, 
visto terem instifuido alli, como no Brazil, presidios nos quaes 
os soldados devem velar pela segurança da “população. E’ para 
estes presidios que os negros trazem amarrados os escravos que 
querem trocar e,alli é que os traficantes os recebem. Assim, 
vão de um presidio para outro, até que tenham o numero suffi- 
ciente para seguirem á costa. Ao mesmo tempo carregam-se os 
escravos com o marfim e a cêra que compraram dos seus patricios 
e tambem com as provisões de bocca necessarias para a volta. 
Já nesta viagem succumbem muitos dos infelizes, por falta de 
cuidados e muitas vezes por falta de alimento, e apezar de que 
o lucro dos traficantes diminúe com isso, fica ainda bastante para 
enriquecerem. Muitos escravos chegam doentes ao porto, onde 
passam de um para outro traficante, mas isto não melhora a sua 
sorte porque estes traficantes de carne humana são insensiveis 
pela miseria humana e só animados pela cubiça. Os alimentos 


(1) Luiz Antonio Mendes. Nas Memorias economicas da Academia das Sciencias* 
Lisbôa 1812. Determinar com todos os seus symptomas as molestias agudas o chro- 
nicas etc., cto, 
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Ro e até já estragados, o pouco espaço em que são fechados 
urante a noite e o nenhum cuidado para com os doentes, são 
as causas de que a metade dos pretos já aqui são libertados pela 
morte. Mendes admitte tambem que de 12 mil escravos que 
annualmente chegam á Loanda, muitas vezes apenas 6 ou 7 mil 
alcançam o Brasil. 

Apoz todos estes soffrimentos e depois de milhares delles 
terem succumbido pelas fadigas da viagem, chegam os escravos 
finalmente a ser entregues aos capitães dos navios, para serem 
embarcados para o Brazil. Mais infeliz ainda se torna a sorte 
do desventurado preto; para augmentar o lucro procura cada 
navio carregar a maior qnantidade que caiba a bordo, de modo 

ue um navio de 300 tons (150 toneladas) raras vezes leva menos 
e 700-800 destes infelizes. Por um motivo mais infame ainda 
o capitão providencia sempre no Brazil para ter mantimentos 
para a volta, por serem alli mais baratos; por isso estão esses 
mantimentos mais ou menos estragados, o que custa a vida a 
muitos escravos. Arrumados todos num espaço insufficiente, estão 
elles quasi sempre empilhados por baixo do tombadilho, cujas 
estreitas aberturas não lhes facultam a entrada do ar nem a 
sahida das emanações de tantas pessoas, que numa zona quente 
se tornam verdadeiramente pestiferas e mortaes. Os alimentos 
estragados contribuem por sua vez para que em poucos dias de 
viagem já se produzam mortes. Mais terrivel ainda se torna 
quando os ventos contrarios atrazam a viagem e a falta d'agua 
começa. Um caso destes tristissimo, aconteceu ha anno e meio 
num barco que vinha de Angola, tornando necessario jogar fóra 
toda a carga humana, que tinha morrido. O capitão ordenára 
ao contra-mestre de bordo que enchesse com agua doce todas as 
barricas trazidas do Brasil para conservarem-se estanques. Esta 
ordem, porêm, por negligencia não foi executada sinão em parte 
e sómente 12 barricas tinham agua doce quando a viagem come- 
çou. Havia já dez dias que o barco se achava no mar, quando, 
ao abrir uma barrica, se verificou que esta continha agua salgada, 
mas já era tarde e apenas uma só barrica de agua doce ainda 
existia para uma viagem que devia levar varias semanas. Si as 
chuvas não tivessem salvado a vida do capitão e de alguns 
homens da tripolação, talvez esta triste historia nunca tivesse 
sido conhecida. 

Nestas viagens maritimas morrem milhares de escravos e 
pama considerar felizes aquelles que chegam com vida ao 

razil, posto que a morte talvez lhes seja antes um beneficio, 
porque os livra da miseria. 

Mas estes escravos ainda não são christãos e sómente depois 
de serem vendidos no Brazil é que os seus novos senhores cos- 
tumam leval-os ao baptismo. Em Angola e Benguela, porêm, 
são elles baptisados antes de embarcarem. O processo é muito 
especial: ajuntam-se todos, muitas vezes em numero maior de 
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cem, e o padre, os baptisa em massa e com um só nome. Como 
o padre recebe pagamento por cada escravo póde-se imaginar 
que sendo tantos os escravos que embarcam, os servidores da 
egreja têm nisto uma bôa renda. A bordo, por cecasião de tempes- 
tade ou outro perigo, o padre do navio baptisa todos que ainda 
não o foram, espargindo sobre todos, de uma vez, um pouco dagua. 

A chegada ao Brazil e especialmente o dia em que são 
vendidos e têm de acompanhar o novo dono, são por muitos 
motivos o momento mais importante na vida dos escravos. 
O traficante brazileiro, porêm, já os trata um pouco melhor 
porque a viagem e o imposto do governo tem quadruplicado o 
valor dos pretos, de modo que com a perda de uma vida perdem 
tambem uma boa quantia. Levam-se os escravos á casa do tra- 
ficante, para alli serem expostos como uma mercadoria qualquer. 

No Rio de Janeiro, a rua onde os escravos são vendidos 
chama-se Vallongo e offerece um espectaculo interessante ao 
extrangeiro. Quasi todas as casas aqui têm nos baixos um compar- 
timento espaçoso onde em geral varias centenas de pessoas pódem 
ser alojadas e para ahi conduzem-se os escravos. Um lenço de 
côr ou um pedaço de panno de lan que esconde os organs que 
não devem ser vistos é todo o vestuario que possuem. Os ca- 
bellos encarapinhados são cortados por causa da hygiene e, effe- 
ctivamente, um negro assim, nú e que com a curiosidade do 
macaco tudo observa, parece muito mais proximo av orangotango 
do que o europeu e accredito que assim seja. (1) 

E' uma sensação especial a que se apodera de quem pela 
primeira vez visita uma casa destes traficantes de carne humana, 
e é pena que tão poucos alli entrem sem outros sentimentos 
mais do que aquelles com que se entra numa feira de gado. 
Para rebaixsr ainda mais a humanidade marcam-se os escravos 
na Africa quando são pagos os impostos da corôa. Esta marca 
é feita com ferro quente sobre a pelle ; vi varias moças nas quaes 
tiveram a crueldade de pôr a marca no seio, ainda não formado 

Mas não são sómente estas marcas que servem para os donos 
reconhecerem os seus escravos, porque ha tambem tatuagens, 
costume esse que se acha introduzido entre todos os povos da 
terra. Desde o polo do norte até o do sul, desde 9 occidente 
até o oriente, encontram-se vestigios deste costume, que existe 
mesmo nas ilhas isoladas do Oceano Pacifico. Sendo tão vulgar 
este costume, são entretanto tão differentes as opiniões a re- 
speito da sua origem, que eu tambem quero expor o meu modo 

e pensar. 

O selvagem no estado primitivo não conhece leis nem re- 
gras para a sua vida além das que emanam do seu instincto 
de conservação e nisto procede como o animal porque falta-lhe 
a verdadeira razão. Começa por destruir o que encontra ao 


(1) Viagem de Thumberg. 
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redor de si e, não contente em ser o senhor da creação, ataca 
a féra mais bravia e até o seu similhante. Assim começam as 
guerras e com ellas a ideia de valentia, talvez a primeira vir- 
tude que o selvagem aprecia; porque a coragem e a valentia 
protegem as suas habitações dos ataques dos inimigos e conti- 
nuam a matar as féras e a guerrear os visinhos. Procurou-se 
conservar a memoria dos feitos excepcionaes de bravura e o 
melhor meio consistia nas cicatrizes das feridas adquiridas na- 
quellas occasiões e era uma honra poder mostrar muitas, resul- 
tando d'ahi que aquelles que nenhuma ferida traziam da guer- 
ra talvez se ferissem a si mesmos, o que parece demonstrado 
pelo facto de que os Nukahivos, depois de cada grande acção 
ou feito, se deixam tatuar. (1) Com a ideia do direito da pro- 
priedade acontece com estes signaes de honra o mesmo que com 
muitas commendas, porque o rico tem sempre occasião de as 
adquirir e tanto mais entre os selvagens onde riqueza e honra 
eram adquiridas pela bravura. Começaram a ter ideias espe- 
ciaes a respeito da fórma das cicatrizes, de conformidade com o 
sentimento de belleza de cada um. alguns alcançaram a maior 
perfeição em produzir taes cicatrizes pela tatuagem e fizeram 
disso uma especie de officio pago. Quando mais tarde as na- 
ções, que antes viviam da caça e da guerra, se tornavam em 
agricultores, continuou-se a tatuagem como uma especie de or- 
namentação do corpo, como um signal de distincção. Essa 
ideia de distincção prevalecia tanto mais quanto o augmento 
da civilização e o cuidado pela propriedade, ameaçada pelas 
guerras com os vizinhos, faziam a bravura ser ainda mais apre- 
ciada. Neste ponto achain-se ainda milhões de homens e entre 
elles tambem os negros de Angola, Gabinda, Benguela, ete. 
As ideias desta gente a respeito da riqueza nãc estão, porém, 
inteiramente de accôrdo com as nossas e acham-se, de ordina- 
rio, unidas ás ideias de valentia e de bravura. Não é, por isso, 
talvez sem razão que se afirma serem preferiveis os negros ta- 
tuados e afiançaram-me que quanto mais a pelle de um negro 
for tatuada, tanto mais alta tinha sido a sua posição, e isto 
mesmo entre os outros negros tatuados, sendo provavelmente 
um chefe ou filho de chefe de tribu que tinha sido capturado, 
com outros, e vendido aos portuguezes. 

Annualmente entram no Rio de Janeiro 20.000 escravos, 
dos quaes 12.000 seguem para Bahia, 6.000 para o Pará e Ma- 
ranhão e outros para o interior do paiz. 

Póde-se admittir que a população brazileira augmenta an=- 
nualmente de 40.000 escravos, mas destes escravos introduzidos 
tres quartas partes são homens, porque empregam-se de prefe- 
rencia homens nas fazendas e por isso ha delles maior procura. 


(1) Circumnavegação de Kruseastern. 
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Tive disso notaveis provas durante as minhas viagens, encon- 
trando muitas vezes fazendas onde só haviam escravos masculi- 
nos. Em geral a relação entre os homens e mulheres escravos 
é de 4 para um e em nenhum logar achei numero egual de 
ambos. Por maior que seja o erro representado por este facto, 
a ganancia impede ainda que os escravos se casem. 

Sabe-se por experiencia que um escravo nascido no Brazil 
fica mais caro do que o importado da Africa, razão porque se 
impede por todos os modos que as escravas se casem, principal- 
mente no littoral. No interior do paiz, onde os impostos reaes e 
outros fazem augmentar muito o preço do escravo, é mais raro 
encontrar escravas solteiras. Tambem nisto a humanidade lucra- 
ria com a abclição do trafico dos escravos porque pela falta da 
importação ver-se-iam obrigados a augmentar o seu numero pelo 
casamento. 

Entre os escravos importados ha, portanto, tres quartas 
partes mais homens e entre os 40.000, admittidos como impor- 
tação annual, ha penas 10.000 homens e mulheres adultos ; todos 
os mais são crianças em diversas edades, muitas vezes até nasci- 
das durante a viagem; geralmente, porem, de 8—10 annos. 
Acontece tambem haver entre elles mulatos, filhos de paes bran- 
cos na Africa. 

Sendo certo que os negros selvagens trocam os filhos por 
espingardas, machados, facas, etc., como não se torna então 
horroroso quando se pensa, que ha christãos tão desgraçados que 
vendem por algumas moedas os filhos que tem com as suas escra- 
vas e, todavia, este facto é tão vulgar, que no Brazil e para 
vergonha da humanidade se reproduz diariamente. 

Os negros se distinguem de ordinario por grande belleza de 
fórmas. o que ás vezes tambem acontece com as negras, O sr. 
Langsdorff, porem, segundo a minha opinião, excede-se quando 
acredita ser facil encontrar entre as negras a Venus de Medici 
e teria certamente de perder muito tempo si elle a procurasse 
sem a cabeça da Venus e da côr inimitavel da mulher europea (1). 

As negras tem geralmente peitos flacidos e pendentes e 
sómente as moças muito novas os têm de uma fórma que satis- 
faz até as nossas ideias de belleza, e não é ao clima que se 
pode attribuir isso mas sim ao vestuario solto que raras vezes 
se compõe de mais do que uma camisa e uma saia. Nunca vi 
um só caso, como contam os viajantes, de que as mães ama- 
mentassem os filhos que traziam nas costas com o peito jogado 
por cima do hombro: porém muitas vezes vi ano mesmo duran- 
te o trabalho, a criança se enfiava por baixo do braço da mãe 
para mamar. 

Nem todos os infelizes que vêm da Africa sabem resignar- 
se á sua sorte; muitas existencias tristes acabam no suicidio e 


(1) Viagem do Laogsdorf. 
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muitos definham pela nostalgia antes de chegarem ás plagas 
brazileiras. Por isso, quando um navio conta de 50 ou mais 
mortos, o que não é raro, póde-se admittir que uma terça parte 
foi victimada pelo extremado amor à patria. 

A mulher se acostuma com mais facilidade à escravidão. 
Em todas as partes do mundo é ella mais ou menos escrava e 
suspira debaixo do peso do trabalho. Assim o Kamtschadalo, o 
Tunguso, o Laponio e o selvagem norte-americano etc., dei- 
xam todo v trabalho para a mulher e apenas consideram a caça 
como a sua obrigação. De volta da caçada, entregam-se elles 
ao repouso e não cuidam em mais nada. Da mesma fórma pro- 
cede o selvagem brazileiro e o mesmo encontramos nas tribus 
negras. Não é extranhavel por isso que as escravas trabalhem 
com mais gosto e menos queixas e se acostumem com mais fa- 
cilidade á escravidão, que já conhecem de casa, 

Não ha melhor nem mais certo padrão para o conhecimento 
de um povo do que as suas festas, os seus divertimentos. Assim 
uma unica irada nos faz conhecer num momento o hespanhol 
muito melhor do que uma estada de mezes naquelle paiz e 
uma corrida de cavallos ou uma briga de gallos nos revela o 
caracter typico do ingiez. Por isso, o negro selvagem, com a 
sua alegria barulhenta e o comico meneio do seu corpo, indica 
o verdadeiro gráu em que se acha na escala social, que, con- 
forme as nossas ideias de belleza, está muito baixo, sendo sin- 
gular que as dansas dos negros sejam exactamente o contrario 
das nossas, porque ao passo que nós procuramos mostrar 0 nosso 
corpo na luz mais favoravel e os nossos professores de dansa 
se esforçam por dar aos seus discipulos uma posição exacta e 
elegante, os negros procuram dar ao seu corpo as mais extra- 
vagantes posições, contrariando do modo mais desnatural possi- 
vel o jogo de todos os seus musculos, e quanto mais elle o 
consegue maiores são os applausos que lhe são dispensados, 
Basta entrar numa das espaçosas salas de um traficante na Ca- 
pital, para ver uma porção de negros recem-chegados diverti- 
rem-se á moda do seu paiz, o que o traficante lhes permitte, 
porque sabe que a falta de movimento e a nostalgia lhes di- 
minuem o infame lucro. Encontramos ahi alguns centos de 
negros nús e rapados, diversos tanto na edade como no sexo, . 

ue formavam uma grande roda, batendo palmas com toda a 
forci, acompanhadas com os pés e com um canto gritado e de 
3 notas apenas. 

Da roda saáe do repente um delles, pula para o centro 
onde gyra sobre si mesmo, movendo o corpo em todas as dire- 
cções, parecendo destroncar todas as articulações, e aponta para 
um outro qualquer, que por sua vez pula para dentro, fazendo 
o mesmo que o anterior e assim, sem mudança nenhuma, con- 
tinuam até serem vencidos pelo cançaço. Esta dansa ás vezes 
dura horas, com grande descontentamento dos vizinhos. 
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Porâêm, estes armazens de escravos se esvasiam muitas vezes 
em . poucos dias, visto nunca haver falta de compradores. O preço 
dos recemchegados é mais ou menos constante; pelo menos é 
pequena a differença entre um menino de 10 annos e um ho- 
mem feito. Somente as criancinhas pequenas são mais baratas. 

Paga-se geralmente por um negro 125 moédas hespanholas, 
muitas vezes mais e raramente menos, 6 o sexo não faz grande 
differença. Póde-se admittir que o lucro do traficante é de 100 
por cento, tornando-se, porem muito maior se ha poucos doentes 
entre os desembarcados.  E' raro isso, e muitas vezes 
os navios chegam com a quarta parte da sua carga doente 
emquanto outros, que trazem comsigo o germen da molestia 
guccumbem poucos dias depois da chegada Por ter experiencia 
disso, os traficantes procuram vender a sua mercadoria o mais 
depressa possivel, de onde vem provavelmente o costume de 
venderem os escravos a praso, maior ou menor, conforme o com- 
prador, o que parece vantajoso para ambas as partes, mas que 
quasi sempre o é »ómente para os traficantes, que vendem uni- 
camente os escravos ruins a prazo, Um escravo comprado desta 
maneira é effectivamente mais caro, porêm tambem para o com- 
prador tem isso a sua vantagem, especialmente no interior, 
onde é mais raro que os negros adoeçam Jogo e morram, porque 
até chegar ahi elles se acostumaram ao clima ou os symptomas 
da doença já se manifestaram. Não morrendo o escravo, a 
instituição do praso é vantajosa para o comprador porque em 
3 annos o trabalho do negro já pagou o gasto com a compra. 

As doenças destes mana são numerosas e parecem 
estar em relação com as fadigas e miserias que soffreram e de 

ue são consequencias. Muitos morrem de febres infecciosas, 
dea ena escorbuto, nostalgia etc., antes de chegarem ao 
novo senhor, mas tambem muitas vezes logo depois. A variola 
victima tambem annualmente uma grande porção destes infeli- 
zes, não obstante, porêm, ser vaccinados gratuitamente, para o 
que o governo mantém postos vaccinicos em muitos logares. 
A indiffeiença, porêm, dos traficantes pela vida dos escravos é 
tão grande que não se utilizam destes postos uteis e até aquel- 
les que conduzem os escravos para o interior sáem da capital 
sem terem vaccinado um só preto. Não se póde negar, todavia, 
que a maior parte succumbe por falta de cuidados e bens 
medicos. 

Proximo á rna Vallongo está o cemiterio dos que escapam 
para sempre á escravidão. Em companhia do meu amigo dr. 
Schaeffer, que chegou aqui a bordo do navio russo SUvAROW, 
em maio de 1814, em viagem ao redor do mundo, visitei este 
triste logar. Na entrada daquelle espaço, cercado por um muro 
de cerca de 50 braças em quadra, estava assentado um velho 
com vestes de padre, lendo um livro de resas pelas almas dos 
infelizes que tinham sido arrancados da sua patria por homens 
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desalmados, e a uns 20 passos delle alguns pretos estavam 
oceupados em cobrir de terra seus patricios mortos e, sem se 
darem ao trabalho de fazer uma cóva, jogam apenas um pouco 
de terra sobre o cadaver, passando em seguida a sepultar outro. 
No meio deste espaço havia um monte de terra da qual, aqui 
e acolá, sahiam restos de cadaveres descobertos pelas chuvas 
que tinham carregado a terra e ainda havia muitos cadaveres 
no chão que não tinham sido enterrados. Nús, estavam apenas 
envoltos numa esteira, amarrada por cima da cabeça e por baixo 
dos pés. Provavelmente procede se ao enterramento apenas uma . 
vez por semana e como os cadaveres facilmente se decompõem, 
o máu cheiro é insupportavel. Finalmente chegou-se a melhor 
comprehensão, queimando de vez em quando um monte de cada- 
veres semi-decompostos. 

Os sobreviventes chegam afinal ao seu novo dono, que os 
comprou, baptisando-os e dando-lhes roupas. (Começa então o 
segundo periodo da vida dos escravos. Não é raro, porêm, que 
as suas condições não melhorem, mas em geral não é máu o 
tratamento delles e o trabalho muito menos duro do que se 
costuma contar. O mais feliz é aquelle que é destinado ao 
serviço domestico, sendo o trabalho da fazenda de canna e das 
minas o mais penoso. Às relações entre os donos e os escravos 
são reguladas por lei e o escravo criminoso é julgado pelas leis 
do paiz. Por faltas pequenas, o proprio dono pune o escravo, 
mas deste poder abusam muitos, sendo muitas vezes o motivo 
de vinganças ou de fuga por parte dos escravos. Não é raro o 
escravo saciar-se no sangue do seu tyranno e póde-se aqui to- 
mar a palavra «saciar» no seu sentido proprio, porque, em 1813, 
na proximidade do Rio de Janeiro, varios escravos, que tinham 
assassinado os seus senhores, misturavam o sangue de suas vi- 
ctimas com a aguardente que bebiam. 

As fugas não são raras, porêm, pelos signaes ou marcas en- 
contram-se os escravos, que não acham abrigo em parte nenhuma 
visto haver multas e penas fortes para aquelles que os escondem. 
Em geral é a fome que os leva a voltar para o dono, acossan- 
do-os das mattas onde se escondiam, 

Isto, porêm, tem exepeções e em muitos logares onde se 
reúnem negros fugidos tornam-se elles perigosos para a tranquil- 
lidade social. Assim, p. ex. na proximidade de ViLLA Rica são 
temidos os quilombos, pois os negros fugidos vivem de roubo e 
do auxilio de sociedades que em ViLLA-RICA mantêm. Vivem ar- 
mados de arcos e flechas e praticam as suas façanhas até nas portas 
da cidade. Raras vezes matam cs seus prisioneiros, mas costu- 
mam mutilal-os depois de os terem despojado, cortam-lhes as 
orelhas ou rasgam-lhes a bocca de uma orelha á outra ou, o que 
mais commum ainda, castram os homens e violentam as mulheres. 
Amarram os mutilados a uma arvore, armordaçam n'os e assim 
deixam os desgraçados sofrerem durente dias, até que outros via- 
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jantes os livrem. Do logar de suas façanhas retiram-se em segui- 
da. Geralmente depois de taes excessos o governo manda dar-lhes 
caça e num dia determinado cerca-sel-hes o esconderijo com solda- 
dos e voluntarios, matando a todos que não querem entregar-se. 
Dos mortos cortam-se as cabeças que são levadas para a cidade. 
Como, porêm, os negros fugidos atacam e roubam os seus pro- 
prios patricios, é dificil attribuir estas fugas ao seu trato rigo- 
roso pelos donos. Estes negros fagidos são ladrões muito covardes, 
pois ha exemplos de um homem corajoso, armado de um sabre 
afugentar 10 ou mais delles. Uma vez, de noite, na vizinhança 
de CoxconHAS, quando me tinha perdido no matto, dirigindo-me 
a um fogo que avistava, fui cercado por um bando de negros 
fugidos, sem esperança de poder escapar delles. Armei então os 
cães da minha espingarja de dois canos e recuando, de costas, 
perguntei-lhes em tom de mando onde estava o caminho e, che- 
gando-me a elles, ameacei-os de atirar o primeiro que me se- 
guisse. ? 

O escravo não tem propriedade nenhuma, salvo si o seu 
senhor lhe dá um pedacinho de terra cujo rendimento, mesmo 
com a maior economia, não chega para o resgate. E como ao 
mesmo tempo não ha preço estipulado por lei pelo qual o escra- 
vo se possa resgatar, de peidonto isso exclusivamente do dono, 
é raro o caso de um escravo alcançar a liberdade por este modo, 
especiamente si tiver alguma habalidade especial. Fica então escravo 
por toda a vida, podendo considerar-se felizsi o senhor lhe permittir 
casar e construir para si e sua familia uma cabana, onde assim 
mesmo elle a todo momento deve estar prompto para qualquer 
Serviço. 

O trabalho, porêm, não é sempre tão pesado como se cos- 
tuma acreditar e nós, europeus, fazemos mal em afirmar que 
os escravos estão sempre incitados ao trabalho pelo chicote do 
feitor, pois isso é até muito raro. Tambem na sua manutenção 
tem-se muito mais cuidado, do que se acredita, e na roupa; está 
claro que quem possuir muitos escravos, naturalmente cuida em 
cada um delles, por ter-lhe custado muito dinheiro, e que não 
o deixa correr perigo sem motivo grave, porque a diminuição 
da vida do escravo diminue egualmente a fortuna. São aquelles 
traficantes que arrancam os infelizes escravos da sua patria que 
merecem o po e a reprovação do mundo inteiro. A abo- 
lição do trafico será, por isso, ainda mais desejavel pelo philan- 
thropo do que a da propria escravidão. 

Com toda a razão admira-se a grande fidelidade dos escravos 
aos seus donos © a sua compaixão pelos seus irmãos de infortu- 
nio; com estes partilham elles pezares e alegrias e ha disso os 
mais notaveis exemplos. Vi escravos dos quaes se queria arran- 
car a confissão de crimes praticados por seus companheiros, mas 
nem as maiores torturas eram capazes de tornal-os delatores, 
Muitas vezes passam-se semanas sem que o negro possa satisfa- 
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zer o seu grande desejo de beber um copo de agua-ardente, 
porêm, quando chega a occasião, si tem patricios presentes, 
não deixa nunca de partilhar com elles. Ha mais de cem exem- 
plos de escravos que economizaram a metade do seu parco sus- 
tento para dar a um patricio e que isto fizeram durante mezes, 

O numero de negros livres no Brazil já não é insignificante 
e póde ser calculado na proporção de 1 para 10. A maior parte 
destes negros foram libertados, porque é raro morrer uma pessoa 
abastada que no testamento não deixe livres um ou mais escra- 
vos, em pagamento de serviço fiel. Estes negros livres gozam 
de todos os direitos, como qualquer outro cidadão. Em relação 
aos filhos de escravos segue-se o direito romano; si a mãe fôr 
escrava, a criança tambem o é, quer o pae seja livre, quer não, 
quer europeo quer negro. Si, porêm, a mãe fôrlivre, a criança 
tambem o é, ainda que o pae seja escravo. 

A possibilidade da abolição da escravidão é um pensamento 
que encanta a todo o philanthropo; porêm, por mais desejavel que 
seja, tem este pensamento conduzido a opiniões não sómente erro- 
neas, como até injustas. Accreditava-se que o melhor seria 
alcançar de uma só vez e ao mesmo tempo a liberdade dos nossos 
pretos e tambem eu era, parcialmente, da mema opinião. Minha 
estada no Brazil, porêm, ensinou-me o contrario, porque obser- 
vam diariamente que os negros libertados eram muito mais infe- 
lizes depois de terem deixado os seus senhores. Pela escravidão 
perderam o sentimento da conservação propria; havia annos que 
já não tinham de cuidar das suas necessidades e as ideias de 
prosperidade, já bastante resumidas no negro, estavam comple- 
tamente apagadas. E' verdade que não falo aqui dos poucos 
que por deligencia e trabalho proprio alcançaram a sua liberdade, 
mas da parte muito maior dos que pela morte dos seus senhores, 
por promessa ou por philanthropia um tanto tardia, na hora da 
morte, tinham sido libertados. 

A liberdade é a grande mola que acciona todos os seres e 
no mais alto gráu ao homem; é por isso tambem extremamente 
raro que o escravo, verdadeiramente bem tratado, abandone a 
casa do senhor morto. Em geral sem conhecimentos, quasi sem- 
Pre sem dinheiro e no turbilhão de suas paixões, que accordam 
mais fortes na liberdade, por terem sido reprimidas por tanto 
tempo, entra agora o libertado no mundo e em poucos dias está 
elle completamente mudado. Agora trabalha elle sómente quando 
à mais extrema necessidade o obriga eo ganho serve-lhe apenas 
para satisfação do desejo de beber; permitte-se egualmente toda 
especie de vicios, um vicio segue o outro e, finalmente, doente 
é sem amigos que o soccorram, está elle reduzido á miseria. 
Até a tranquillidade publica é muitas vezes perturbada por estes 
libertos, do que são testemunhas as cadeias. 

A abolição de uma só vez no Brazil não é exequivel. Que 
%& poderia esperar, depois desta descripção, de uma massa de gente 
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assim e que decerto é 8 vezes mais numerosa do que a dos brancos? 
Tambem não se póde negar que a introducção desta gente 
foi indispensavel para povoar este paiz e que, apezar de não ser 
inverdade terem os portuguezes afugentado os indigenas, não 
é exacto que o Brazil estivesse bem povoado, quando os portu- 
guezes chegaram, e isso posso aqui publicamente attestar depois 
de ter percorrido o interior, onde me convenci disso. A minha 
estada entre os indigenas, para os quaes volto por este dias, 
dar-me-á occasião de augmentar as minhas observações a respeito. 
e pretendo publical-as quando voltar. 


FIM 


